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do professor Sebastião e Silva, ao jornal «A 
Capital», em 1968, em que já nessa altura este 
grande matemático português se insurgia con-
tra uma certa passividade das escolas perante 
o fenómeno das explicações. Esta área tem, 
de facto, um peso significativo, mas não são 
necessariamente os alunos mais fracos a re-
correrem a estas ajudas. Muitas vezes são os 
alunos bons ou muito bons a fazê-lo, o que 
é muito induzido pelo acesso ao ensino su-
perior e pela própria pressão dos pais para 
que os filhos optem por determinados cursos, 
alguns mais apetecíveis por motivos de natu-
reza económica ou social.

O CNE está especialmente atento a este 
fenómeno e temos em curso uma recomen-
dação neste âmbito. Como é obvio, não para 
proibir estes centros (que são legais e que 
funcionam como uma qualquer empresa), 
mas há questões de natureza ética que se 
podem levantar, bem como a necessidade de 
introduzir regulação e perceber o fenómeno 
em toda a sua dimensão. Para começar, é pre-
ciso tomar consciência da real e verdadeira 
relação entre o fenómeno das explicações e a 
forma como os alunos estão na sala de aula, 
a forma como os professores ensinam etc. 
Sublinho: não se pretende demonizar nada, 
nem ninguém, mas é importante perceber o 
fenómeno.

Os resultados do PISA (Programa Interna-
cional de Avaliação de Estudantes) de 2022 
demonstraram um retrocesso da prestação 
dos alunos portugueses com 15 anos em Ma-
temática e Leitura.  A pandemia é a explicação 
única para esta inversão de tendência positi-
va dos últimos anos ou, por outro lado, ;

‘Os alunos não estão a aprender 
com a qualidade desejada’

Domingos Fernandes, presidente do Conselho Nacional de Educação (CNE)

6 Presidente do CNE desde 2022, Domin-
gos Fernandes passa em revista alguns dos 
principais desafios que se colocam ao sistema 
educativo português, defendendo que este se 
debate com um problema de qualidade. O an-
tigo secretário de Estado tem dúvidas que, de 
uma forma geral, os alunos estejam capacita-
dos para resolver problemas, de forma autó-
noma e usar o pensamento crítico. A melhoria 
só se alcançará com inovação pedagógica nas 
escolas.

Cumprem-se, dentro de dois meses, os 
50 anos do 25 de abril. E a educação é una-
nimemente considerada uma das maiores 
conquistas do pós-revolução. Curiosamente a 
entidade a que preside desde junho de 2022 é 
também ela uma emanação da democracia e 
da liberdade. Enquanto órgão consultivo tem 
a missão de dialogar, debater e refletir sobre 
o sistema educativo, avançando com parece-
res e sugestões. Na atualidade, o combate às 
desigualdades e um desafio emergente como 
a inclusão de alunos migrantes em meio edu-
cativo estão no topo das vossas prioridades?

Antes de mais gostaria de agradecer a 
oportunidade para partilhar algo mais sobre 
o nosso trabalho através da vossa publicação, 
aproveitando para felicitá-los pelo trabalho 
que têm vindo a desenvolver. 

O propósito do CNE passa por contribuir 
para que as políticas públicas, na área da 
educação, concorram para um sistema cada 
vez mais democrático e também mais inclusi-
vo e equitativo. A problemática das novas de-
mografias é um assunto que concentra muito 
da nossa atenção, devido a uma percentagem 
muito significativa de alunos oriundos de ou-
tros países que já estão inseridos em todos 
os níveis do sistema educativo, do pré-escolar 
ao universitário. Por isso, a questão dos alu-
nos migrantes é uma área muito relevante, 
nomeadamente em termos da equidade nas 
aprendizagens. Neste domínio avulta a impor-
tância do Português como língua não materna 
pois, como compreenderá, sem dominarem a 
língua, os alunos dificilmente poderão acom-
panhar o desenvolvimento dos currículos.

Afirma que temos «um problema de qua-
lidade no sistema educativo para enfrentar». 
Refere-se à qualidade com que os alunos 
estão a aprender e, em simultâneo, a forma 
como as matérias estão a ser lecionadas?

Uma das maiores conquistas saídas da 
instauração da liberdade e da democracia no 
nosso país foi a educação e a formação dos 
cidadãos. Portugal tem hoje um sistema edu-
cativo e formativo muito respeitado, muito 
observado e até muito estudado por outros 
países. Saímos da situação muito confrange-
dora que tínhamos no início dos anos 70, para 
um sistema educativo que, sob muitos pontos 
de vista, pode ser considerado «Bom», tendo 
em conta indicadores que são reconhecidos 
internacionalmente. A taxas reais de escola-
rização atingem agora os 88 por cento, aci-

mencionei. A sociedade e as empresas pre-
cisam dos mecanismos, dos pensamentos e 
das ferramentas que a inovação, em geral, e 
a inovação pedagógica, em particular, nos po-
dem proporcionar.

Está em marcha ou previsto algum esforço 
para, no terreno, apostar na inovação peda-
gógica?

É preciso não esquecer que o primeiro 
fator escolar que mais influencia as apren-
dizagens dos alunos são os professores. As 
dinâmicas de inovação requerem um acom-
panhamento e uma formação muito orientada 
e apoiada, para que os professores possam 
melhorar a qualidade do ensino. É, pois, ne-
cessário, dar continuidade ao que tem sido 
feito, no sentido de apoiar os professores nos 
processos de ensino e nas suas práticas peda-
gógicas, de modo a corresponder com o perfil 
desejado dos alunos à saída das escolas. Estu-
dos nacionais e internacionais têm constatado 
que os alunos portugueses são globalmente 
bons a reproduzir, mas são apenas suficientes 
ou mesmo medíocres, na resolução de uma 
diversidade de problemas. E é neste particular 
que reside o calcanhar de Aquiles.

Em entrevista à Rádio Renascença, em 
meados do ano passado, admitiu ainda que 
metade dos alunos do secundário beneficia 
de explicações. Isto é um indicador consisten-
te de que algo não funciona?

Portugal é um país com uma grande tra-
dição de explicações. Apesar disso, não é um 
fenómeno apenas português. Longe disso. 
Nos países asiáticos, por exemplo, o impacto 
é muito maior. Costumo citar uma entrevista 

ma da média da OCDE. E no ensino superior 
também temos taxas de escolarização acima 
da média, face aos países da União Europeia. 
Estas são algumas das conquistas que têm de 
ser realçadas.

Mas há sempre o reverso da medalha…
A pergunta que tem de ser feita passa por 

aferir qual o nível de qualidade que o sistema 
de ensino está a demonstrar, para saber se os 
alunos estão capacitados para resolver proble-
mas, de forma autónoma, se o pensamento 
crítico está a ser desenvolvido, etc. Ou seja, 
se o aluno, ao sair do sistema de ensino, tem 
o perfil de qualificação necessário para fazer 
as suas escolhas e seguir a sua vida profissio-
nal, integrando-se numa sociedade cada vez 
mais complexa e imprevisível, em que já não 
há empregos para a vida, como no passado. 
Os alunos têm de ser preparados para as di-
ficuldades e não para as facilidades, porque 
estas últimas não existem. E de momento os 
alunos não estão a aprender com a qualidade 
desejada.

Defende que esta melhoria só se faz com 
inovação pedagógica, mas esta ainda tarda 
em chegar à escola. Essa é uma pedra no sa-
pato do sistema?

O CNE produziu uma recomendação, em 
outubro, precisamente sobre inovação peda-
gógica nas escolas. Esse documento tem um 
anexo que pretendemos seja um referencial 
para que as escolas, as universidades, os for-
madores e os centros de formação, de modo 
a que a inovação pedagógica constitua um 
contexto muito importante para desenvolver 
as capacidades e competências que atrás 
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CARA DA NOTÍCIA

6 O foco na avaliação e nas políticas públicas

Domingos Fernandes é presidente do Conselho Nacional de Educação desde junho de 
2022. É professor catedrático no Departamento de Ciência Política e Políticas Públicas da 
Escola de Sociologia e Políticas Públicas do ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa e inves-
tigador integrado do Centro de Investigação e Estudos de Sociologia (CIES). Ao longo do seu 
percurso académico tem investigado em domínios tais como o ensino e a aprendizagem da 
matemática, as políticas curriculares, a teoria da avaliação, a avaliação de programas e de 
políticas públicas de educação, as políticas e práticas de ensino e de avaliação e as políticas 
e processos de formação de professores. Licenciou-se em Matemática (Ramo Educacional) 
na Universidade de Lisboa em 1980, concluiu o Mestrado em Educação Matemática na Uni-
versidade de Boston, nos Estados Unidos, em 1985, doutorou-se em Educação Matemática 
na Texas A&M University, nos Estados Unidos, em 1988 e obteve a Agregação em Educação 
(Avaliação Educacional) na Universidade de Lisboa em 2007. Domingos Fernandes exerceu 
ainda funções de coordenação técnica, científico-pedagógica e/ou política no âmbito do 
Ministério da Educação tendo sido, nomeadamente, Secretário de Estado da Administração 
Educativa do XIV Governo Constitucional e Diretor-Geral do Ensino Secundário. K  
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as políticas educativas ou mesmo os aspetos 
sócio-económicos e culturais das famílias 
também têm uma quota parte de responsa-
bilidades? 

Os efeitos das políticas educativas não se 
fazem sentir com a rapidez que se julga. Para 
além disso, as políticas educativas em Por-
tugal não mudam tanto como se quer fazer 
passar, inclusive até quando mudam os go-
vernos. Muda sempre alguma coisa, mas não 
tão profundamente como às vezes se preten-
de fazer crer. Por isso, mantendo-se relativa-
mente estáveis, não creio que seja por aqui. 
Admito que a pandemia tenha a ver, alguma 
coisa, com este retrocesso. Apesar de não ex-
plicar tudo. Aliás, se me permite, gostaria de 
discordar com aquelas pessoas que garantem 
que se perdeu um ano de aprendizagem com 
a pandemia. Já procurei perceber o raciocínio 
e não consigo. Não descarto que a questão 
das demografias (alunos estrangeiros), cruza-
da com o fator desigualdade, que já falámos 
no início desta conversa, tenha algum impac-
to nestes resultados, para além de fatores de 
natureza social. Ainda assim é preciso subli-
nhar que Portugal era o único país que nos 
últimos anos subia consistentemente nos re-
latórios do PISA, sobretudo a partir de 2012. 
Antes os nossos resultados eram sofríveis ou 
medíocres. Em 2000, quando o estudo come-
çou, estávamos a discutir posições no terço 
inferior da classificação e agora estamos no 
terço superior da mesma classificação. 

No âmbito da avaliação a polémica sobre 
as vantagens e desvantagens da realização de 
exames é antiga e verifica-se em todos os sis-
temas de ensino. Refere que os exames apre-
sentam «efeitos nefastos e indesejáveis que 
estão largamente comprovados». Quais são?

Os exames são um meio utilizado em qua-
se todos os sistemas educativos do mundo e 
Portugal não é exceção. Os efeitos nefastos 
são reconhecidos, sendo o principal o afuni-
lamento ou estreitamento do currículo, como 
é tratado na literatura anglo-saxónica. Exem-
plifico: se um aluno para aceder ao ensino 
superior vai ter Matemática e Física é natural 
que invista seriamente nessas disciplinas. O 
mesmo acontece do lado dos professores. Ou 
seja, determinado tipo de competências que 
são importantes nos tempos que correm têm 
um menor investimento e atenção, apesar de 
serem importantes para a formação do perfil 
e das competências. Isto para lhe dizer que o 
nosso sistema de exames tem evoluído e me-
rece-me consideração. É uma tecnologia com-
plexa. Mas é preciso ir mais longe: há conhe-
cimentos, saberes, competências e atitudes 
que não são avaliáveis através de exames. Os 
exames em Portugal têm a característica es-
pecial de estarem associados ao ingresso no 
ensino superior. Este é mais um âmbito que 
tem sido alvo de estudo por parte do CNE. 
Admitimos que é uma matéria muito delicada 
e que tem de ser consensualizada, evoluindo 
através de passos seguros.

Têm em mente alguma novidade nesta 
matéria?

No final de fevereiro, vamos discutir e 
espero que aprovar no plenário do CNE uma 
recomendação para os decisores políticos no 
âmbito do sistema de exames e de acesso ao 
ensino superior. É preciso pensar numa evo-
lução que acautele que o sistema é equitativo 
e que não seja prejudicial para determinado 
tipo de grupos afetos a outros percursos for-

mativos, nomeadamente os alunos do ensino 
profissional, que quando pretendem aceder a 
um curso no ensino superior têm de fazer um 
esforço acrescido em relação, por exemplo, 
aos alunos que estão nos cursos científico-
humanísticos. A iniciativa do CNE tem como 
objetivo incentivar políticas públicas para eli-
minar esta desigualdade.

As desigualdades são sempre um fator 
que dificulta a mobilidade. O nosso «elevador 
social» está, temporariamente, em manuten-
ção ou a funcionar a espaços?

Não simpatizo muito com a expressão 
«elevador social», mas percebo a ideia. Os 
alunos que concluem o ensino superior têm 
uma vantagem em relação aos que não es-
tudam ou ficam apenas com o secundário. 
Por seu turno, os alunos apenas com o curso 
secundário têm menos oportunidades de em-
prego relativamente aos alunos com um curso 
superior. Isto são dados concretos. É indes-
mentível que estudar vale a pena. O mundo 
não é o mesmo de há 50 anos e as qualifica-
ções são o maior bem que um cidadão pode 
ter na sua posse.

Sobre os professores disse que se criou 
«uma cultura de que ser professor é ser pre-
cário e não ter uma carreira». Depois das elei-
ções, é necessário resolver, de uma vez por 

todas, a situação dos professores e reconciliar 
a escola?

A questão dos professores tem de ser 
uma grande prioridade para qualquer que 
seja o governo que assuma funções depois 
das eleições de 10 de março. Se queremos 
que o nosso sistema educativo entre num 
outro patamar, teremos de contar com os pro-
fessores que estão no sistema. Há muito para 
rever. Os vencimentos em início de carreira 
são demasiado baixos. A carreira tem de ser 
clara, sem ambiguidades e em que as pes-
soas saibam o que têm de fazer e quais são 
as etapas. Por outro lado, estou certo que os 
professores querem que a sua carreira seja 
exigente. Mas ter regras, não é ser intrans-
ponível. Uma avaliação credível, aceite pelos 
professores, naturalmente. Não há avaliações 
perfeitas, nem à prova de bala, mas têm de 
ser processos credíveis e plausíveis. É a partir 
destes pressupostos que se deve partir para 
uma negociação muito intensa, mas pensada, 
de parte a parte.

Como se resolve o elevado número de 
aposentações na classe?

Estão no seu direito. São profissionais 
que já fizeram o seu trabalho. Nada pode-
mos fazer. Mas podemos fazer algo quanto 
ao recrutamento de docentes para o sistema. 
Formar um professor demora cerca de cinco 

anos. Defendo uma política afirmativa, as-
sertiva e bem pensada de recrutamento de 
professores, para fazer face às necessidades 
mais urgentes. Não é possível ter alunos dois 
ou três meses sem professores. Temos de ter 
um programa de emergência de recrutamen-
to de professores, desde que sejam licencia-
dos. Mas estes docentes só devem entrar no 
sistema para lecionar após terem a formação 
pedagógica que lhes falta. No âmago do exer-
cício de qualquer professor tem de estar, im-
periosamente, o conhecimento científico das 
matérias e o conhecimento pedagógico. Um 
professor pode ter grandes conhecimentos 
das matérias e, ao mesmo tempo, ter grandes 
lacunas em termos de interação e comunica-
ção com os alunos.

Para concluir, parece-me fundamental que 
a tutela e o ensino superior façam um esforço 
significativo no sentido de tornar mais atrati-
vos os cursos ministrados nos politécnicos e 
nas universidades, mudando a sua natureza, 
se necessário, ajustando-os à realidade social 
e económica que temos, de modo a atrair me-
lhores candidatos e para que no futuro saiam 
para os estabelecimentos de ensino melhores 
profissionais. 

Para terminarmos, questões sobre a tec-
nologia. A Inteligência Artificial generativa vai 
provocar alterações em grande escala no en-
sino e na aprendizagem? 

Dentro de alguns anos, não sei ao certo 
quantos porque a evolução é vertiginosa, con-
sidero que há aspetos do ensino e da aprendi-
zagem que vão ser profundamente alterados. 
Com a tradição humanista que o nosso sis-
tema tem acredito que vamos assegurar que 
a relação pedagógica e a interação social se 
fazem de acordo com aquilo que é absolu-
tamente indispensável. Independentemente 
das mudanças nas formas de aprendizagem 
e de ensino, a relação humanizada tem de 
continuar a existir dentro das escolas e das 
universidades, ao mesmo tempo que as ques-
tões de natureza ética são salvaguardadas.

O uso de telemóveis e outros gadgets den-
tro dos estabelecimentos de ensino já levou  
ao surgimento de várias petições. Proibir o 
seu uso em contexto escolar é o único cami-
nho a seguir?

Desde 2012 é muito claro na nossa legis-
lação que os telemóveis só podem ser utili-
zados para efeitos estritos de aprendizagem 
dos alunos. Para além disso, as escolas têm 
os seus próprios regulamentos, onde podem 
acrescentar regras e determinações para este 
assunto. A questão da proibição é sempre um 
dilema. Não proibir dá sempre mais trabalho, 
porque é preciso haver projetos e iniciativas 
para preencher os intervalos. Contudo, en-
tendo que se os jovens se sentirem atraídos, 
acho que é possível. Eles estão abertos e dis-
poníveis a ser desafiados. Uma vertente em 
que acho que ainda estamos atrasados é au-
torizar estes instrumentos tecnológicos para 
utilização pedagógica. Trata-se de uma prática 
que ainda está longe de ser popular, mas que 
apresenta um potencial extraordinário para a 
aprendizagem. K

Nuno Dias da Silva _ 
Direitos Reservados H
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Comemorações na Covilhã

UBI integra centro alargado

Mulheres e Raparigas na Ciência

Investigação em Ciências da Saúde

6 A Universidade da Beira 
Interior (UBI) celebrou o Dia In-
ternacional das Mulheres e rapa-
rigas na Ciência (11 de fevereiro), 
com um programa multidiscipli-
nar iniciado a 9 de fevereiro por 
iniciativa da vice-Reitoria para a 
Investigação, Inovação e Desen-
volvimento e foi preparada para 
receber toda a comunidade.

‘Mulheres Cientistas à Con-
versa’, gravado nas instalações 
da Universidade e transmitido 
em direto no canal de YouTube da 
UBI, e ‘Grande Entrevista’, com a 
participação de Mariana Alves, fo-
ram dois programas em destaque 
e que ficaram disponíveis a 11 
de fevereiro em formato podcast, 
nas plataformas de streaming 
Spotify e Apple Podcasts.

‘Cientistas em Letras, Linhas 
e Cores’, uma exposição de tra-
balhos dos alunos dos 1.º, 2.º e 

6 O Centro de Investigação em 
Ciências da Saúde da Universidade 
da Beira Interior (CICS-UBI) e três 
unidades de investigação da Univer-
sidade do Porto (UP), criaram uma 
estrutura científica de grande escala, 
com capacidade para desenvolver 
novos conhecimentos e soluções 
inovadoras relativamente às doen-
ças cardiovasculares, degenerativas 
e inflamatórias, incluindo o cancro.

Designada de RISE-Health, junta 
o CICS-UBI com o CINTESIS e a UnIC 
(ambas da Faculdade de Medicina 
da UP) e ainda a MedInUP (Instituto 
de Ciências Biomédicas Abel Salazar, 
também da UP), integrando mais de 
500 investigadores, com múltiplas 
origens académicas e competências 
diversificadas. Estes elementos re-
presentam a investigação clínica e 

3.º ciclos de escolas da região, é 
outras das propostas das come-
morações. Até 8 de março, está 
patente na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas e mostra tra-
balhos que analisam a perceção 
dos mais novos sobre a ciência e 
os perfis dos cientistas. ‘Como eu 
‘vejo’ as pessoas cientistas?’ foi 
a pergunta feita aos mais novos, 
que responderam através de de-
senhos ou textos.

“Para a construção deste 
elenco desafiámos as nossas 
investigadoras a inscrever-se e 
a partilhar com a comunidade 
UBIana e toda a comunidade em 
geral a sua atividade e percurso 
científico”, explica Sílvia Socorro. 
A vice-Reitora da UBI salienta que 
“a passagem e o conhecimento 
destes exemplos é fundamental 
para ilustrar a relevância do uni-
verso feminino no panorama da 

de translação, saúde digital e inte-
ligência artificial, biotecnologias e 
inovação biomédica, na saúde da 
comunidade e na investigação em 
enfermagem.

“Esta fusão segue as tendências 
atuais de criação de unidades de 
investigação com complementari-
dades alargadas, interdisciplinares, 
multicêntricas e transregionais, com 
o decorrente aumento da massa 
crítica de investigadores”, salienta 
Sílvia Socorro. A vice-Reitora da UBI 
responsável pela área da Investiga-
ção acrescenta que “este envolvi-
mento proporcionará ao CICS-UBI e 
aos seus investigadores novas opor-
tunidades ao nível do acesso a in-
fraestruturas e equipamentos com-
plementares aos existentes na UBI 
e da participação em consórcios de 

investigação a nível nacional, e 
não só, contribuindo para mate-
rializar junto das jovens a con-
ceção de percursos dedicados à 
ciência”.

Ainda durante a tarde de 9 de 
fevereiro, teve lugar a atividade 
‘Empreendedorismo e Ciência no 
Feminino’, uma mesa-redonda 
moderada por Maria José Madeira 
(docente Departamento de Gestão 
e Economia). O leque de orado-
ras juntou Sílvia Socorro, Helena 
Alves (vice-Reitora para o Ensino, 
Assuntos Académicos e Empre-
gabilidade), Diana Costa (inves-
tigadora do CICS-UBI – Centro de 
Investigação em Ciências da Saú-
de), Renata Ferraz (Investigadora 
do LabCom – Comunicação e Ar-
tes), Lígia Maciel Ferraz (Estudan-
te de Doutoramento em Media Ar-
tes) e Maria Parra (Estudante de 
Mestrado em Cinema). K

investigação, assim como também 
ao nível da articulação entre a práti-
ca clínica e a inovação biomédica”.

O RISE-Health ficará sediado na 
Faculdade de Medicina da Universi-
dade do Porto e terá polos de ges-
tão em quatro unidades orgânicas 
da U. Porto (ICBAS e Faculdade de 
Farmácia, Faculdade de Medicina 
Dentária e Faculdade de Ciências 
da Nutrição e Alimentação), além 
de 10 outros, nomeadamente em 
cinco universidades públicas (Uni-
versidade do Algarve, Universidade 
de Aveiro, Universidade da Beira 
Interior, Universidade da Madeira e 
Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro,) e duas instituições de 
Ensino Superior Privado (Universida-
de Fernando Pessoa e Universidade 
Portucalense). K 

UBI no Carbo2Soil

Yake chega à Dinamarca

Setor agropecuário

Extração de keywords

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) é uma das entidades 
que participam no projeto ‘Carbo-
2Soil – Reforçar a Complementari-
dade entre Agricultura e Pecuária 
para Aumentar a Fertilidade dos 
Solos e a sua Capacidade de Se-
questro de Carbono’, o qual visa 
implementar um conjunto de 
medidas que contribuam para o 
desenvolvimento sustentável e a 
economia circular.

Enquadrado na Agenda de 
Investigação e Inovação para a 
Sustentabilidade da Agricultura, 
Alimentação e Agroindústria, irá 

6 A Schemawriter.ai, empre-
sa dinamarquesa especialista na 
otimização de conteúdos para 
páginas web, está a recorrer ao 
software Yake, para extração de 
keywords o qual foi desenvolvido 
por Ricardo Campos (Departamen-
to de Informática) e Célia Nunes 
(Departamento de Matemática), 
da Universidade da Beira Interior.

A empresa desenvolveu uma 
plataforma avançada de software 
de Inteligência Artificial (IA) que 
usa o software para identificar 
palavras-chave em websites. A 
identificação é associada, poste-
riormente, a informação obtida 
a partir das Application Program 
Interface (APIs) da Google e da 
OpenAI, para a criação automá-
tica de dados estruturados para 

introduzir elementos de circula-
ridade nos processos produtivos, 
aumentando a coesão territorial, 
a integração entre atividades eco-
nómicas e a criação de emprego 
qualificado em novas áreas de 
atividade.

O projeto é liderado pelo Insti-
tuto Politécnico de Coimbra e con-
ta com a participação das investi-
gadoras da UBI Ana Carreira Lopes 
(FibEnTech) e Maria de Lurdes 
Ciríaco. Trata-se de um dos oito 
projetos financiados no âmbito do 
Programa de Recuperação e Resi-
liência em que a UBI participa. K

os websites dos seus mais de mil 
clientes.

O YAKE é um software reco-
nhecido a nível académico (com 
mais de 1.000 citações em artigos 
científicos), mas também a nível 
empresarial, com a sua adoção 
por parte de empresas no domí-
nio da IA. Foi desenvolvido em 
2018 por uma equipa liderada 
por Ricardo Campos (UBI e uni-
dade de investigação INESC TEC) 
e da qual fazem também parte 
Vítor Mangaravite (Universidade 
Federal de Minas Gerais), Arian 
Pasquali (INESC TEC), Alípio Jorge 
(Universidade do Porto e INESC 
TEC), Célia Nunes (UBI e Centro 
de Matemática e Aplicações da 
UBI) e Adam Jatowt (Universidade 
de Innsbruck). K

Valdemar Rua
ADVOGADO

Av. Gen. Humberto Delgado, 
n.º 70 - 1º - 6000 CASTELO BRANCO

Telefone: 272 321 782  

Publicidade

(chamada para a rede fixa nacional)
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UBI no New 
Space Portugal

Setor Espacial Português

6 ‘New Space Portugal’ 
é o nome da agenda lide-
rada pela Geo Sat, na qual 
participa a Universidade da 
Beira Interior (UBI), cujo ob-
jetivo passa por transformar 
o perfil de especialização do 
sector Espacial Português, 
com a criação de novos pro-
dutos e serviços inovado-
res, exportáveis e de maior 
complexidade tecnológica, 
alavancando toda a cadeia 
de valor.

A agenda tem por base 
cinco projetos verticais lide-
rados por empresas, que pre-
tendem estimular a atividade 

de I&D+I e o desenvolvimen-
to industrial em sistemas 
espaciais e de observação 
terrestre. Serão também de-
senvolvidos seis projetos 
transversais dedicados a ini-
ciativas de gestão, promoção, 
qualificação, formação e de-
monstração de serviços.

Da equipa da UBI fazem 
parte os investigadores do C-
MAST, Pedro Gamboa, Anna 
Guerman e Francisco Brojo. O 
projeto, com início em setem-
bro de 2022 e conclusão pre-
vista para dezembro de 2025, 
conta com um investimento 
total de 178 mil euros. K

UMa atribui bolsas
Universidade da Madeira

6 A Universidade da 
Madeira acaba de assinar os 
contratos de Bolsas de Incen-
tivo no âmbito do Consórcio 
Fosteam@south, enquadra-
dos nos programas “Impulso 
Jovens STEAM” e “Impulso 
Adulto”, financiados através 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR). A iniciativa 
decorreu no dia 5 de feverei-
ro, no Campus da Penteada, 
com a presença da Vice-
Reitora da Universidade da 
Madeira e Coordenadora do 
Projeto, Elsa Fernandes, dos 
51 alunos bolseiros, de Dora 
Pereira, em representação do 
Presidente da Faculdade de 
Artes e Humanidades e das 
diretoras de Curso do CTeSP 
em Gestão do Alojamento, 
Susana Teles, e do CTeSP em 
Promoção da Qualidade de 
Vida e do Bem Estar da Pes-
soa Idosa, Isabel Fragoeiro. 

Em nota enviada à nossa 
redação, a UMa refere que 
o «Impulso Jovens STEAM», 
“tem por objetivo promover 
e apoiar iniciativas orientadas 
exclusivamente para aumen-

tar a graduação superior de 
jovens em áreas de ciências, 
tecnologias, engenharias, 
artes e matemática (STEAM- 
Science, Technology, Enginee-
ring, Arts and Mathematics), 
através da oferta de licencia-
turas e outras formações ini-
ciais de âmbito superior. Por 
sua vez, o «Impulso Adultos» 
visa apoiar a conversão e 
atualização de competências 
de adultos ativos, através de 
formações de curta duração 
no ensino superior, de nível 
inicial e de pós-graduação, 
em todas as áreas do conhe-
cimento, assim como a for-
mação ao longo da vida”.

Entretanto, o 2.º concurso 
para atribuição de Bolsas de 
lncentivo ao Acesso ao Ensi-
no Superior dos Cursos Téc-
nico Superiores Profissionais, 
Mestrados e Pós-graduações 
no âmbito do Consórcio Fos-
team@south liderado pela 
Universidade da Madeira vai 
decorrer de 09 a 29 de feve-
reiro de 2024. Os interessa-
dos deverão registar a sua 
manifestação de interesse na 

Publicidade

atribuição de bolsa, através 
do preenchimento de um for-
mulário online (brevemente 
disponível em www.uma.pt) .

O consórcio fosteam@
south é liderado pela Uni-
versidade da Madeira e tem 
como copromotores as Uni-
versidade do Algarve UAlg, 
Universidade de Évora e Uni-
versidade NOVA de Lisboa. K A assinatura de contratos decorreu na Universidade da Madeira

UMA H
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Colaboração em perspetiva
UBI e Dassault Aviation

6 A Dassault Aviation Business Ser-
vices, empresa do setor aeronáutico 
que está a operar em Castelo Branco, 
tem mantido um diálogo com a Reitoria 
da Universidade da Beira Interior (UBI), 
articulado pelo presidente do Município 
de Castelo Branco, Leopoldo Rodrigues. 
Para já, está estabelecida a realização 
de estágios de alunos da academia no 
centro operacional da empresa que já 
tem nos seus quadros vários diploma-
dos em Engenharia Aeronáutica.

A UBI foi uma das entidades convi-
dadas para a inauguração, a 12 de ja-
neiro, do Centro que está instalado no 
Aeródromo de Castelo Branco. O vice-
Reitor, José Páscoa, esteve presente na 
cerimónia, na qual diversos responsá-
veis destacaram o papel das institui-
ções de Ensino Superior na atração de 
investimentos desta relevância para a 
região, em especial a UBI.

“Desde o início que contactaram a UBI 
para avaliarem as condições que exis-
tiam para avançarem com a instalação 
da unidade”, salienta José Páscoa. Ficou 
assim estabelecida uma ligação com o 
Departamento de Ciências Aeroespaciais 
para a atribuição de estágios, pela mais-
valia formativa do curso da UBI. “Uma 
vez que a nossa licenciatura é de En-

genharia Aeronáutica, os nossos alunos 
despertam-lhes mais interesse, em detri-
mento de áreas mais relacionadas com o 
espaço”, segundo o vice-Reitor.

A Dassault Aviation tem sede na Su-
íça e, em Portugal, as primeiras instala-
ções funcionam em Cascais, onde come-
çou a existir dificuldade em expansão. 

Em Castelo Branco terá atividade rela-
cionada com a manutenção programada 
de jatos privados que abrange também 
a reutilização de peças em condições 
ideais de aviões em fim de vida. Esta 
atividade vai direcionar-se sobretudo 
para Portugal e os países de língua ofi-
cial portuguesa. K 

UBI colabora 
com a Peugeot 
Citröen

Investigação

6 A Universidade da Beira Interior 
(UBI) é parceira da Peugeot Citröen 
Automóveis Portugal num projeto que 
pretende transformar a indústria auto-
móvel nacional. Denominado ‘Agenda 
GreenAuto – Green Innovation for the 
Automotive Industry’, é liderado pelo 
grupo construtor automóvel e vai traba-
lhar no contexto da transição atual para 
veículos de baixas emissões, juntamen-
te com fornecedores que propõem o 
desenvolvimento e a industrialização 
de componentes para veículos elétricos 
ou tecnologias produtivas para a sua 
fabricação. K

O vice-reitor da UBI com o autarca de Castelo Branco no aeródromo albicastrense

Publicidade
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Fórum de presidentes 
debate com reitores

Conselhos Gerais das Universidades Portuguesas

6 O Fórum dos Presidentes 
dos Conselhos Gerais das Uni-
versidades Públicas Portuguesas 
reuniu-se, no início deste mês, 
na Universidade de Coimbra, na-
quele que foi o seu quinto encon-
tro, depois de Évora, Braga, Vila 
Real e Aveiro. Os responsáveis 
pelos Conselhos Gerais voltaram 
a sublinhar a importância da pre-
sença dos membros externos no 
seio do órgão e analisaram o rela-
tório da Comissão de Revisão ao 
Regime Jurídico das Instituições 
de Ensino Superior (RJIES).

A questão da autonomia 

das instituições foi tida como 
importante e será aprofunda-
da em futuros encontros. Em 
Coimbra intervieram os presi-
dentes e vice-presidentes dos 
Conselhos Gerais das universi-
dades de Coimbra (Alcino La-
vrador), Évora (João Carrega e 
José Aranda da Silva), Minho 
(Joana Marques Vidal), ISCTE 
(Júlio Pedrosa), Algarve (Ana 
Jorge e Célio Conceição), Lisboa 
(Carlos Pina), Aveiro (Anabela 
Silva e Pedro Guedes), Açores 
(Elias Pereira), Aberta (Anacore-
ta Correia), Madeira (Francisco 

Fernandes) e Porto (Fernando 
Freire de Sousa).

Os presidentes dos Conselhos 
Gerais reuniram-se ainda com rei-
tores e vice-reitores das univer-
sidades, num encontro que pro-
curou abordar o RJIES e o futuro 
das universidades. Mais uma vez 
o tema da autonomia esteve mui-
to presente na discussão. Nesta 
reunião participaram os reitores 
das universidades do Minho, Rui 
Vieira de Castro; e de Coimbra, 
Amílcar Falcão, e o vice-reitor da 
Universidade Nova de Lisboa, Pe-
dro Saraiva.  K

Investigação da UBI 
apresentada em Madrid

universidade

6 Uma equipa de investigado-
res da Universidade da Beira In-
terior (UBI) participou no Science 
for Industry, que decorreu a 18 e 
19 de janeiro, em La Nave (Ma-
drid), sendo organizado em par-
ceria pela Universidad Autónoma 
de Madrid e a BeAble Capital. 
Naquele que é um dos maiores 
eventos internacionais dedica-
dos à Deep Science, estiveram 
investigadores do Center for Me-
chanical and Aerospace Science 
and Technologies (C-MAST), que 
desenvolvem trabalho no Labo-
ratório de Inovação e Tecnologias 
para a Sustentabilidade (LITecS).

A UBI integrou uma área de 

universidades internacionais, ten-
do exibido e testado vários protó-
tipos resultantes de projetos como 
o PrunusBOT, Pack2Life, BioD’Agro, 
Robota-SUDUE, Montanha Viva, 
PAM4Wellness e Med-Wet.

A comitiva “ubiana” incluiu 
Pedro Dinis Gaspar (coordenador 
do Laboratório e investigador res-
ponsável da maioria dos projetos 
acima mencionados) e os inves-
tigadores Martim Aguiar, Rodrigo 
Antunes, Ana Corceiro, Artur Fra-
zão, Sara Marcelino, Nuno Perei-
ra, Matilde Sousa e Mariana Velo-
so (bolseiros dos projetos), além 
de Edgar Nave (GESPA) e Pedro 
Serrão (GID). K

O Encontro decorreu na Universidade de Coimbra
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Universidade de Évora prepara medicina

Túlio Espanca abre portas em Galveias

Para 2025/26

UÉ

6 A Universidade de Évora (UÉ) está a pre-
parar um plano de estudos e uma proposta 
de acreditação para um curso de Medicina na 
academia, que, a concretizar-se, nunca será 
antes do ano letivo 2025/2026.

A reitora da UÉ, Hermínia Vasconcelos Vi-
lar, revelou que o trabalho com vista à cria-
ção do curso de Medicina está a cargo de um 
grupo de trabalho, coordenado pelo médico e 
investigador Lino Patrício.

“A UÉ já tem um grupo de trabalho que 
congrega pessoas da universidade e de fora, 
que está a desenhar um plano de estudos e 
uma proposta de apresentação de um curso de 
Medicina, que espero que, com alguma brevi-
dade, avance para a acreditação”, realçou.

Sem se comprometer com datas, a reitora 
indicou que a Medicina na UÉ não avançará no 
próximo ano letivo, pois os cursos entregues 
agora na Agência de Avaliação e Acreditação 
do Ensino Superior “só poderão começar no 
ano letivo 2025/2026”.

“Na melhor das hipóteses em 2025/2026, 
mas não estou a dizer que vamos abrir nesse 
ano”, sublinhou, limitando-se a adiantar que 
a academia alentejana quer “avançar com al-
guma velocidade, mas de forma segura” para 
a criação do curso.

Hermínia Vasconcelos Vilar referiu que, 
além da preparação do plano de estudos e da 
proposta de acreditação, a UÉ está também a 
procurar estabelecer parcerias e acordos com 
outras instituições para “reforçar e consolidar 
essa oferta” na área da Medicina.

“Estamos ainda a tentar, penso que em 

6 A Universidade de Évora, em parceria 
com a Junta de Freguesia de Galveias, aca-
ba de abrir o Pólo de Galveias da Universi-
dade Popular Túlio Espanca (UPTE). Aquele 
espaço passa a integrar a rede de 14 polos 
situados na região do Alentejo.

Bravo Nico, diretor da Universidade 
Túlio Espanca, sublinha, em nota enviada 
ao Ensino Magazine, que “a constituição 
deste polo é mais uma evidência da res-
ponsabilidade social da nossa academia, 
na área do acesso à Educação, através de 
modalidades educativas não-formais, de 
base popular e intergeracionais. A rede 
da Universidade Popular Túlio Espanca, 
atualmente constituída por 14 polos, é o 
resultado desta virtuosa interação entre a 
Universidade de Évora e a região Alentejo”.

Aquele responsável recorda que “em 
realidade a rede existente congrega, pre-
sentemente, mais de 1000 participantes, 
que, regularmente participam em ativi-
dades educativas e sociais, realidade que 
criou uma rotina de vida mais rica e inte-
rativa que preenche a vida das pessoas e 
as coloca em contacto com outras pessoas 
da sua terra ou de outras terras. Uma di-

breve conseguiremos concretizar essa iniciati-
va, adquirir um espaço junto ao novo hospital 
para a construção da nova Escola de Saúde”, 
acrescentou a responsável.

O terreno que a UÉ tenciona adquirir é 
propriedade do Estado português, tem uma 
área de quatro hectares e está situado jun-
to do futuro Hospital Central do Alentejo, que 
está em construção na periferia de Évora.

“A construção do novo hospital penso que 
é um elemento muito importante para que se 
possa avançar para o curso de Medicina” na 
instituição alentejana, até porque “existe a 
necessidade de um novo curso de Medicina 
no sul do país”, frisou.

Segundo a reitora, a universidade quer 
juntar nas futuras instalações as escolas de 

mensão importante deste projeto é a inter-
geracionalidade, facto que concorre para o 
encontro de pessoas de idades e experiên-
cias diversas, uma das mais importantes 
dimensões da socialização das pessoas 
que se encontram a viver de forma mais 
isolada”. 

Saúde e Desenvolvimento Humano e Superior 
de Enfermagem São João de Deus, esta atu-
almente situada junto ao Hospital do Espírito 
Santo de Évora.

O futuro hospital, em construção na peri-
feria de Évora, deverá ter 360 camas em quar-
tos individuais, o que pode ser aumentado, se 
necessário, até 487.

A nova unidade, cujas obras estão pre-
vistas terminar no final de 2024, custa mais 
de 200 milhões de euros e vai ter, entre ou-
tras valências, 11 blocos operatórios, três dos 
quais para atividade convencional, seis para 
ambulatório e dois de urgência, cinco postos 
de pré-operatório e 43 postos de recobro. K 

Lusa  _

“Em cada polo, está disponível um con-
junto diversificado de áreas de aprendiza-
gem/disciplinas/projetos e tal permite uma 
rotina de participação em atividades edu-
cativas e sociais muito interessante e que 
é transversal a todas as idades dos muitos 
participantes”, acrescenta Bravo Nico. K 

Hermínia Vilar diz estar a trabalhar para a abertura da medicina na UÉ

Prémio nos 50 anos 
do 25 de Abril

Arteria_Lab participa
em congresso

Universidade de Évora

UÉ

6 A Universidade de Évora (UÉ) acaba de 
anunciar o lançamento de um prémio de li-
teratura, composição musical e pintura desti-
nado a alunos do ensino secundário de todo 
o país. O prémio será evocativo dos 50 anos 
do 25 de Abril de 1974 e está inserido nos 
50 anos da refundação daquela academia de 
ensino superior. As candidaturas ao prémio 
estão abertas até às 24h00 do dia 19 de junho.

Em nota divulgada ao Ensino Magazine, a 
Universidade explica que o prémio “UÉ Liber-
dade - Nos 50 anos do 25 de Abril”, pretende 
“estimular a produção de obras” nestes domí-
nios; apelar à participação dos grupos jovens 
nestas comemorações e incentivar a articula-
ção entre diferentes níveis de ensino”.

Podem concorrer pessoas singulares 
fluentes na língua portuguesa, com idade não 
inferior a 15 anos e inscritas no ensino se-
cundário, incluindo escolas do ensino artístico 
especializado.

A Universidade estabeleceu um valor de 
1500 euros por categoria e a entrega dos pré-
mios será feita no Dia da Universidade, a 1 de 
novembro, altura em que a obra escolhida na 
categoria de composição será apresentada ao 
público, enquanto o trabalho vencedor na ca-
tegoria de pinturas e ilustração será exposto.

Para as categorias foram escolhidos júris 
diferentes. Assim, na prosa, o júri do prémio 
é composto pelos professores universitários 
Ana Luísa Vilela e Cláudia Sousa Pereira, da 
UÉ, e Carlos Reis, da Universidade de Coimbra.

Elisa Nunes Esteves e Carla Ferreira de 
Castro, da UÉ, e Maria Lúcia Dal Farra, da Uni-
versidade Federal de Sergipe, do Brasil, avalia-
rão os trabalhos em verso; enquanto que Ana 
Telles, Christopher Bochmann e Pedro Amaral, 
da UÉ, e Sara Carvalho, da Universidade de 
Aveiro, analisarão as obras de produção mu-
sical. Finalmente, o júri da categoria pintura 
e ilustração é composto pelos professores da 
Universidade de Évora Filipe Rocha da Silva e 
Pedro Portugal e a artista plástica Margarida 
Lagarto. K

6 A Universidade de Évora participou, no 
dia 24 de janeiro, no evento “How can rural re-
gions develop creatively and promote talent? 
The European Commission’s Talent Booster 
Mechanism. A presença da academia portu-
guesa foi feita pelo Arteria_Lab, que apresen-
tou os resultados do Programa de Apoio ao 
Empreendedorismo Criativo Magallanes_ICC, 
na sequência do convite de Thomas Schmidt, 
ministro alemão para o Desenvolvimento Re-
gional, e da Representação do Estado Livre da 
Saxónia na União Europeia.

No congresso foram apresentadas iniciati-
vas para a promoção do empreendedorismo 
criativo em zonas rurais da Alemanha, Itália, 
Croácia e Portugal e sensibilizar a Comissão 
Europeia para a importância de projetos desta 
natureza. K

UÉvora H

Bravo Nico, diretor da Universidade Túlio Espanca
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Universidade de Évora certificada

UÉ estuda coruja das torres

Sistema de Gestão da Vida Profissional, Familiar e Pessoal

Investigação

6 A Universidade de Évora obteve a Cer-
tificação do Sistema de Gestão da Vida Pro-
fissional, Familiar e Pessoal, disse ao Ensino 
Magazine aquela instituição. O hastear, sim-
bólico, da bandeira decorreu, no dia 31 de 
janeiro, no Colégio do Espírito Santo, contan-
do com a presença de Hermínia Vasconcelos 
Vilar, reitora da Universidade de Évora, João 
Nabais, vice-reitor para as Políticas para a Vida 
na Universidade e relações com a Comunida-
de, Rosalina Pisco, responsável pelo Sistema 
de Gestão de Conciliação (CONCILIA.UE) e Ri-
cardo Marques em representação da Associa-
ção Portuguesa de Certificação (APCER).

Hermínia Vilar aproveitou a ocasião para 
referir a importância da distinção. “O equilí-
brio entre a vida pessoal, nomeadamente a 
assistência à família e o usufruto dos espaços 
da Universidade deve basear-se no equilíbrio, 
ainda que por vezes possa parecer difícil, de-
verá ser cada vez mais uma realidade. Temos 
que repensar a sociedade onde é importante 
a realização profissional mas também é im-
portante passar mais tempo com a família, 
poder refletir, ter tempo para confraternizar, 
ou para usufruir da cultura”. 

Ricardo Marques explicou, que ainda que 
seja “o início de um caminho a que as insti-
tuições deverão estar atentas e cada vez mais 
valorizar, a flexibilização em torno da dimen-
são profissional deverá ser efetiva”. 

Recorde-se a Universidade de Évora obte-
ve em 2023 a certificação do Sistema de Ges-
tão da Conciliação entre a Vida Profissional, 
Familiar e Pessoal pela Associação Portugue-

6 Está concluído o primeiro Censo de co-
ruja das torres em Portugal. O estudo permitiu 
estimar a população de coruja-das-torres em 
800 a 5000 casais. O limite inferior correspon-
de aos casais contados durante o censo, e o 
limite superior representa o número de casais 
que teríamos registado se todas as quadrícu-
las com a presença da coruja-das-torres tives-
sem o maior número de casais possível. 

Este trabalho envolveu a participação de 
mais de 1100 voluntários. Em nota enviada 
ao Ensino Magazine, a Universidade de Évo-
ra (UÉ) explica que “esta iniciativa de ciência 
cidadã permitiu monitorizar a espécie numa 
área consideravelmente maior do que teria 
sido possível se a contagem tivesse sido feita 
apenas por especialistas”

De acordo com a UÉ, “este primeiro Cen-
so Nacional de Coruja-das-torres decorreu em 
2023 e desafiou escolas, associações e a po-
pulação em geral a contarem o máximo pos-
sível de corujas-das-torres em Portugal. Todos 
podiam ajudar a melhorar as estimativas da 
população desta ave de rapina noturna, atu-
almente com uma tendência negativa na Pe-
nínsula Ibérica e em vários países da Europa”.

Feitas as contas, diz a UÉ, “foram subme-
tidos quase 2300 registos, que permitiram ve-
rificar a presença da coruja-das-torres em 399 

sa de Certificação (APCER), através da Norma 
Portuguesa 4552:2022, resultado de um con-
junto de medidas que a UÉ  se encontra a im-
plementar com vista a promover a conciliação 
entre a vida profissional, familiar e pessoal 
dos seus trabalhadores.

Comprometida com estes princípios, a 
Universidade de Évora procura ir mais além 
daquilo a que se encontra obrigada no domí-
nio das boas práticas laborais, serviços e be-
nefícios, apoio profissional e desenvolvimento 
pessoal e assume a responsabilidade de pro-
ceder ao planeamento e controlo operacional, 
avaliar a significância das partes interessadas 
e o seu grau de envolvimento; avaliar a sig-
nificância dos aspetos da conciliação e gerar 

quadrículas de 10x10 km em Portugal conti-
nental e 11 no arquipélago da Madeira. 126 
destas quadrículas teriam ficado por monitori-
zar se o censo não tivesse sido aberto a toda 
a população”.

Inês Roque, investigadora da Universidade 
de Évora, citada na nota enviada à nossa reda-
ção, explica que “foi possível alargar este censo 
ao público sem experiência porque a coruja-
das-torres é fácil de identificar e muito toleran-
te à presença humana. Distinguimo-la pelo seu 
disco facial branco em forma de coração e pela 
sua voz inconfundível. E podemos encontrá-la 
até em cidades, onde nidifica frequentemen-
te em edifícios”. Por isso, acrescenta: “estes 
resultados não teriam sido possíveis sem a 
participação de todos os voluntários, a quem 
agradecemos o empenho e colaboração”.

programas de conciliação que atinjam os re-
sultados visados.

Citado na nota enviada à nossa redação, 
João Nabais, vice-reitor para as Políticas para a 
Vida na Universidade e Relações com a Comu-
nidade, refere que “esta certificação assume 
grande relevância para a nossa Universidade 
pois é o reconhecimento do trabalho já realiza-
do neste âmbito. Vem também desafiar a fazer 
mais e a consolidar as iniciativas já iniciadas, 
potenciando a necessária conciliação das vá-
rias vertentes da Vida. A promoção do bem-es-
tar, a realização profissional e a construção de 
uma Universidade onde todos se sintam bem 
e motivados são para nós aspetos centrais e 
estruturantes da nossa atividade”. K 

Desta forma, envolveram-se 1100 volun-
tários, “dos quais apenas 268 usaram uma 
metodologia que exigia conhecimento prévio 
em identificação de aves. A maioria dos par-
ticipantes nunca tinha participado em censos 
de aves nem em projetos de ciência cidadã. 
Para abranger este público, foi definida uma 
segunda metodologia, mais simples”, revela 
a Universidade.

Para saber se a população está a aumentar 
ou diminuir, os investigadores terão de repetir 
o censo daqui a alguns anos, com a mesma 
metodologia, e comparar os resultados. Isto 
quer dizer que os cientistas vão voltar a pedir 
ajuda aos cidadãos para contar corujas. Pode 
começar desde já a preparar-se, estando com 
atenção às aves de rapina noturnas da zona 
onde vive. 

De referir que o Censo Nacional de Coruja-
das-torres foi promovido pelo Grupo de Traba-
lho em Aves Noturnas da Sociedade Portugue-
sa para o Estudo das Aves (GTAN-SPEA) e pelo 
Laboratório de Ornitologia do MED, Universi-
dade de Évora. O envolvimento dos cidadãos 
decorreu no âmbito dos projetos “Ciência 
Cidadã: envolver voluntários na monitoriza-
ção das populações de aves” e “Ciência para 
todos: sustentabilidade e inclusão (SCIEVER)” 
(HORIZON-MSCA-2022-CITIZENS-01-01). K 


 

Mariana Tomaz H

Évora debate
Tourism Zapping

T A Universidade de Évora promoveu, 
no passado dia 23 de fevereiro, a confe-
rência “Tourismo Zapping”. A iniciativa 
teve como oradores o docente daquela 
academia, Jaime Serra, e o investigador 
José Carola. A organização esteve a cargo 
do CIDEHUS e das comissões de curso da 
Licenciatura em Turismo e do Mestrado em 
Turismo e Desenvolvimento de Destino e 
produtos. K

Primaveras Estudantis
na Sala dos Docentes

T A exposição itinerante “Primaveras 
Estudantis”, coordenada por Álvaro Garri-
do, professor de História da Faculdade de 
Economia da Universidade de Coimbra,  
está patente ao público, na Sala dos Do-
centes, na Universidade de Évora. Segundo 
a academia, a mostra, apresenta documen-
tos com elevado valor histórico, alguns dos 
quais inéditos, “Primaveras Estudantis” 
revisita a cronologia deste movimento de 
oposição à ditadura do Estado Novo e o 
seu papel na construção da democracia. K

Cibersegurança 
para seniores

T A Universidade de Évora assinalou o 
Dia Internacional da Internet mais Segura, 
a 6 de fevereiro, com uma ação de sen-
sibilização em cibersegurança. A iniciativa 
foi feita pelos Serviços de Informática, com 
ações de formação junto de diferentes pú-
blicos para a partilha de boas práticas que 
visam manter o ciberespaço seguro. As 
primeiras ações tiveram lugar na Univer-
sidade Sénior de Évora e na Universidade 
Sénior Túlio Espanca e permitiram dar a 
conhecer diversas temáticas relacionadas 
com o phishing, o smishing, o furto de 
identidade, e os comportamentos a ado-
tar em relação à definição de passwords, à 
utilização de redes sociais, hardware, men-
sagens e emails e navegação na internet. 
Para além desta iniciativa, a Universidade 
de Évora tem desenvolvido desde outubro 
de 2023 - mês europeu da cibersegurança, 
uma campanha conjunta com o CNCS e a 
European Union Agency for Cybersecurity 
(ENISA), com um propósito pedagógico e 
multiplataforma, que mensalmente permi-
tiu reforçar junto dos usuários informação 
sobre o bom uso do ciberespaço. K
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ISCSP mostra liberdade

Minho com Academia

Exposição de Abril

Para qualificar o setor dos plásticos

6 O Instituto Superior de Ci-
ências Sociais e Políticas da Uni-
versidade de Lisboa (ISCSP) tem 
patente, no piso -1, a exposição 
“Linguagens de Liberdade: Come-
moração dos 50 Anos do 25 de 
Abril”. A mostra pode ser vista 
até ao dia 30 de abril, preten-
de assinalar o cinquentenário 
da Revolução de Abril de 1974, 
e resulta de uma parceria com 
a Associação Cultural Ephemera 
(Biblioteca e Arquivo de José Pa-
checo Pereira).

Em nota, o ISCSP revela que 
os materiais expostos pertencem 
ao arquivo da Ephemer. “A expo-
sição traça um retrato gráfico dos 

6 O Polo de Inovação em 
Engenharia de Polímeros (PIEP), 
com a parceria da Escola de En-
genharia da Universidade do Mi-
nho, criou a Academia PIEP para 
qualificar o setor dos plásticos 
e dos polímeros em Portugal. O 
objetivo é afirmar a competitivi-
dade e a visibilidade deste ramo 
de atividade, que tem 43 mil tra-
balhadores, 1150 empresas e oito 
mil milhões de euros de volume 
de negócios, cerca de 4% do Pro-
duto Interno Bruto.

O portal é a porta de entrada 
para responder às necessidades 
de formação, além de capacitar 
trabalhadores e jovens neste 
âmbito. A iniciativa prevê forma-
ção avançada ao nível de pós-
graduações e especializações, 
planos personalizados e modu-
lares para empresas, formação 
certificada pela Direção-Geral 
do Emprego e das Relações de 
Trabalho, intercâmbios com cen-
tros científicos e universidades 
internacionais, além de learning 

dias que transformaram Portugal 
numa democracia moderna ao 
cabo de 48 anos de regime au-
toritário. Posters, muitos deles 
com valor histórico-artístico pelo 
cunho autoral com que estão 
assinados, primeiras páginas de 
jornais, ou capas de periódicos 
internacionais ostentam a lingua-
gem de liberdade (re)encontrada 
no Portugal que despontava na 
madrugada de 25 de abril e nos 
dias subsequentes. Outras ima-
gens falam também esta lingua-
gem de liberdade, nomeadamen-
te a coleção de pins alusivos à 
data, e alguns graffiti.

“Um cravo gigante guia os pas-

factories, workshops, webinars, 
dias abertos, fóruns e ações jun-
to do ensino secundário e uni-
versitário.

A primeira ação de formação, 
‘Materiais poliméricos, extrusão e 
composição de polímeros’, come-
ça a 20 de fevereiro e tem a du-
ração de 28 horas. Até junho há 
mais dez formações breves cer-
tificadas, nomeadamente sobre 
materiais termoplásticos, sus-

sos do visitante através das notí-
cias que, nacional e internacional-
mente, anunciavam a revolução 
e uma nova era, desembocando 
numa flor colorida com os traços 
de Vieira da Silva ou de Abel Man-
ta e na explosão de cor de posters 
que dão conta da liberdade. Em 
fundo correm imagens do docu-
mentário coletivo As Armas e o 
Povo (1976), de que Fernando Ma-
tos Silva é um dos realizadores, e 
dos documentários de Rui Simões, 
Deus, Pátria e Autoridade (1976) e 
Bom Povo Português (1981).sa lin-
guagem da rua, igualmente prove-
nientes do espólio da Ephemera”, 
refere a academia. K

tentabilidade ambiental, design, 
moldação por injeção, materiais 
compósitos, análise de falha e 
boas práticas no setor

A Academia PIEP está sediada 
no campus de Azurém, em Gui-
marães, e pretende assim “dina-
mizar e responder a desafios de 
empresas e profissionais e dos jo-
vens em percurso educativo, atra-
vés de ações de re-skill, up-skill e 
desenvolvimento pessoal”. K

Algarve premeia 117 alunos

Selo de qualidade chegou

210 mil contra o Cancro

Bolsas de excelência

Tecnologias e Informação da UA

Nova Medical School

6 A Universidade do Algarve 
premiou 117 alunos com bolsa 
de excelência, numa sessão reali-
zada a 8 de fevereiro, no Grande 
Auditório Caixa Geral de Depósi-
tos, no Campus de Gambelas. As 
bolsas pagam integralmente a 
propina do 1.º ano de Licenciatu-
ra e/ou Mestrado Integrado, fixa-
da em 697 euros. 

Esta edição contou com a 
participação de 58 empresas e 
um apoio monetário de 81 mil 
549 euros. Desde o seu início, no 
ano letivo 2012/13, a iniciativa já 
premiou 667 estudantes, totali-

6 A Universidade de Aveiro 
(UA) acaba de ser certificada com a 
norma ISO 20000, uma certificação 
que garante a qualidade dos Servi-
ços de Tecnologias de Informação e 
Comunicação (STIC) da instituição. 
A certificação técnica, reconhecida 
internacionalmente, atesta a qua-
lidade na gestão de serviços de 
tecnologias de informação, sendo 
a UA é primeira universidade por-
tuguesa a obter esta certificação.

“Esta norma acontece no âm-
bito do planeamento e implemen-
tação de um sistema de gestão de 
serviços”, explica Filipe Trancho, 
diretor dos STIC, cujos objetivos 
principais são aumentar a confian-
ça dos utilizadores nos serviços de 
tecnologia da UA e a redução da 
exposição a riscos operacionais, 
uma realidade constante numa 

6 A Nova Medical School criou 
a ‘Ana Lázaro – Bolsa de Investi-
gação em Cancro’, iniciativa que 
visa impulsionar a investigação 
translacional conduzida por equi-
pas interdisciplinares dentro da 
Faculdade, com um orçamento 
total de 210 mil euros.

A bolsa de investigação visa 
promover o avanço do conheci-
mento sobre o cancro, melhorar 
os cuidados e serviços de saúde 
relacionados com doenças onco-

zando um apoio de mais de 551 
mil euros.

Para atribuição de bolsa fo-
ram automaticamente selecio-
nados todos os estudantes que 
ingressaram na UAlg através do 
Concurso Nacional de Acesso 
ao Ensino Superior, em primeira 
opção, com nota de candidatura 
igual ou superior a 17 valores. Já 
os estudantes colocados com a 
melhor classificação no respetivo 
curso, que ingressaram com uma 
nota de candidatura igual ou su-
perior a 15 valores, foram seria-
dos para esta atribuição. K

área que é, como o próprio reco-
nhece, “vulnerável”. A norma ISO/
IEC 20000-1:2018define uma série 
de requisitos obrigatórios basea-
dos num conjunto de boas práticas 
para que as instituições e empre-
sas possam executar a gestão dos 
serviços de TI com qualidade. K

lógicas, aumentar a qualidade de 
vida dos pacientes e fomentar 
a colaboração interna entre as 
equipas biomédicas e clínicas da 
instituição.

Será distribuída por três pro-
jetos de investigação no valor de 
70 mil euros cada, atribuídos em 
três anos consecutivos, começan-
do em 2024 e seguindo-se em 
2025 e 2026, visando impulsionar 
investigações inovadoras e de 
impacto duradouro. K

Facebook oficial H
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IPCB mais inclusivo
com equipa multidisciplinar

Ateliê Cebola apresenta
Agenda Ilustrada

Projeto Kaleidoscope

Em Lisboa

6 O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) tem em curso o 
Projeto Kaleidoscope – Inclusão e 
Diversidade, o qual pretende sensi-
bilizar a comunidade para inclusão 
e incentivar a valorização da hete-
rogeneidade e diversidade na insti-
tuição. O projeto inclui uma equipa 
composta por Ana Raquel Ribeiro, 
psicóloga dos Serviços de Ação So-
cial; Rosário Quelhas, docente de 
Educação Especial na Escola Supe-
rior de Educação; e Vasile Ângela, 
bolseira em Design na Escola Supe-
rior de Artes Aplicadas.

Em nota, o IPCB refere que o 
projeto “pretende, através de uma 
estratégia mais informativa e edu-
cativa, modificar crenças e atitudes, 
reduzir desigualdades, abordar a 
igualdade de género, e combater e 
prevenir eventuais comportamentos 

6 A Agenda Ilustrada Paisa-
gens, da docente da Escola Su-
perior Agrária de Castelo Branco, 
Luísa Ferreira Nunes, acaba de 
ser apresentada em Lisboa, no 
Ateliê Cebola, do ilustrador e ar-
tista plástico Sérgio Condeço. O 
evento contou com a presença 
da jornalista Fernanda Freitas e 
da atriz portuguesa Fátima Bello, 
para além do editor da obra, João 
Carrega.

O livro com a chancela da 
editora RVJ Editores surge escrita 
em português, inglês e francês e 
é uma das mais belas obras de 
Luísa Ferreira Nunes, que além 
dos textos a ilustrou com agua-
relas e fotografias da sua autoria, 
originais. 

discriminatórios. Nesse sentido, ao 
longo de seis meses serão abor-
dados seis  temas distintos sobre 
grupos minoritários na academia: 
comunidade LGBTQIA+, estudan-
tes internacionais, estudantes com 
necessidades educativas especiais, 
saúde mental e problemas financei-
ros, e a vida quotidiana dos estu-
dantes nacionais. Cada mês/tema 
terá uma cor diferente associada ao 
tema em discussão”. 

Na mesma nota, o IPCB apresen-
ta algumas das iniciativas a desen-
volver, como podcasts mensais com 
convidados muito especiais; ses-
sões de sensibilização para toda a 
comunidade académica de entrada 
livre e gratuita; e disponibilização 
de cartazes alusivos às diferenças 
as escolas superiores e residências 
de estudantes”. K

A agenda apresenta paisa-
gens e suas espécies de flora e 
fauna. Traçando uma viagem de 
aguarelas, fotografias e peque-
nos textos, o diário de 2024 foi 
inspirado nos ecossistemas de 
clima mediterrânico em redor do 
Parque do Tejo internacional em 
Portugal e também nas paisagens 
e espécies das regiões de clima 
oceânico do Parque de Exmoor, 
no Reino Unido.

A Agenda pode ser adquiri-
da junto da editora RVJ Editores, 
na Avenida do Brasil, em Cas-
telo Branco, na sua loja virtual 
em  https://www.ensino.eu/loja-
virtual/, na Wook, Ateliê Cebola, 
em Lisboa, e na loja Terra Bio, em 
Castelo Branco. K

Parque do Barrocal junta 
IPCB e Câmara de C. Branco

Projeto 4 Verbos 
em funcionamento

Protocolo de cooperação

IPCB

6 O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco e a Câmara de Castelo 
Branco assinaram um acordo de co-
operação nas vertentes de colabora-
ção pedagógica e técnica na área da 
monitorização do Parque do Barrocal. 

Em nota enviada à nossa reda-
ção, o Politécnico de Castelo Branco 
explica que o protocolo “prevê a 
realização do diagnóstico da evolu-
ção das plantas e das várias espé-
cies existentes neste emblemático 
parque da cidade e compreender o 
impacto da atividade turística junto 
das mesmas, assim como indicar 
caminhos para a valorização e pre-
servação das espécies na perspeti-
va da promoção turística do Parque 
do Barrocal”.

Na mesma nota, o presidente 
do IPCB considera que “a assinatura 
deste protocolo é mais um exemplo 
da disponibilidade da Instituição em 
colaborar com as entidades da re-
gião, colocando, no caso concreto, 
os seus recursos humanos ao servi-
ço do desenvolvimento e preserva-
ção do território”. 

António Fernandes refere que 

6 O Projeto 4VERBOS do Insti-
tuto Politécnico de Castelo Branco 
(IPCB) já está em funcionamento. A 
primeira sessão decorreu na Resi-
dência de Estudantes da instituição 
no último mês, numa iniciativa que 
contou com as presenças da vice-
presidente do IPCB, Ana Vaz Ferreira; 
do Administrador, Ricardo Batista; 
da coordenadora do projeto, Ângela 
Oliveira; e da docente Filipa Barata.

O projeto, como referimos em 
primeira mão, tem como “ objetivo 
melhorar a comunicação e a inte-
gração dos estudantes, dando espe-
cial destaque a 4 verbos: Compre-
ender, Pensar, Comunicar e Debater. 
Tem como foco principal os alunos 
deslocados e com maiores dificul-
dades de integração, nomeada-
mente os estudantes internacionais 
provenientes de Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa (PALOP) 
que, embora tenham a língua por-
tuguesa como oficial, apresentam 
carências ao nível da comunicação 
e expressão oral e escrita, funcional 
e académica, o que compromete 
tanto o desempenho académico 

“a valorização do Parque do Bar-
rocal, património com uma riqueza 
natural e cultural singulares, é um 
desígnio que deverá ser assumido 
por todas as instituições relevan-
tes da região, pela sua importância 
enquanto património natural, mas 
também pelo papel que poderá ter 
enquanto laboratório de investiga-
ção e de educação ambiental e pro-
motor da oferta turística da região”.

A equipa de trabalho é constituí-
da por docentes e investigadores da 

como a sua integração na socieda-
de”, explica o IPCB.

Nesse sentido, os participantes 
“terão acesso a sessões de leitura 
acompanhada; workshops de escri-
ta, workshops de interpretação de 
leitura, workshops sobre temáticas 
interculturais; atividades colabora-
tivas; e atividade de interação. No 
meio do programa, estão também 
previstas visitas de estudo”.

Na nota enviada à nossa reda-
ção, o Politécnico adianta que “as 
atividades principais visam a pro-
moção de competências individu-
ais, através do pensamento crítico, 

Escola Superior Agrária do IPCB, es-
tando prevista a elaboração de um 
relatório técnico com as conclusões 
do trabalho realizado. 

O projeto de colaboração entre 
as duas entidades, IPCB e Câmara 
Municipal de Castelo Branco, foi 
preparado em articulação com o 
Vice-presidente da autarquia, Hél-
der Henriques, que mostrou gran-
de entusiasmo com a colaboração 
e cooperação institucional que se 
perspetiva. K

da comunicação, da autoconfiança 
e da criatividade; da promoção da 
interação e trabalho em equipa, 
através da dinamização de inicia-
tivas que estimulem a colaboração 
e confiança nos pares, bem como 
a partilha de ideias; e a promoção 
da integração académica, cultural 
e social, através de atividades que 
promovam o respeito e a empatia 
pelos outros, fomentando a inter-
culturalidade por meio de dinami-
zações de leitura que convidam à 
compreensão do descentramento 
cultural e à justaposição de diversos 
pontos de vista”. K
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IPCB lidera na robótica

Erasmus brilha no turismo

Grupo de Normalização do IEEE

IPCB

6 O docente e investigador da 
Escola Superior de Tecnologia do Ins-
tituto Politécnico de Castelo Branco 
acaba de assumir a presidência do 
Grupo de Normalização do Instituto 
de Engenheiros Eletricistas e Ele-
trónicos (IEEE) para o raciocínio de 
robôs. A informação foi veiculada à 
nossa redação pela instituição de 
ensino albicastrense.

O grupo tem como missão de-
senvolver uma norma para o Racio-
cínio Ontológico em Múltiplos Robôs 
baseado em ontologias (descrição 
de conceitos e relacionamentos). 
De acordo com o Politécnico, a 
norma tem como “objetivo definir 
requisitos para a construção e o 
desenvolvimento de arquiteturas 
de raciocínio para múltiplos robôs 
autónomos”. A representação, ra-
ciocínio e comportamentos para a 
autonomia; a robótica na cloud; in-
teligência artificial e aprendizagem 
automática para robôs autónomos; 
“robot affordances”; e robôs autó-
nomos confiáveis são as áreas em 
que a norma irá incidir. 

O grupo de trabalho, que já rea-
lizou várias palestras de peritos, irá 
criar subgrupos para desenvolverem 
conceitos naquelas áreas. A data 
prevista para a conclusão da norma 

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB) acolheu, 
este mês, um grupo de estudan-
tes e professores de instituições 
de ensino superior com formação 
em turismo da Estónia, Lituânia, 
Finlândia e Roménia para a rea-
lização do curso Blended Intensi-
ve Programme (BIP) “Sustainable 
Events and Tourism”.

Segundo o Politécnico, a for-
mação “realizada no IPCB tem 
como objetivo a aquisição de 
competências para o desenvolvi-
mento de destinos sustentáveis 

é junho de 2026 e será construída 
com base na ontologia de base de-
finida na norma IEEE 1872.2-2021: 
Standard for Autonomous Robotics 
(AuR) Ontology e a primeira norma 
do IEEE para robótica e automação, 
1872-2015: Core Ontologies for Robo-
tics and Automation (CORA). 

Recorde-se que Paulo Gonçal-
ves foi membro da comissão dire-
tiva dos grupos que desenvolveram 
estas normas. O Politécnico adianta 
ainda que “o grupo de trabalho or-
ganiza reuniões bimensais por tele-

e a criação de produtos turísticos 
mais amigos do ambiente, através 
da implementação das melhores 
práticas na indústria do turismo”. 

Em nota enviada ao nosso jor-
nal, o IPCB explica o “BIP é uma 
nova modalidade do programa 
Erasmus+, que envolve três ou 
mais instituições de ensino supe-
rior de diferentes países na organi-
zação de um curso com o objetivo 
de promover métodos inovadores 
de ensino e aprendizagem. Os cur-
sos integram uma componente de 
mobilidade física de curta duração 

conferência desde o início de 2023, 
tendo a primeira reunião presencial 
ocorrido na International Confe-
rence on Robotics and Automation 
(ICRA), realizada em Londres. Os 
membros do grupo de trabalho or-
ganizaram também a segunda edi-
ção do Workshop sobre Ontologias e 
Normas para Robótica e Automação 
(WOSRA)”. 

Uma terceira edição do workshop 
vai ser realizada no próximo ICRA, a 
realizar em Yokohama, Japão, em 
maio de 2024. K 

e uma componente online”.
Para além da componente le-

tiva presencial, onde são aborda-
dos temas como a tipologia dos 
produtos turísticos, a organização 
de eventos ou o desenvolvimen-
to de produtos turísticos, o curso 
inclui visitas a locais emblemá-
ticos dos concelhos de Castelo 
Branco e Idanha-a-Nova, onde fo-
ram desenvolvidas iniciativas de 
referência na área do turismo. A 
formação termina com a apresen-
tação e discussão dos trabalhos 
realizados pelos participantes. K 

EuroAge+ no IPCB

InovCluster aposta 
na valorização do queijo

Projeto de envelhecimento ativo

Economia

6 O projeto EuroAGE+, que en-
volve instituições de ensino superior 
portuguesas e espanholas, pretende 
promover o envelhecimento ativo e 
saudável, especialmente entre os 
idosos, e pretende desenvolver e 
aplicar tecnologias avançadas ao ser-
viço dos idosos, como jogos sérios, 
robôs de assistência social e análise 
de sinais cerebrais. Estas ferramen-
tas têm como objetivo estimular os 
idosos em aspetos relacionados com 
a atividade física, atividade cogni-
tiva e atividades socio-emocionais, 
promovendo uma vida autónoma e 
enriquecedora.

Coordenado, no Politécnico de 
Castelo Branco, pelo docente Pau-
lo Gonçalves, envolve ainda outros 
professores da academia albicastren-
se casos de Vitor Pinheira (ESALD), 
Maria Guardado Moreira (ESECB), os 
alunos António Alves, Erica Varela e 
do investigador Rodrigo Bernardo. O 
projeto pretende abranger 200 pro-
fissionais e beneficiar mais de mil 
utilizadores mais idosos. Os seus 
responsáveis acreditam que pode 
ter um impacto significativo na re-
gião EuroACE, esperando-se que os 
resultados influenciem mais de 50 

6 A InovCluster - Associação do 
Cluster Agro-Industrial do Centro é 
líder na candidatura a fundos comu-
nitários do CENTRO2030 para a Va-
lorização dos Produtos Endógenos: 
Estratégias de Eficiência Coletiva. A 
formalização da EC PROVERE - Quei-
jos Centro de Portugal foi feita, no 
dia 9 de fevereiro, na Escola Superior 
Agrária de Coimbra, com a assina-
tura do contrato de consórcio que 
envolve 38 entidades (desde agrupa-
mentos de produtores, empresas do 
setor, grupos de ação local, comuni-
dades Intermunicipais, associações 
empresariais, a entidades de ensino 
superior e do sistema científico).

O programa dá continuidade 
ao trabalho realizado no âmbito de 
uma anterior candidatura que pre-
tendeu valorizar a Fileira do Queijo 
(projeto que decorreu entre 2019 e 

instituições e empresas do meio em-
presarial.

Como o Ensino Magazine refe-
riu, em primeira mão, o projeto teve 
início no final de 2023, tendo a Es-
cola Superior de Tecnologia do IPCB 
(ESTCB) acolhido a primeira reunião 
técnico-científica entre os diferen-
tes parceiros. Estiveram presentes 
mais de vinte investigadores das 
entidades parceiras: Universidade da 
Extremadura (líder do projeto), Ins-
tituto Politécnico de Castelo Branco, 
Cluster Sócio-Sanitário da Extrema-
dura, FundeSalud, Centro de Cirurgia 
Minimamente Invasiva, Universidade 
de Valladolid, Universidade de Coim-
bra e Instituto Politécnico da Guarda. 
Esta colaboração não só melhora as 
capacidades de investigação e inova-
ção, mas também aborda desafios 
demográficos comuns na região.

O projeto EUROAGE+ Rede Inter-
nacional de Investigação, Inovação 
e Transferência de Tecnologia para a 
Promoção do Envelhecimento Ativo é 
cofinanciado em 75% pelo Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvimento Regional 
(FEDER) através do Programa INTER-
REG VI-A Espanha-Portugal (POCTEP) 
2021-2027. K 

2022 financiado pelo Centro2020, 
Portugal2020 através do FEDER). Para 
a sua concretização foram já reali-
zadas algumas ações no sentido de 
auscultar e recolher contributos dos 
agentes ligados ao setor, através de 
reuniões e entrevistas, tendo já este 
ano, promovido um Fórum estratégi-
co e sessões de trabalho em vários 
espaços do território.

Em nota, a InovCluster sublinha 
que “a Fileira do Queijo tem uma rele-
vância estratégica para o desenvolvi-
mento económico do território. Todos 
os meios direcionados para a valori-
zação do recurso endógeno ‘Queijo’ 
serão fundamentais para cimentar e 
acrescentar valor às da fileira, tornan-
do- a mais competitiva e uma peça 
chave para a preservação da identida-
de histórica, cultural, gastronómica e 
paisagística desta Região”. K 

Paulo Gonçalves lidera grupo do IEEE

Os participantes no curso são de quatro países
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Dois novos cursos 
no Politécnico de Portalegre

IPPortalegre com 
acreditação máxima

Engenharia Civil e Fisioterapia

A3es

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre vai abrir duas novas 
licenciaturas em Engenharia Ci-
vil e em Fisioterapia. De acordo 
com a instituição, a licenciatura 
em Engenharia Civil foi criada 
com o objetivo de corresponder 
a uma necessidade identificada 
na região Alentejo, onde apesar 
de existir uma reconhecida falta 
de engenheiros civis, não existia 
nenhum curso para a suprir. 

“Este ciclo de estudos envol-
ve uma parceria entre o Politécni-
co de Portalegre, o Politécnico de 
Beja e a Universidade de Évora, 
estando prevista a abertura de 
vagas em alternância entre as 
três instituições de ensino supe-
rior. Esta licenciatura garante bol-
sa de estudo, no valor da propina 
paga (apoios concedidos no âm-
bito do PRR – Plano de Recupe-
ração e Resiliência)”, acrescenta 
a nota enviada à nossa redação.

A licenciatura em Fisioterapia 

6 O Politécnico de Portale-
gre obteve a acreditação de seis 
anos, tempo máximo e sem con-
dições, depois de se ter subme-
tido ao processo de avaliação da 
Agência de Avaliação e Acredita-
ção do Ensino Superior (A3ES).

De acordo com a academia 
portalegrense, “a comissão de 
avaliação externa designada pela 
A3ES destacou o desenvolvimento 
significativo desta instituição de 
ensino superior nos últimos cinco 
anos, apesar das inúmeras dificul-
dades de carácter local e global; a 
grande importância e impacto do 
IP Portalegre no desenvolvimento 
regional, nomeadamente nas regi-
ões de Portalegre e do Alentejo e o 
seu esforço consistente para con-
tinuar a desenvolver-se de forma 
sustentável”.

Para além de se salientar a 
“Excelente estratégia de planea-
mento estratégico e desenvolvi-
mento do IPPortalegre”, no rela-
tório de avaliação externa estão 
elencados outros pontos fortes 
que abrangem as áreas da coo-
peração e envolvimento com a 
comunidade externa, internacio-
nalização, ensino e investigação, 

corresponde a uma necessidade 
regional de formação de técnicos 
na área da terapia e reabilitação 
e é a resposta a uma procura sig-
nificativa por parte dos candida-
tos ao ensino superior. 

As novas formações integram 
a oferta formativa global do Po-

recursos humanos, entre outras. 
Para o IPPortalegre “compro-

va-se a cultura de qualidade do 
Politécnico de Portalegre, cujo 
Sistema Interno de Garantia da 
Qualidade se encontra certificado 
pela A3ES, também pelo período 

litécnico de Portalegre, que atu-
almente conta com mais de seis 
dezenas de cursos, de variados 
domínios técnico-científicos, ali-
nhados com as necessidades do 
mercado de trabalho e as estraté-
gias de desenvolvimento regional 
e nacional. K 

máximo. Igualmente certificados 
estão os seus Sistemas de Ges-
tão da Qualidade e da Responsa-
bilidade Social, pela AENOR, e da 
Conciliação, pela APCER, o que 
implica regulares processos de 
auditoria a toda a instituição”. K 

Competências digitais são
aposta do Meridies

Inovação social
em debate

Portalegre, Santarém, Setúbal e Beja

Portalegre

6 Os institutos politécnicos de 
Portalegre (Coordenador), Santa-
rém, Setúbal e Beja constituíram o 
projeto MERIDIES 2, desenvolvido na 
sequência da proposta apresentada 
ao programa Impulso Jovens STEAM 
e Impulso Adultos. 

“A proposta apresentada centra-
se no reforço das competências digi-
tais através de um programa de for-
mação, transversal a três domínios 

6 A primeira conferência do 
Laboratório de Inovação Social do 
Alentejo, que decorreu nos dias 30 e 
31 de janeiro, contou com interven-
ções de académicos, profissionais 
de organizações do setor da econo-
mia social, de estabelecimentos de 
ensino e de autarquias, tendo sido 
abordadas as temáticas do envelhe-
cimento da população, da integra-
ção de imigrantes e refugiados, da 
promoção do sucesso escolar e da 
inclusão na sociedade de pessoas 
com múltiplos desafios.

O evento ficou marcado pela 
assinatura do protocolo de adesão 
de uma nova instituição parceira, a 
Câmara Municipal de Odemira, que 
se associou às entidades fundadoras 
do Laboratório de Inovação Social do 
Alentejo: o Politécnico de Portale-
gre, o Instituto Padre António Vieira 
(IPAV), a Comunidade Intermunicipal 
do Alto Alentejo (CIMAA) e a Comis-
são de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Alentejo (CCDRA). 

Intervindo após a sessão de 

específicos (Informática, Audiovisu-
ais e Produção dos Média, e Energia 
e Automação), tendo em vista o for-
talecimento da capacidade formati-
va em áreas menos avançadas na 
transformação digital, seja ao nível 
de formação superior inicial, seja ao 
nível da reconversão e qualificação 
digital de diplomados já a exercer a 
sua atividade profissional”, explica 
o Politécnico de Portalegre. K

abertura, Filipe Almeida, presidente 
da Estrutura de Missão Portugal Ino-
vação Social 2030 enalteceu o papel 
do IP Portalegre: “(…) é a primeira 
IES, em Portugal, onde eu vejo um 
alto dirigente [o vice-presidente, 
Fernando Rebola] a fazer um dis-
curso consistente sobre inovação 
social, integrando como estratégia e 
anunciando como prática. E, desta 
forma, o Politécnico de Portalegre 
é indiscutivelmente pioneiro e só 
tenho a agradecer como cidadão e 
como gestor da política pública para 
a inovação social. Parabéns ao Poli-
técnico de Portalegre!”.

Na sessão de encerramento da 
conferência, o presidente do Politéc-
nico de Portalegre contextualizou a 
génese do Laboratório de Inovação 
Social do Alentejo. Referiu tratar-se 
da resposta a um repto lançado pelo 
presidente do IPAV, Rui Marques, que 
o dirigente da instituição de ensino 
superior aceitou e apresentou aos 
parceiros fundadores, os quais pron-
tamente embarcaram no projeto. K

IPPortalegre H
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Politécnico de Lisboa em Oslo
Jornalismo

6 Gabriel Miraldo, aluno do 
3º ano de Jornalismo, e Maria 
Maia, aluna do 1º ano de mes-
trado em Jornalismo da Escola 
Superior de Comunicação Social 
do Politécnico de Lisboa (ESCS) 
estiveram na Oslo Metropolitan 
University, onde discutiram os 
desafios do jornalismo climático. 
Os dois estudantes foram acom-
panhados pelas docentes Fátima 
Lopes Cardoso e Fernanda Bona-
cho (coordenadoras dos cursos 
de Licenciatura e Mestrado em 
Jornalismo) e pela professora 
que coordena o projeto Jornalis-

mo Climático, Vera Moutinho.
Em nota enviada ao Ensino 

Magazine, o Politécnico de Lis-
boa, reconhecendo que o jorna-
lismo climático apresenta desa-
fios para os jornalistas, pelo seu 
carácter complexo, transversal e 
multidisciplinar, diz estar empe-
nhado em “dar um contributo 
sólido para o desenvolvimento 
de competências essenciais nos 
jovens jornalistas durante o seu 
percurso no ensino superior”.

Em Oslo, a equipa portugue-
sa desenvolveu trabalho com 
a equipa norueguesa compos-

ta por alunos e docentes. As 
professoras portuguesas parti-
ciparam em aulas do curso de 
Jornalismo; os estudantes por-
tugueses e noruegueses pro-
duziram reportagens conjuntas 
sobre a crise climática, aprofun-
dando a relação entre os dois 
países nesta temática. 

Os trabalhos tiveram como 
base um tema que une Portugal 
e a Noruega nos desafios que as 
alterações climáticas colocam a 
ambos os países, tendo também 
em vista possíveis soluções e 
boas práticas.  K 

IPLisboa limpa 
Campus de Benfica

Politécnico de Lisboa

6 A comunidade académica 
do Politécnico de Lisboa juntou-
se para concretizar uma ação de 
limpeza no Campus de Benfica. 
Estudantes, professores e fun-
cionários participaram na inicia-
tiva inserida no projeto Global 
Simultaneous Cleanups Event.

Ação reuniu cerca de 30 
pessoas da Escola Superior de 
Educação de Lisboa e da Escola 
Superior de Comunicação So-
cial, mobilizados pelos respeti-
vos Conselhos Eco-Escolas, aos 
quais se juntaram representan-
tes dos Serviços da Presidência, 
da Junta de Freguesia de Benfi-
ca e da Escola Superior de Tec-

nologia da Saúde de Lisboa.
Em nota, o Politécnico de Lis-

boa adianta que o Global Simul-
taneous Cleanups Event é uma 
iniciativa “organizada a nível 
mundial pela Planet Caretakers, 
foi acolhida no Politécnico de 
Lisboa, pelas equipas do Eco-Po-
litécnico e o Programa Mentori@
IPL, numa parceria com a Asso-
ciação Bandeira Azul de Ambiente 
e Educação (ABAAE) e a Junta de 
Freguesia de Benfica”.

No final foram recolhidos “10 
sacos de resíduos, muitos deles 
resíduos plásticos, passíveis de 
separação seletiva e sujeitos a 
reciclagem”. K

Publicidade
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Portalegre e Setúbal juntos

Portalegre lidera DM4Yo

Cooperação

Investigação

6 Os institutos politécnicos 
de Portalegre e de Setúbal aca-
bam de criar o projeto Academic 
Boost para apresentação de ma-
nifestação de interesse “Investi-
mento RE-C06-i07 | Impulso Mais 
Digital”, “Submedida Inovação 
e Modernização Pedagógica no 
Ensino Superior – Programa de 
Promoção de Sucesso e Redução 
de Abandono Escolar no Ensino 
Superior”. 

Em nota, o Politécnico de Por-
talegre explica que o projeto tem 
como principal objetivo promover 
o sucesso e reduzir o abandono 

6 O Politécnico de Portalegre 
coordena o projeto DM4Yo com 
vista à promoção do potencial da 
Dieta Mediterrânica no aumento 
da qualidade de vida, disse ao En-
sino Magazine aquela instituição.

De acordo com o Politécnico, 
“no âmbito da salvaguarda da 
Dieta Mediterrânica será realiza-
do um estudo que terá por base 
a integração de sopa e fruta na 
alimentação de um grupo de indi-
víduos, composto por homens e 
mulheres, em duas faixas etárias, 
para avaliar os efeitos da dieta no 
proteoma do plasma sanguíneo, 
quer em termos quantitativos 
quer em termos qualitativos”.

Ao longo do estudo serão re-
alizadas análises ao valor nutri-
cional dos ingredientes utilizados 
nas sopas e na fruta distribuída, 
para um melhor planeamento da 
intervenção alimentar a realizar 
no projeto, com base nos dados 
recolhidos.

São parceiros deste projeto o 
Instituto Nacional de Investigação 
Agrária e Veterinária, I. P. (INIAV), 
Faculdade de Ciências da Nutri-
ção e Alimentação da Universida-
de do Porto (FCNAUP), Politécnico 

escolar dos estudantes de am-
bos os Politécnicos. “A proposta 
pretende dar resposta à necessi-
dade de garantir a regularidade 
das iniciativas de promoção do 
sucesso escolar e de prevenção 
do abandono, numa ótica de pro-
cura contínua em contribuir para 
um ensino de qualidade (ODS4), 
permitindo, a médio longo pra-
zo, que os estudantes consigam 
ter um trabalho digno e que po-
tencie o crescimento económico 
(ODS8)”, refere a nota enviada à 
nossa redação. 

O projeto consiste num con-

do Porto- Escola Superior de Saú-
de (IPPorto/ESS), Faculdade de 
Ciência e Tecnologia da Universi-
dade Nova (FCT-Nova), Universi-
dade de Évora (UE), Vasco, Nuno 
& Cláudio Vieira, Lda. (VNC), mais 
conhecida por Sopas Graciete, 
AICF – Agroinovação S.A., Ingre-

junto integrado de ações que 
estimulam a participação em ati-
vidades letivas e não letivas, o 
desenvolvimento de ferramentas 
digitais de predição e de apoio à 
atividade dos docentes, coorde-
nadores de curso e tutores, bem 
como a capacitação dos docentes 
em metodologias pedagógicas 
diferenciadoras. Todas as ativi-
dades propostas se focam no ob-
jetivo central de redução da taxa 
de abandono no ensino superior 
em 10%, no ano letivo 2024/2025, 
quando comparado com os valo-
res de 2020/2021. K 

diente d’Arromba (IA), Courela 
do Zambujeiro (CZ), Associação 
Desenvolvimento em Espaço Ru-
ral do Norte do Alentejo (ADER-
AL), Associação Nacional da Pera 
Rocha (ANP), Agência de Desen-
volvimento Regional do Alentejo 
(ADRAL). K 

Politécnico na vanguarda 
da inovação 

Pelos Cabelos candidato
ao Prémio Sophia

Portalegre

IPPortalegre

6 O Politécnico de Portalegre 
está a fazer uma aposta forte nas 
áreas do empreendedorismo e da 
inovação. Para contribuir na im-
plementação de projetos inova-
dores com potencial, o Politécnico 
criou um Gabinete do Empreende-
dorismo e Emprego, que faz a ges-
tão de duas incubadoras de em-
presas, a BioBIP – Bioenergy and 
Business Incubator of Portalegre, 
uma estrutura vocacionada para a 
incubação de empresas, preferen-
cialmente de base tecnológica, e 
a C.BIP – Incubadora de Empresas 
Culturais e Criativas, para a incu-
bação de empresas de base não 
tecnológica, preferencialmente re-
lacionadas com as áreas das artes 
e indústrias criativas.

A BioBIP, situada no Campus 
Politécnico, inclui, no conjunto 
da sua estrutura, um espaço para 

6 “Pelos cabelos” é o nome da 
curta-metragem de animação, de-
senvolvida por alunos do Politécni-
co de Portalegre, candidata aos Pré-
mios Sophia Estudante 2024.

Marta Roberto, Ana Guia, Rúben 
Pinto e Tiago Magalhães desenvol-
veram “Pelos cabelos” no âmbito de 
uma Unidade Curricular do curso de 
Design de Animação e foram agora 
nomeados na categoria de Melhor 
Curta-Metragem de Animação, nos 
Prémios Sophia Estudante 2024.

O júri é composto por Bruno 
Carnide (Real. Animação), Paulo 
Cambraia (Real. Animação), Sandra 
Celas (Atriz), Pedro Granger (Actor), 
João Rapaz (Maquilhagem/FX).

O evento, organizado pela Aca-
demia Portuguesa de Cinema, tem 
como principais objetivos incentivar 
e premiar futuros cineastas, e pro-
porcionar aos estabelecimentos de 

incubação de empresas; a BioBIP 
Energy, um centro de experimen-
tação semi-industrial na área da 
bioenergia; o FabLab, um labora-
tório de fabricação digital e robó-
tica; o Laboratório de Multimédia 
e Animação para criação de pro-
jetos audiovisuais complexos; e 
o Laboratório de Bioenergia, para 
suporte à investigação realizada 
na BioBIP Energia.

Localizada num edifício de 
três pisos recentemente reabili-
tado, em pleno centro da cidade 
de Portalegre, está a C.BIP. A In-
cubadora de Empresas Culturais 
e Criativas dispõe de ateliers in-
dividualizados para incubação de 
empresas, espaços para incuba-
ção em cowork, sala de reuniões, 
e espaço expositivo para insta-
lação de protótipos, maquetes e 
estruturas experimentais. K

ensino com cursos de cinema e au-
diovisual a oportunidade de mostra-
rem os trabalhos desenvolvidos em 
contexto escolar.

Os vencedores serão conhecidos 
no evento que irá decorrer de 22 a 
25 de fevereiro, em Albufeira. K
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IPCoimbra é da região
Jorge Conde, presidente do Politécnico de Coimbra

6 O Politécnico de Coimbra as-
sume-se, cada vez mais, como uma 
instituição da região e não apenas 
de Coimbra. Jorge Conde, o seu pre-
sidente, explica o caminho percor-
rido que tem permitido abrir polos 
noutras localidades, levando o en-
sino superior a outros territórios vi-
zinhos. Em entrevista, aborda tam-
bém os investimentos superiores a 
50 milhões de euros que estão a ser 
feitos no Politécnico, no âmbito do 
Plano de Recuperação e Resiliência.

O Politécnico de Coimbra tem 
alargado a sua área de influência e 
tem aberto escolas noutras zonas 
da região Centro, como na Lousã. 
Esta aposta está a corresponder à 
expectativas? 

Sim. Nós não estamos propria-
mente a abrir escolas no sentido 
literal do termo. Aquilo que fizemos 
foi assumir a nossa grande missão 
de sermos a instituição de ensino 
superior do território de Coimbra. 
Elaborámos um projeto que co-
meçou por se chamar Escola da 
Floresta, mas que na realidade vai 
denominar-se Lousã Green School, 
pois alargámos o seu âmbito. Dei-
xou de ser um projeto só ligado à 
floresta para estar também asso-
ciado às tecnologias de informação, 
nomeadamente às tecnologias de 
informação que sirvam também a 
floresta. Nesse sentido, estamos a 
abrir, numa parceria com a Câmara 
da Lousã e com a IBM, um polo, na 
Lousã, que vai ter uma componente 
informática e uma componente de 
economia verde muito assente na 
floresta, porque é uma das áreas 
onde temos muito especialistas.

Essa é também a lógica em que 
assenta o polo de Cantanhede?

É o mesmo conceito. O polo de 
Cantanhede, que também se de-
nominou de Cantanhede Creative 
School, vai estar mais ligado à área 
das artes. Para já, abrimos CTESP de 
luz e som para espetáculos. Estes 
dois polos, na Lousã e Cantanhede, 
já têm alunos. A ideia é que tudo o 
que esteja relacionado com as artes 
possa ir para Cantanhede. 

Há ainda um terceiro polo?
Sim, é a chamada Escola da 

Bairrada. Vamos ver se o nome fi-
cará esse. É um polo que terá duas 
âncoras, uma na Mealhada e outra 
em Anadia. Estará ligado ao vinho, 
ao turismo e à gastronomia. Vão 
abrir dois cursos, um CTESP e uma 
pós-graduação, ligados à área do 
vinho. A pós-graduação relaciona-
da com o espumante, que é uma 
grande referência  da região da Bair-

rada; e o CTESP estará associado à 
vitivinicultura, pois faltam técnicos 
no terreno. As nossas apostas estão 
sempre ligadas ao território.

E é nessa perspetiva que em Ar-
ganil poderá surgir outro polo?

Arganil é um território onde as 
grandes marcas são o Rali e os au-
tomóveis. Estamos a ponderar e a 
trabalhar essa possibilidade. Neste 
momento desenvolvemos o pla-
no de negócios, para percebermos 
quanto custa e que envolvência é 
que poderá ter. Mas a aposta passa-
rá por formações relacionadas com 
a engenharia mecânica, mas que 
tenham em conta a competição, 
os automóveis de competição e os 
ralis. Se vamos para Arganil temos 
que ir ao encontro daquilo que é 
importante nesse território. Estes 
são os quatro polos, para além do 
de Oliveira do Hospital, que existe 
há 22 anos. É uma estratégia que 
estamos a seguir no sentido de ser-
mos uma instituição, não apenas de 
Coimbra, mas de toda a região.

Mudando um pouco de assunto. 
Ao nível de infraestruturas apoiadas 
pelo Plano de Recuperação e Resili-
ência (PRR), o que está a ser feito?   

Estamos a fazer grandes inves-
timentos. Esta semana até apa-
recemos numa lista apresentada 
num canal de televisão, pelo antigo 
ministro Paulo Portas, onde era re-
ferido que o Politécnico de Coimbra 
está nos 50 primeiros lugares de 
instituições beneficiárias do PRR. 
Conseguimos mais de 50 milhões 
de euros de financiamento. No pro-
grama Impulso concorremos para a 
construção de uma escola de CTESP 
e pós-graduações, que poderá vir a 
ser mais do que isso. Trata-se de 
um espaço que permitirá potenciar 
o aumento do número de alunos 
nesses cursos. A obra arrancará 
nos próximos dias. No âmbito do 
Plano Nacional de Alojamento, va-
mos construir uma residência no 
campus da Escola Agrária, com 400 
camas, e uma outra em Oliveira do 
Hospital, no centro da cidade, recu-
perando um antigo hotel, que está 
fechado há muitos anos, para 100 
camas. Portanto, vamos ter aqui 
500 camas de financiamento PRR.

E há mais algum projeto no âm-
bito do PRR?

Há um terceiro, que está con-
gelado à espera de financiamento, 
pois. não entrou nos primeiros. Se 
houver um novo aviso, temos já 
uma outra residência com o projeto 
preparado para 150 camas. Vamos 
ver se somos capazes de avançar 

ou não. Queremos aumentar o má-
ximo possível a nossa capacidade 
de oferta a esse nível. O polo de 
Anadia-Mealhada quando nascer 
já terá uma residência associada, 
no âmbito do PRR da Câmara. Na 
Lousã e em Cantanhede estamos a 
trabalhar com a economia local no 
sentido que também haja residên-
cias. Mas voltando ao PRR, para 
além das residências e da escola, 
vamos investir cerca de 12 milhões 
em eficiência energética e acessi-
bilidades. Vamos transformar os 
nossos edifícios em imóveis aces-
síveis e eficientes energicamente. 
Temos um projeto de sustentabi-
lidade que é muito importante, 
que é uma das nossas bandeiras e 
que foi elogiado na avaliação que 
recebemos da A3ES e onde fomos 
acreditados pelo período máximo 
de seis anos. Temos uma iniciativa 
a que chamamos politécnico mais 
sustentável, cuja ideia passa por 
associar os edifícios à economia 
verde, através da instalação de 
painéis, melhores janelas, portas e 
torneiras mais eficientes e ilumina-
ção económica, num projeto de 12 
milhões de euros. 

E ficou algum projeto de fora do 
PRR?

Temos prevista uma cantina 
para o campus da Escola Superior 
de Educação, cujo projeto está apro-
vado. É só lançar a obra. Mas não 
temos dinheiro, já que não houve 
financiamento que contemplasse 
isto. Temos outra cantina projetada 
para o campus da Escola Agrária, 
onde estudam 4500 alunos, mas 
também não temos dinheiro. O PRR 
veio ajudar muito as instituições, 
mas é muito específico e muito di-
recionado. Naquilo que é o alarga-
mento verdadeiro das instalações, 
nós não conseguimos fazer. Para 
dar outro exemplo, a nossa Escola 
Superior de Educação, que é o velho 
edifício da Escola do Magistério Pri-
mário, tem salas muito pequenas. 
Nós temos cursos que comporta-
riam perfeitamente turmas de 50 
alunos, mas não podemos passar 
dos 30 porque as salas não com-
portam mais do que isso. Precisá-
vamos algum dinheiro dedicado à 
modernização que não existiu.

Ao nível da oferta formativa es-
tão previstas novas formações. Os 
politécnicos vão poder atribuir dou-
toramentos. De que forma é que 
isso pode vir a ser feito, através de 
consórcios? 

Já fizemos uma proposta para 
a abertura de um ciclo de doutora-
mento na área alimentar, que está 

na A3ES, numa parceria entre quatro 
politécnicos, mas que oficialmente 
são apenas três: Coimbra, Castelo 
Branco e Viseu. Isto porque as suas 
escolas  agrárias têm entre si um 
centro de investigação chamado 
CERNAS, que nasceu em Coimbra 
e que depois se alargou a Viseu e 
Castelo Branco. Mas, na realidade, 
foram quatro as escolas envolvidas. 
A Escola Agrária de Santarém esteve 
sempre associada e continuamos 
a contar com os seus professores, 
mas como não integra o CERNAS, 
não pode titular o doutoramento. 
Vai ser um parceiro. 

Estamos ainda a trabalhar, na 
Coimbra Business School, para en-
tregarmos uma proposta de um 
doutoramento, em março, ligado à 
área da economia e sustentabilida-
de. Vamos ver se somos capazes, 
porque estamos a falar também da 
ligação ao CERNAS. 

Além disso, submetemos à Fun-
dação para a Ciência e a Tecnolo-
gia mais sete centros ou polos de 
investigação em todas as áreas do 
conhecimento de todas as escolas.

Individualmente ou em parceria 
com outras instituições?

Com outras instituições. Va-
mos criar nas áreas da gestão e 
da educação, numa parceria com o 
Politécnico do Porto; e na área da 
saúde, com o Politécnico de Lisboa.  
Entrámos também num grande 
grupo a nível nacional, que se de-
nomina de Sprint, onde vamos fa-
zer um centro de investigação em 
desporto, que envolve quase todos 
os politécnicos e a Universidade 
do Algarve. Também já estávamos 
noutro com a mesma filosofia que 
é o Citur, ligado à área do turismo. 
Vamos ainda propor um centro, 

liderado por nós, com mais duas 
instituições de ensino superior, na 
área da engenharia, e passaremos 
a ser polo dos outros. No conjunto, 
ficamos com oito polos ou centros 
de investigação e isto vai-nos per-
mitir ponderar, naqueles que tive-
rem classificação de muito bom, 
em março de 2025, avançar, ou 
não, com novos doutoramentos. 
Naqueles que não obtiverem essa 
avaliação, teremos que fazer um 
trabalho, ao longo de quatro anos, 
para que estar mos preparados. 
Ao nível de terceiro ciclo é esta a 
estratégia. Daí para baixo aposta-
mos numa lógica de moderniza-
ção da oferta, o que nem sempre 
é fácil.  Temos um novo curso de 
análise de dados para a gestão e 
estamos a avaliar na mesma área, 
um outro mais vocacionado para 
a engenharia e para a programa-
ção. Em todas as escolas estamos 
a olhar para a oferta formativa e a 
tentar perceber o que é que temos 
que oferecer de novo. Não pode-
mos ensinar os jovens da mesma 
maneira que ensinávamos antes. 
Temos que modernizar.  Em quase 
todas as escolas estão a aparecer 
ofertas novas, ao nível de mestra-
do, mas também das licenciaturas 
e dos CTESP, onde procuramos res-
ponder ao território, à região e ao 
país. Temos muitas parcerias com 
empresas no sentido de perceber o 
que elas precisam. Se uma empre-
sa chegar aqui e nos disser, que irá 
ter uma necessidade, nos próximos 
sete ou oito anos, de recrutar 100 
trabalhadores numa área específi-
ca, nós estamos disponíveis para 
construir essa área de formação. K

 
entrevista completa em:
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Santarém com projeto

Santarém chega aos 5 mil
e tem avaliação positiva

carreiras desportiva e académica

A3ES

6 O Politécnico de Santarém 
recebeu o secretário de Estado 
da Juventude e Desporto, João 
Paulo Correia, a 6 de fevereiro, 
na Escola Superior de Desporto 
de Rio Maior (ESDRM), para apre-
sentar o projeto-piloto de conci-
liação das carreiras desportiva e 
académica no Ensino Superior, 
o qual visa apoiar os atletas de 
alto rendimento e de seleção na-
cional que frequentam a institui-
ção, oferecendo-lhes condições 
especiais de acesso, frequência, 
avaliação e conclusão dos seus 
estudos.

O presidente do Politécnico 
de Santarém, João Moutão, des-
tacou a importância do projeto 
para a instituição, que tem uma 
forte tradição de aposta no Des-
porto Universitário. “Este pro-
jeto é uma oportunidade para 
valorizar os nossos atletas, que 
representam o IP Santarém e o 
país nas mais diversas competi-
ções nacionais e internacionais, 
e para lhes garantir um futuro 
académico e profissional de qua-
lidade”, afirmou.

6 O Instituto Politécnico de 
Santarém chegou aos cinco mil 
alunos. A informação foi veicu-
lada ao Ensino Magazine pelo 
presidente da instituição, João 
Moutão. A divulgação é feita 
numa altura em que o Politéc-
nico de Santarém, através da 
Avaliação Institucional promovi-
da pela Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior 
(A3ES), viu o seu projeto científi-
co, pedagógico e cultural e a sua 
estratégia de desenvolvimento 
reconhecidos.

De acordo com o Politécnico, 
“o IPSantarém foi avaliado atra-
vés das atividades que desenvol-
ve, nomeadamente, do projeto 
educativo, científico e cultural, 
da solidez da oferta formativa, 
da integração dos estudantes 
nos processos de ensino, da in-
vestigação, bem como da trans-
ferência de conhecimento, do in-
centivo à investigação científica, 
da cooperação externa e, ainda, 
da internacionalização e da res-
petiva gestão de recursos”.

Depois da avaliação, o “Poli-

Já João Paulo Correia elogiou 
o projeto e a excelência na for-
mação de atletas e profissio-
nais do desporto em Santarém. 
“Queremos que os nossos jovens 
talentos desportivos possam 
conciliar as suas carreiras des-
portiva e académica, sem terem 
de abdicar de nenhuma delas”, 
disse.

O projeto-piloto de concilia-
ção das carreiras desportiva e 
académica no Ensino Superior 
é coordenado por Victor Pardal, 

técnico de Santarém comprome-
te-se em desenvolver ações de 
melhoria contínua e a trabalhar 
afincadamente para alcançar as 
metas traçadas e promover um 
trabalho colaborativo com os 
seus stakeholders”, acrescenta 
a mesma nota enviada à nossa 
redação.

“Esta conquista só foi possí-
vel porque o Instituto acredita 

que também esteve presente na 
reunião, juntamente com outros 
representantes do Politécnico de 
Santarém, da ESDRM e da Fede-
ração Académica do Desporto 
Universitário. Está em fase de 
implementação e deverá abran-
ger cerca de 100 atletas de 15 
modalidades desportivas, que 
serão acompanhados por uma 
equipa multidisciplinar de pro-
fessores, treinadores, psicólo-
gos, nutricionistas, fisioterapeu-
tas, entre outros. K 

que juntos somos melhores e 
que, em equipa, chegamos mais 
longe. Agradecemos a quem 
acredita em nós e a quem tra-
balha afincadamente no desen-
volvimento da nossa causa, da 
nossa missão e dos nossos va-
lores, com o intuito de fomentar 
o sucesso da nossa comunidade 
académica e dos nossos parcei-
ros”, explica a instituição. K 

Aluno de Leiria nomeado

Projetos Guardiões com App 
e livros nas escolas

Sophia Estudante 2024

Portalegre

6 João Carlos Pinto, estudan-
te da Escola Superior de Artes 
e Design das Caldas da Rainha 
(ESAD.CR), está nomeado para os 
prémios Sophia Estudante 2024, 
na categoria ‘Melhor Curta-Me-
tragem de Documentário’, com o 
documentário ‘Ostra Negra’.

Segundo o estudante da li-
cenciatura em Som e Imagem, 
através do arquivo da televisão 
francesa, o documentário embar-
ca numa viagem hipnótica e en-
volvente à selva da Guiné-Bissau 
durante os intensos conflitos da 
Guerra Colonial Portuguesa. 

‘Ostra Negra’ é um “testemu-
nho visceral da realidade brutal e 
desconhecida da guerra, que evi-
dencia a pressão, a violência e o 
horror psicológico avassalador a 
que os combatentes portugueses 
e guineenses foram submetidos”, 
explica João Carlos Pinto.

6 Os livros do projeto Guardi-
ões, “À descoberta das energias re-
nováveis” e “À descoberta da eco-
nomia circular”, da autoria de Ana 
Loures e Luís Loures, têm chegado 
ao público infantil, em contexto es-
colar. A apresentação dos livros tem 
sido realizada em estabelecimentos 
de ensino do Alentejo, tendo come-
çado em Reguengos de Monsaraz e 
prosseguido em agrupamentos de 
escolas de Montemor-o-Novo, Por-
talegre, Amareleja e Alter do Chão.

As duas publicações têm como 
objetivo estimular a adoção de com-
portamentos amigos do ambiente, 
nos mais novos, e vão ao encontro 
dos desígnios do projeto Guardiões: 
sensibilizar e informar a sociedade 
civil sobre temas relacionados com 
as alterações climáticas, através de 
conteúdos e ações dirigidas à comu-
nidade, instituições da administra-
ção pública e escolas. 

Entretanto, a App do projeto 
Guardiões acaba de ser disponibili-
zada a toda a comunidade, referiu 
ao Ensino Magazine o Politécnico de 
Portalegre. Esta aplicação apresenta 

O júri da categoria ‘Melhor 
Curta-Metragem de Documen-
tário’ é composto por Francis-
co Manso (realizador), Miguel 
Monteiro (ator), Cláudia Semedo 
(atriz), Susana Gomes (DF),  Fer-
nanda Polacow (argumentista). K

“um conjunto de práticas capazes de 
contribuir para o fortalecimento da 
participação e sensibilização dos ci-
dadãos, para a redução do consumo 
de energia, água, geração de resídu-
os, desperdício alimentar, e queima 
de combustíveis fósseis, promoven-
do desta forma, uma cidadania ativa 
nos domínios do desenvolvimento 
sustentável e estimulando a me-
lhoria da qualidade ambiental local. 
Práticas que estão alinhadas com os 
ODS (Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável), uma agenda ambiental 
global que exige a cooperação entre 
governos, organizações internacio-
nais, líderes mundiais, mas também 
entre cada indivíduo”.

Na App Guardiões podes” en-
contrar ações fáceis de adotar nas 
rotinas diárias, que farão grande 
diferença para um futuro mais sus-
tentável”, acrescenta o Politécnico.

O projeto Guardiões resultou 
da parceria entre o Politécnico de 
Portalegre, o Fórum da Energia e 
Clima e a Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional 
do Alentejo (CCDRA). K
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Seminário de supervisão
em Vale do Ave

Portalegre faz
cursos de línguas

Politécnico lidera consórcio

CESPU

Para alunos estrangeiros

Viana do Castelo

6 A Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave acolhe, no dia 12 
de abril, o Seminário de Supervi-
são Clínica em Enfermagem – re-
flexões para a prática. A iniciativa 
surge no culminar da 1.ª edição 
da Pós Graduação de Supervisão 
Clínica em Enfermagem, patroci-
nado pela CESPU Formação.

Este evento, organizado pelo 
grupo de alunos e pelo núcleo 
responsável pela pós-graduação, 

6 O Politécnico de Portalegre, 
através dos seu Centro de Línguas 
e Culturas está a promover cursos 
que conjugam línguas, como o In-
glês, o Francês, o Português Língua 
Estrangeira, o Alemão e o Italiano. 
Estas ações destinam-se a distintos 
níveis e destinatários, quer da co-

6 O Politécnico de Viana do 
Castelo lidera um consórcio que 
visa a promoção e valorização da 
vitivinicultura da região do Vale do 
Lima, pelo que irá atuar em estreita 
articulação com o Núcleo Tecnológi-
co para a Sustentabilidade Agroali-
mentar (NUTRIR-CISAS). 

O protocolo, assinado a 29 de 
janeiro, na Escola Superior Agrária 
do Politécnico de Viana do Castelo 
(ESA-IPVC), em Ponte de Lima, es-

pretende criar um espaço de de-
bate e reflexão onde todos os en-
fermeiros são convidados a estar 
presentes. “Pretendemos dar re-
levo a esta importante estratégia 
e instrumento para o desenvol-
vimento profissional. Com pa-
lestrantes de reconhecido mérito 
nesta área, queremos criar um 
espaço de partilha e reflexão”, 
diz a organização, em nota envia-
da ao Ensino Magazine. K

munidade interna, quer da externa.
Com o acréscimo de estudantes 

internacionais esta é uma estrutura 
de excecional relevância no que res-
peita à integração dos estudantes 
estrangeiros estando em constante 
procura de respostas efetivas para 
estes e outros estudantes. K

tabelece a criação de um projeto 
capaz de transferir conhecimento 
aos vitivinicultores relativamente à 
identificação das zonas de aptidão 
vitivinícola, à gestão eficiente e ra-
cional dos recursos hídricos, à pro-
teção e manutenção da fertilidade 
do solo, à adoção de técnicas e 
métodos de viticultura de precisão 
e à valorização dos subprodutos 
da fileira vitivinícola numa ótica de 
economia circular. K

CESPU debate ética

Concurso de matemática

Saúde

Politécnico de Leiria lança

6 A CESPU organiza, no dia 7 
de março, as suas segundas jorna-
das de ética. O evento decorre no 
Campus Universitário de Gandra, e 
reunirá diferentes especialistas. A 
sessão de abertura está agendada 
para as 14h05 e estará a cargo de 
Luís Martins da Silva, administra-
dor daquela instituição de ensino.

Ao longo da tarde serão dis-
cutidos diferentes temas, a saber: 
“Integridade profissional: cultivan-
do um imperativo (bio)ético desde 
a formação académica à prática 
clínica”, apresentado pelo aluno 
finalista, Hugo Soares; “Ensino Pré-
Graduado e a Investigação Cientí-
fica - Breve Abordagem da Impor-
tância da Ética e Deontologia”, 
pela professora Ana Mafalda Reis; 
“Os valores da integridade cientí-
fica: A distância que os separa da 
má conduta e da fraude”, com o 
professor Ricardo Dinis-Oliveira; 
“Integridade Científica e transpa-
rência”, com o professor Miguel 
Ricou; “DARE - Certificar a legiti-
midade no acesso e a idoneidade 
das fontes”, com o professor Rui 
Guimarães; e “O que aconteceu à 
ética do conhecimento?”, pela pro-
fessora Maria Araújo Jorge.

O evento inclui ainda uma 
mesa redonda que terá como mo-
deradora a vice-presidente do IPSN, 

6 ‘Matemática em Movimento’ 
é o mote da 16.ª edição do Pré-
mio Pedro Matos, promovido pelo 
Instituto Politécnico de Leiria, des-
tinado a alunos e professores do 
ensino secundário e do 3.º ciclo do 
ensino básico, nas categorias ‘Pré-
mio Pedro Matos’ e ‘Prémio Pedro 
Matos Júnior’, respetivamente. A 
iniciativa desafia os participan-
tes a refletir sobre a matemática 
como ferramenta dinâmica e ca-
paz de descrever o movimento e a 
evolução dos fenómenos de dife-
rentes naturezas. 

Os alunos e professores são 
convidados a apresentar trabalhos 
que abordem temas sobre o ensi-
no e a aprendizagem da matemá-
tica, demonstrando a ligação entre 
os conceitos matemáticos e o seu 
papel na descrição e na compre-
ensão do movimento, nomeada-
mente: os movimentos tectónicos 
e a matemática; as trajetórias es-
telares e a matemática; as formas 
e os números na ligação entre as 
artes performativas e a matemáti-

Raquel Esteves. A sessão de encer-
ramento será feita pelo reitor do 
IUSC, José Alberto ramos Duarte.

Em nota, a CESPU refere que 
“com a investigação científica que 
fazemos diariamente, contribuímos 
para a Sociedade do Conhecimen-
to, que é uma ambição universal, e 
uma necessidade do ser humano. 
Desígnio, que em larga medida se 
concretiza com intervenções indi-
viduais, dos investigadores, inseri-
das em contextos institucionais, no 
quadro geral daquilo que denomi-
namos por investigação científica”. 

Acrescenta ainda que “com um 
pendor crescentemente institucio-
nal, a verdade é que na base da 
investigação estão pessoas, indiví-
duos, que dedicam parte das suas 
vidas em busca de mais e mais 
conhecimento. Não são as institui-
ções que fazem investigação, são 
os indivíduos filiados nessas ins-

ca; o movimento das ondas e das 
marés mostrado com a matemáti-
ca; a matemática e os mercados 
financeiros; a biomecânica do mo-
vimento humano, entre outros.

Os interessados devem rea-
lizar a sua pré-inscrição online 
até ao dia 10 de maio de 2024, 
sendo que a candidatura e en-
trega dos trabalhos decorrem até 
20 de junho. Os alunos podem 
candidatar-se ao Prémio Pedro 
Matos individualmente ou em 
grupo (máximo de três alunos). 
Do grupo pode ainda fazer parte 

tituições que fazem investigação; 
todavia, não há investigadores, 
assuma-se cientistas, a solo, sem 
uma instituição que os enqua-
dre numa estrutura que permita 
a investigação científica. Ora, as 
instituições querem bons investi-
gadores, querem boa ciência, e é 
aqui que surgem velhas questões: 
O que é a boa ciência? O que é ser 
um bom investigador? É aquele 
que mais publica? É aquele que é 
mais citado? É aquele que menos 
erra nas suas questões de investi-
gação? A investigação deve ser pre-
miada? Ou o prémio é o novo co-
nhecimento, altruistamente legado 
à sociedade humana? Há investi-
gação científica sem ética? É boa 
a lembrança de (JORGE, Maria Ma-
nuel Araújo), ao recordar Einstein, 
quando questiona: Um bom inves-
tigador é o que é mais inteligente, 
ou o que tem mais caracter?”. K

um professor do ensino secundá-
rio ou básico, ao qual caberá o 
papel de orientador.

Os trabalhos elaborados serão 
expostos no evento Mat-Oeste 
2024, a realizar-se no dia 12 de 
julho de 2024, sugerindo-se a uti-
lização de fotografias, desenhos, 
materiais interativos, vídeos, en-
tre outros, de forma a despertar 
a curiosidade dos visitantes. Os 
trabalhos têm ainda de conter 
material interativo e/ou de re-
produção experimental, sobre o 
tema abordado. K
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IPV abre-se à cidade
José Costa, presidente do Politécnico de Viseu 

6 O Politécnico de Viseu (IPV) 
quer aumentar o número de alu-
nos e pretende abrir o seu campus 
académico à cidade. José dos San-
tos Costa, presidente da instituição, 
apresenta as linhas estratégicas 
para o futuro. Sublinha a importân-
cia das parcerias e defende uma for-
te ligação às empresas e autarquias 
do distrito.

Recentemente, o Conselho Geral 
aprovou o seu plano de actividades. 
Quais são as linhas gerais desse pla-
no e quais são os  seus objetivos 
principais? 

O nosso Plano de Atividades vai 
ao encontro do plano Estratégico 
2030 da instituição. Nesse sentido, 
há um conjunto de matérias que de-
sejamos concretizar. Uma delas é o 
crescimento do número de estudan-
tes. Esse é um enorme desafio. Te-
mos cerca de 6300 estudantes. Esta-
mos num território cujo número de 
estudantes que frequentam o 10.º, 
11.º e 12.º anos de escolaridade nos 
permite, se trabalhamos bem e de 
uma forma adequada, poder recru-
tar e atrair o número de estudantes 
que colocamos no concurso nacio-
nal de acesso. Não nos podemos 
dar ao luxo ou permitir que cerca de 
1500 estudantes que saem do ensi-
no secundário e ensino profissional 
não prossigam aqui os seus estu-
dos. Portanto, o nosso desafio é, no 
âmbito do território onde estamos 
colocados, poder palmilhar novos 
concelhos e atrair esses alunos para 
frequentar o Politécnico de Viseu, 
seja no âmbito CTESP ou das licen-
ciaturas. No fundo, queremos fideli-
zar os estudantes do nosso distrito, 
que tem quatro comunidades inter-
municipais. São os estudantes que 
dão vida às instituições, que permi-
tem trazer novos professores, gente 
para o território e talentos. 

A internacionalização é outra 
das apostas?

A vertente internacional é uma 
área que queremos potenciar. Des-
de que integrámos a Universidade 
Europeia Eunice, muitas portas se 
abriram - sobretudo no contexto das 
10 instituições de ensino superior 
que trabalham connosco -, para do-
centes, não docentes e estudantes. 
Isto permite-nos integrar grupos de 
trabalho, criar novas dinâmicas no 
âmbito de cursos de licenciatura, 
mestrado ou doutoramento. Esse 
é um caminho que estamos a per-
correr, que esperamos consolidar 
e que nos garante aumentar mo-
bilidades e contactar com outras 
realidades nas áreas do ensino, da 
inovação pedagógica e científica. Ou 

seja, permite-nos suportar a nossa 
instituição em áreas que são fun-
damentais para o seu crescimento. 
Esta é uma forma de nos afirmar-
mos regional, nacional e interna-
cionalmente. No IPV já tínhamos a 
questão da mobilidade. Integramos 
o Erasmus Centro desde o seu iní-
cio. Com países da América Latina e 
África temos uma força enorme. Por 
isso reforçámos a nossa equipa de 
internacionalização. Hoje acabamos 
por ter indicadores que são muito 
favoráveis à dinâmica criada.

Essa dinâmica como pode ser 
potenciada no território?

Como referi, estamos sempre a 
falar de estudantes e de valorização 
da instituição. Nós só poderemos 
ser mais fortes se estivermos junto 
de instituições que são fortes. É a 
lógica 1+1 ser igual a quatro, sem 
as contas estarem erradas. Esse é o 
nosso desafio. Temos um outro pon-
to, que é fundamental, que passa 
pela ligação à comunidade e pela 
transferência do conhecimento. O 
Politécnico tem uma excelente re-
lação com o mundo empresarial e 
institucional. Os nossos alunos es-
tão integrados, ao longo do seu per-
curso, nas empresas. Mas, devemos 
olhar para esse repto na perspetiva 
de criar oportunidades de emprego 
e estágios com as empresas da nos-
sa região. Formamos, por ano, entre 
800 a 1000 diplomados. A Associa-
ção Industrial da Região de Viseu 
tem cerca de 800 a 1000 empresas 
associadas. O nosso desafio é pro-
mover, em conjunto, oportunidades 
para fixar e atrair jovens diplomados 
no território, criando-lhes oportuni-
dades de estágios e de emprego.

E essa relação está a resultar?
Sempre resultou, porque, feliz-

mente, Viseu é uma cidade que tem 
crescido de uma forma sustentada. 
Quando olhamos para o interior, 
esta é a única cidade, de norte a sul 
do país, que cresce em termos de 
população. Viseu, neste momento, 
tem mais de 100 mil habitantes e 
muitas empresas foram criadas, in-
clusive empresas gazelas. A cidade 
teve um ano de 2023 muito positivo 
e tem um tecido empresarial forte. 
Mas, mais do que ter empresas 
fortes, precisamos de fortalecer as 
relações entre o instituto e essas 
empresas. Temos que pensar, em 
conjunto, para poder fixar e reter 
talentos que ajudam realmente a 
promover desenvolvimento. 

Dentro da estratégia do IPV, qual 
a prioridade que é dada à investi-
gação? 

É outro desafio importante. 
Temos quatro unidades de investi-
gação. Duas delas estão avaliadas 
com muito bom e duas com bom. 
Sabemos, ou pelo menos antecipa-
mos que o futuro Regime Jurídico 
das Instituições de Ensino Superior 
possa permitir aos politécnicos 
usar a nomenclatura Universidade 
Politécnica em português, pois em 
inglês já o podemos fazer, e pos-
sam oferecer os doutoramentos. 
Em conjunto com os politécnicos 
de Castelo Branco, Coimbra e San-
tarém, propusemos a criação de 
um doutoramento em sustentabi-
lidade agroalimentar e ambiental, 
que esperamos ver aprovado no 
âmbito da A3ES. Mas há outras 
áreas, como a saúde, gestão ou o 
digital, que constituem desafios. 
E para isso, temos que ter unida-
des de investigação avaliadas com 
muito bom. 

Esses doutoramentos serão fei-
tos em rede? 

Este é em rede. No futuro tam-
bém. Ninguém vive isolado. De-
vemos comungar oportunidades, 
potenciar as competências dos pro-
fessores,  a capacitação instalada 
e partilhá-las num um objetivo co-
mum em termos de futuro. O soma-
tório final pode dar a excelência, se 
realmente conseguirmos conjugar e 
pensarmos o futuro dessa forma. O 
futuro será sempre mais risonho se 
formos capazes de agregar e pro-
mover as relações inter-institucio-
nais, entre professores e estudan-
tes. É na partilha, e na cooperação 
que se ganha o futuro.

A esse nível os politécnicos têm 
trabalhado bem?

Muito bem. Existe um trabalho 
de cooperação forte. Mas ainda é 
possível fortalecê-lo mais. A reivin-
dicação dos institutos ou do ensino 
superior deve ser feita com maior 
acuidade. A importância que os 
institutos têm nos territórios onde 
estão instalados é muito grande. 
Quem consegue manter vida em 
muitos territórios são os politécni-
cos. Se mapearmos o país de norte 
a sul verificamos a importância dos 
institutos, qual a massa humana 
que está dentro das academias e 
o que isso representa. Em Viseu 
temos 6300 alunos num contexto 
de um concelho que tem 100 mil 
habitantes.  Ou seja, o IPV tem um 
peso significativo. Para além da 
importância dos saberes, tem uma 
valorização e uma importância eco-
nómica no território fundamental. O 
orçamento do Politécnico para 2024 
é de 39 milhões de euros. No dis-

trito de Viseu são poucos os conce-
lhos que têm um orçamento anual 
desta dimensão. 

Pelo que entendi, a estratégia 
do Politécnico pretende também 
potenciar as condições físicas da 
própria instituição e da cidade?

Não podemos pensar em atrair 
estudantes se não tivermos condi-
ções físicas e relacionais que nos 
ajudem a ter felicidade no lugar 
onde nós estamos. Viseu é uma ci-
dade amiga dos estudantes e está 
trabalhar para ser ainda mais amiga 
dos alunos. É conhecida como a ci-
dade com melhor qualidade de vida 
e onde dá gosto viver. A criação da 
nova residência, com capacidade 
para 150 camas, e a requalificação 
das outras num investimento de 
cerca de 11 milhões de euros, de-
monstra essa nossa preocupação. 
O que também acontece com a 
construção das novas instalações 
da Escola Superior Agrária, que re-
presentam 4,8 milhões de euros. As 
instituições de ensino superior têm 
de ser espaços de felicidade.

Ao nível da equipamentos será 
instalado um Centro de Inovação no 
Campus?

Iremos celebrar um protocolo 
de cedência de superfície para criar 
dentro do Politécnico um dos 31 
centros de tecnologia e inovação do 
país. Em breve, lançaremos o con-
curso de construção do Centro de 
Tecnologia e Inovação na área do 
ramo automóvel, que ficará dentro 
do campus, e que integra um dos 
maiores grupos económicos do 
mundo, num investimento de 7 a 
8 milhões de euros. Além do IPV, 
estão também envolvidos o Politéc-
nico da Guarda, e as universidades 
de Coimbra, Porto e Beira Interior. 
Será algo muito inovador, onde a 
investigação estará sempre muito 
presente e que nos permite, simul-
taneamente, poder partilhar espa-

ços. Esta ligação entre o sistema 
científico e o mundo das empresas 
será uma imagem de marca que, no 
âmbito secundário e do ensino pro-
fissional, nos ajuda a atrair novos 
estudantes. Outra questão que para 
nós é crucial passa pela conjugação 
entre o ensino presencial e o ensino 
a distância.

O Campus ganhará uma nova 
dimensão e ficará mais atrativo?

Estamos numa fase de procurar 
dar uma nova harmonia ao campus 
politécnico. Se nós não criarmos 
melhorias significativas para que 
as pessoas gostem de estar aqui 
presencialmente, dificilmente atrai-
remos novos estudantes. Ou seja, 
temos que ter as instalações me-
lhoradas. Não é por acaso que va-
mos abrir duas salas de estudo que 
estarão abertas 24 horas. E também 
não foi por acaso que nós requali-
ficámos quatro campos de ténis, 
através de um protocolo com a Fe-
deração Portuguesa de Ténis. Hoje, 
temos gente a vir aqui mais vezes. 

A ideia é que a comunidade ve-
nha ao campus?

Nós entendemos que o Instituto 
é da cidade e deve ser um espaço 
aberto para que a comunidade pos-
sa frequentar. Hoje intitulamos esta 
área como Campus politécnico, mas 
gostávamos que ele se passasse a 
designar de Jardim Campus Politéc-
nico, para que as pessoas possam 
dele desfrutar. Temos o Master Pla-
no do Campus elaborado. Queremos 
que se olhe para o Politécnico como 
um espaço de vida permanente, 
numa simbiose e numa recipro-
cidade perfeita entre o mundo do 
ensino e o mundo da comunidade. 
O desafio é que o politécnico seja 
realmente da comunidade e para a 
comunidade. K

 
entrevista completa em:

IPV H
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Candidaturas em Setúbal

A Criar com Scratch!

Maiores de 23 anos

Inscrições até 5 de abril

6 O Instituto Politécnico de Se-
túbal (IPS) tem a decorrer, até 30 
de março, o período de candida-
turas online às provas de acesso 
ao concurso Maiores de 23 anos 
(M23), uma modalidade de in-
gresso no ensino superior que 
possibilita o acesso a licenciatu-
ras e cursos técnicos superiores 
profissionais (CTeSP), independen-
temente do nível de habilitações 
académicas.

O concurso dirige-se a todos 
os interessados em prosseguir es-
tudos que tenham completado 23 
anos até ao dia 31 de dezembro 
de 2023, e permite a candidatura a 
vários cursos, com dezenas de op-

6 O Politécnico de Setúbal 
acaba de abrir inscrições para 
nova edição do concurso nacio-
nal de programação ‘A Criar com 
Scratch!’, uma iniciativa anual 
da Escola Superior de Educação 
(ESE/IPS), que pretende promover 
a literacia digital de forma lúdica 
junto dos alunos do Pré-escolar e 
do Ensino Básico.

O concurso dirige-se a grupos 
de alunos, representando estabe-
lecimentos de ensino de norte a 
sul do País, ou do mesmo ciclo 
de ensino, que concorram acom-
panhados por um professor/edu-
cador e/ou encarregado de edu-
cação.

Os trabalhos, a enviar por 
equipas até ao próximo dia 5 de 
abril, terão de ser obrigatoriamen-

ções disponíveis em áreas como 
Engenharia e Tecnologia, Ciências 
Sociais, Educação e Desporto, Ci-
ências Empresariais e Saúde.

Recorde-se que as provas de 
acesso são específicas para cada 
escola/curso e que, após a ob-
tenção de aprovação na prova, 
os candidatos terão de, numa se-
gunda etapa, apresentar a candi-
datura ao curso pretendido, não 
esquecendo que alguns exigem a 
realização de pré-requisitos.

Para esclarecimento de dúvi-
das sobre o processo de candida-
turas, o IPS tem agendadas duas 
sessões online, a 27 de fevereiro e 
a 14 de março. K

te elaborados em linguagem de 
programação Scratch, inspirando-
se no tema ‘Satélites... de Titã ao 
Telescópio Espacial Hubble’, esco-
lhido para a edição de 2023/2024 
e apresentada em novembro, na 
conferência de lançamento, por 
Rafael Silva, investigador do Ins-
tituto de Astrofísica e Ciências do 
Espaço e da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa.

A iniciativa é promovida pelo 
Centro de Competência TIC da Es-
cola Superior de Educação (CCTIC-
ESE/IPS), através do seu projeto 
EDUSCRATCH, em parceria com a 
Direção-Geral da Educação (DGE), 
Comissão de Proteção de Crian-
ças e Jovens (CPCJ) de Setúbal e 
Instituto de Astrofísica e Ciências 
do Espaço. K

IPSetúbal Sustentável 
com vencedores

Protocolo assinado
com a ADRAL

‘Mobilidade Soft’ e ‘Horto IPS6’

Politécnico de Setúbal 

6 ‘Mobilidade Soft’ e ‘Horto IPS6’ 
são os projetos vencedores da 3ª 
edição do concurso IPS Sustentável, 
que anualmente desafia a comuni-
dade académica do Politécnico de 
Setúbal (IPS) a propor ideias e ações 
para um melhor desempenho nas 
áreas ambiental, social e económica. 

Os premiados foram divulgados 
na sexta-feira, 26 de janeiro, Dia 
Mundial da Educação Ambiental, es-
tando em causa o valor monetário 
global de 10 mil euros, com o apoio 
do Banco Santander, que será distri-
buído na implementação das duas 
ideias vencedoras. 

6 Investigação, empreendedo-
rismo e identificação de oportunida-
des de financiamento europeu são 
algumas das áreas de cooperação 
previstas no protocolo assinado en-
tre o Politécnico de Setúbal (IPS) e a 
Agência de Desenvolvimento Regio-
nal do Alentejo (ADRAL), no dia 6 de 
fevereiro.

O documento, subscrito por 
Ângela Lemos, presidente do IPS, e 
João Grilo, presidente da ADRAL, tem 
em vista o aproveitamento recípro-
co das respetivas potencialidades 
científicas, técnicas e humanas, em 
áreas em que sejam identificadas 
complementaridade ou alternativi-
dade de recursos.

São disso exemplo o acolhimento 
de estudantes do IPS para realização 
de estágios, a atribuição de bolsas de 
estudo, a parceria em estudos, pro-
jetos de investigação, de inovação e 
de empreendedorismo, bem como a 
promoção de atividades no domínio 
da cooperação entre o Ensino Supe-
rior e o tecido empresarial.

O protocolo prevê ainda a iden-
tificação de oportunidades de can-
didatura conjunta a financiamentos 
europeus, em áreas de investigação 
que sejam consideradas prioritárias 

‘Mobilidade Soft’, proposto por 
quatro docentes e um estudante, 
pretende promover formas de mo-
bilidade suave junto da comunida-
de académica, nomeadamente o 
uso da bicicleta no acesso ao cam-
pus, através de várias medidas de 
melhoria da segurança no parque-
amento. 

Para implementar no campus 
do Barreiro do IPS, o projeto ‘Horto 
IPS6’ foi concebido por uma equi-
pa de cinco trabalhadores, docen-
tes e não docentes, centrando-se 
na criação de uma horta biológica 
comunitária no espaço exterior da 

para ambas as entidades.
Na ocasião, a presidente do IPS 

referiu a relação privilegiada que a 
instituição mantém com a região 
alentejana e em particular com o 
Alentejo Litoral, sobretudo “pela 
perspetiva que temos de, no futu-
ro, termos uma escola superior em 
Sines. Mas não estamos apenas no 
Alentejo Litoral e estaremos sempre 
disponíveis para o Alentejo no seu 
todo, contribuindo, enquanto insti-
tuição de Ensino Superior, quer para 
a formação dos cidadãos, quer para 
o desenvolvimento regional, através 
de projetos de investigação e de 
alguns serviços especializados que 
prestamos em várias áreas científi-

Escola Superior de Tecnologia do 
Barreiro. Será também um espaço 
pedagógico, pressupondo a partilha 
inter-geracional de conhecimentos 
e práticas de produção sustentável 
de alimentos, com base numa eco-
nomia circular e sem gerar desper-
dícios.

Na edição de 2023, o concurso 
IPS Sustentável recebeu um total de 
17 candidaturas, envolvendo mais 
de 50 participantes, em áreas de 
intervenção como biodiversidade, 
utilização de solos, energia, água, 
mobilidade e transportes e tecnolo-
gia ambiental. K

cas”, ressalvou Ângela Lemos.
João Grilo, presidente da ADRAL, 

desafiou o IPS a integrar o grupo de 
acionistas da ADRAL, “numa lógica 
de aprofundamento de relações, 
para além deste protocolo”, jun-
tando-se a instituições congéneres 
como a Universidade de Évora e o 
Politécnico de Beja. “Temos um cor-
po acionista que é maioritariamente 
público, mas que envolve também 
as grandes empresas da região, e 
temos também esta visão de não 
ficar fechados apenas no nosso ter-
ritório. Queremos alargar o nosso 
olhar para este Sul em que estamos 
todos envolvidos e trabalhar cada 
vez mais em conjunto”, concluiu. K

* chamada para a rede fixa nacional

Publicidade
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Politécnico de Beja acolhe
Provedores do Estudante 

SNS em debate no IPLeiria

Encontro nacional

Modelo ULS no centro da mudança do SNS

6 O Politécnico de Beja acolheu, 
no passado dia 23 de fevereiro, um 
encontro com Provedores de Estu-
dantes do ensino superior, de todo 
o país. A inclusão de públicos diver-
sificados nas Instituições de Ensino 
Superior foi o tema em destaque.

O programa contou com os con-
tributos do Diretor Geral do Ensino 
Superior, Joaquim Mourato, de re-
presentantes do Conselho Nacional 
de Educação, da anterior Provedora 
do Estudante do Instituto Politécni-
co do Porto, da Coordenadora do 
Núcleo de Orientação de Carreira e 
Apoio ao Estudante da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lis-
boa, da coordenadora do Gabinete 

6 ‘Modelo ULS no Centro da 
Mudança do SNS’ foi o mote da con-
ferência realizada na Escola Supe-
rior de Saúde do de Leiria (ESSLei), 
a 13 de janeiro, com o propósito de 
promover a troca de experiências e 
expectativas em torno da Unidade 
Local de Saúde da Região de Leiria 
(ULS RL), que integra o Centro Hos-
pitalar de Leiria, o Agrupamento de 
Centros de Saúde do Pinhal Litoral 
e os centros de saúde de Ourém, 
Fátima, Alcobaça e Nazaré.

A conferência destinou-se aos 
estudantes de 2.º ciclo, docentes e 
orientadores de estágio da ESSLei, 
tendo contado com as presenças 
de Fátima Fonseca, em representa-
ção da Direção Executiva do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS), do presi-
dente do conselho de administra-
ção da ULS RL, Licínio de Carvalho, 
da diretora clínica para os cuidados 
de saúde primários, Denise Velho, 

Partiu um dos 
bons historiadores

Beja adere a 
Plataforma SASocial

Tomar e Softinsa lançam
microcredenciações

Politécnico de Beja de luto

Estudantes

Azure Data Base Fundamentals

6 O professor e historiador de 
arte Florival Baiôa Monteiro, galar-
doado pela Câmara de Beja com a 
Medalha de Mérito Artístico e Cul-
tural, faleceu dia 13 de fevereiro, 
naquela cidade alentejana, vítima 
de doença oncológica, revelou um 
familiar.

Em declarações à agência Lusa, 
a mesma fonte indicou que Florival 
Baiôa Monteiro, de 73 anos, natural 
de Beja, faleceu em casa, onde se 
encontrava “há alguns dias”, após 
um período de internamento no 
Hospital da Luz, em Lisboa.

Licenciado e doutorado em His-
tória de Arte pela Faculdade de Le-
tras da Universidade de Lisboa, Flo-
rival Baiôa foi professor de História, 
fundador e presidente da Associa-
ção de Defesa do Património de Beja 
(ADPB) e um dos responsáveis pelo 
movimento Beja Merece +.

Ao longo da sua vida envolveu-
se em diversos projetos e iniciativas 
ligadas à história da cidade de Beja, 
tendo sido distinguido pela câmara 

6 Os Serviços de Ação Social 
do IPBeja aderiram a uma inova-
dora plataforma “open-source”, 
de serviços de apoio aos estudan-
tes do ensino superior - Platafor-
ma SAS Social, que irá comportar 
um modelo multiplataforma (web 
e móvel). 

Esta plataforma irá contribuir 
para modernizar e melhorar a qua-
lidade dos Serviços prestados aos 

6 O Instituto Politécnico de 
Tomar (IPT) e a Softinsa, no âmbi-
to da sua parceria de mais de 10 
anos, vão lançar duas Microcre-
denciações assentes em ferramen-
tas de Data Science & Analytics de 
Tecnologia Microsoft.

A primeira Microcredenciação, 
para a qual já abriram candidatu-
ras, será em Microsoft Azure Data 
Base Fundamentals com prosse-
guimento de estudos através da 
segunda Microcredenciação em 

municipal, em 2019, com a Medalha 
de Mérito Artístico e Cultural.

Em nota publicada na sua pági-
na oficial na rede social Facebook, o 
Município de Beja expressou “pro-
funda consternação” e comunicou 
o falecimento de Florival Baiôa, 
“conhecedor ímpar da história da 
cidade, em múltiplas vertentes da 
mesma, e dinamizador incansável 
de um vasto conjunto de atividades 
culturais e lúdicas um pouco por 
todo o concelho de Beja ao longo da 
sua vida”. K

Lusa _

Estudantes e restante Comunidade 
Académica, e desta forma tornar o 
ensino superior mais acessível e 
inclusivo. Importa referir que nesta 
fase de arranque iremos começar 
com os três micro serviços – Ali-
mentação, Alojamento e Saúde. 
Entretanto, no passado dia 15 de 
fevereiro, os técnicos receberam 
uma formação especializada, no 
âmbito da sua implementação. K

Microsoft BI Analytics & Power Pla-
tform Fundamentals.

Os estudantes terão formação 
com profissionais experientes da 
Softinsa. Após a conclusão com 
sucesso de cada uma das micro-
credenciações, terão direito a uma 
bolsa de mérito, que cobrirá os 
seus gastos com emolumentos e 
propinas.

Esta é mais uma aposta de for-
mação conjunta, após o lançamen-
to das vários cursos. K

para a inclusão e conhecimento do 
IPBeja e ainda, na sessão de en-
cerramento, com a presença da 

da diretora clínica para os cuidados 
de saúde hospitalares, Catarina Fa-
ria, e do enfermeiro diretor, Marco 
Neves.

No decorrer da conferência fo-
ram vários os compromissos assu-
midos pelos intervenientes, nome-
adamente com a acessibilidade e 
a centralidade do cidadão, assim 
como um foco no equilíbrio do per-
curso assistencial do utente nesta 
nova modalidade organizativa, per-
mitindo que este tenha uma plena 
integração de cuidados, indepen-
dentemente das suas necessida-
des de saúde.

No debate foi ainda reforçada 
a motivação e confiança deste ór-
gão para os desafios que, apesar 
de não serem novos, representam 
hoje uma expectativa diferente 
para o cidadão, que espera cuida-
dos de qualidade cada vez mais 
centrados no ambulatório e no do-

Presidente da Rede de Provedores 
do Estudante e do Secretário de Es-
tado do Ensino Superior. K

micílio, e com uma cada vez maior 
comunicação entre as várias equi-
pas, garantindo um apoio transdis-
ciplinar aos desafios demográficos 
e sociais que hoje se impõem.

A preocupação com os profis-
sionais de saúde, em tempos de 
incerteza, foi outro dos temas da 
discussão, sendo unânime a vonta-
de de flexibilizar condições, criando 
bem-estar laboral, e de captar no-
vos profissionais de saúde, como 
também reter aqueles que todos 
os dias contribuem para o sucesso 
das organizações.

“Acreditar neste novo modelo 
foi a tónica central da conferên-
cia à qual a academia também se 
associou, firmando a vontade de 
trabalhar em parceria, aliando a 
formação, a investigação e a ino-
vação ao serviço do cidadão e da 
comunidade”, afirma Rui Fonseca-
Pinto, diretor da ESSLei. K
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Sobre a identidade escolar
Editorial

7 Vivemos uma época de 
mudanças e clivagens abruptas 
que acompanham um mundo em 
grande instabilidade. Profundas 
alterações nos saberes, na orga-
nização das forças produtivas, 
na evolução das tecnologias da 
comunicação e da informação, 
nas alterações climáticas acelera-
das, obrigam-nos a uma partilha 
global das matérias-primas, dos 
bens de consumo, dos padrões 
culturais e das políticas, as boas 
e as más, enquadrantes da desig-
nada economia de mercado.

Passamos, rápido que nem 
vertigem, da aldeia rural à aldeia 
global e desta, àquilo que desig-
namos pela megalópolis do im-
previsível.

Como sabemos, neste acele-
rado rumar da história, a escola 
pública passou a ser um elo frágil 
a quem o Estado, as famílias e 
as organizações sociais atribuem 
mais e mais competências, por 
reconhecerem ser incapazes de 
as assumir e monitorizar.

É o fim da “escola compen-
satória”, um dos maiores mitos 

herdados das grandes convul-
sões sociais e culturais vividas 
na década de sessenta do pas-
sado século. A escola universa-
lizou-se, promoveu o progresso 
e o bem-estar das populações, 
qualificou os cidadãos, tornou o 
mundo mais compreensivo e de-
volveu a dignidade da cidadania 
a muitas nações. Promoveu o 
progresso, combateu a ignorân-
cia e a opressão que vive na sua 
sombra. Pôs-nos mais perto de 
outros universos e ensinou-nos 
a odiar a palavra exclusão. Mas 
não conseguiu inverter a marcha 
de “compensar” ainda mais os já 
“compensados”, permitindo que 
dentro das suas paredes se conti-
nuem a desenvolver mecanismos 
que reproduzem as desigualda-
des e as iliteracias, já que à de-
sigualdade no acesso raramente 
ocorre uma promoção da igualda-
de no processo.

Aquele aumento de tarefas 
e funções que a sociedade e o 
Estado aportam à escola tem 
resultado numa desactualização 
permanente dos professores, das 

instituições e dos curricula em 
que estes são formados.

Neste quadro, os professores 
que resistem e recusam perder 
a sua profissionalidade, aqueles 
que estão presentes e aceitam os 
novos desafios, bem que podem 
ser olhados como heróis sociais 
pelo modo como enfrentam o 
embate das mudanças, das pres-
sões e das críticas injustas, por 
vezes acumuladas por mais de 
uma geração.

O que é, então ser professor 
hoje? Como podemos definir a 
sua identidade e a sua profissio-
nalidade?

É-se primeiro professor e, só 
depois, e por causa disso, é que 
se é professor de alguma coisa.

É-se primeiro professor por-
que se partilham uma identida-
de e uma cultura profissionais. 
Porque se comungam posturas e 
princípios éticos. Porque se lhes 
atribuem modos de acção e de-
sempenhos normalizados…

Poderíamos definir, então, a 
profissionalidade dos docentes 
em torno de sete vectores:

Primeiro: frequência de uma 
formação formal, organizada e 
que configura a aprendizagem de 
um conjunto de saberes em di-
ferentes momentos do percurso 
profissional (saberes de formação 
e saberes de experiência), forma-
ção essa que conduz ao domínio 
de determinadas competências 
instrumentais.

Segundo: A prática, num de-
terminado espaço e durante um 
certo tempo, de um conjunto de 
tarefas socialmente validadas.

Terceiro: O exercício de uma 
profissão reconhecida e certifica-
da pelo Estado.

Quarto: O direito a uma remu-
neração permanente e suposta-
mente equitativa.

Quinto: A manutenção de um 
estatuto social de referência.

Sexto: A assumpção de uma 
ética que deve configurar-se num 
código deontológico que deter-
minasse e regulasse os direitos, 
obrigações, práticas e responsa-
bilidades do exercício da profis-
são.

Sétimo: A tutela por um orga-

nismo profissional que mantenha 
e vigie o nível padrão de exercício 
da actividade docente, necessa-
riamente uma Ordem profissio-
nal.

São sete vectores que, pro-
movidos a um nível elevado de 
congruência, contribuem deci-
sivamente para a melhoria da 
autoestima, da auto confiança e 
do bem estar profissionais, asso-
ciados à eficácia do desempenho 
profissional. K

João Ruivo _
ruivo@rvj.pt

Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

A pressa é inimiga da perfeição
Primeira coluna

7 A revisão ao Regime Ju-
rídico das Instituições de En-
sino Superior (RJIES) portugue-
sas deveria avançar este ano, 
depois de um debate alargado 
que a Comissão Independen-
te efetuou ao longo de 2023, e 
cujo relatório foi apresentado 
já depois da queda do Gover-
no liderado por António Costa. 
Aquilo que esse documento nos 
mostra é, acima de tudo, uma 
compilação de posições recolhi-
das ao longo do ano passado, 
que em determinadas respos-
tas transcritas mostram irritabi-
lidade por parte de alguns dos 
respondentes, passando a ideia 
de que tudo está mal e que a 
instituições de ensino superior 
não funcionam, quando a reali-
dade e os resultados mostram 
que não é assim.

Como referira o presidente 
da Comissão, Alberto Amaral, 
não era objetivo deste estudo 
apontar soluções. Talvez por 
isso os responsáveis das univer-
sidades e politécnicos esperas-
sem mais, concordando que o 
RJIES precisa de ser aperfeiçoa-
do, mas que funciona e cumpre 
o seu papel. A autonomia das 
instituições é uma das ques-
tões que reitores e presidentes 
gostariam de ver melhoradas 
numa futura revisão, tornando 
as academias mais ágeis no seu 
funcionamento e na tomada de 
decisões. 

O relatório deverá ser enten-
dido como um ponto de partida. 
Nunca de chegada. Há posições 
que não estão claras e outras 
que não estão espelhadas no 
documento e que deveriam es-

tar. A revisão do RJIES exige pon-
deração. De repente parece que 
o período de ouro das univer-
sidades e politécnicos ocorreu 
antes da implementação deste 
Regime Juíridico. Sabemos que 
não é assim. O RJIES precisa de 
ser melhorado, mas na globa-
lidade é um regime positivo e 
que funciona. 

O futuro Governo do país 
deve ter isso em atenção. Mui-
tas vezes há tentação de mudar 
só por mudar e isso traz preju-
ízos para as gerações futuras. 
A rede de ensino superior é o 
maior trunfo que Portugal tem 
para ser competitivo, mas é 
também o principal instrumento 
de coesão territorial. Não pode, 
por isso, ser posta em causa 
por razões economicistas ou 
doutrinais. De igual modo, em 

circunstância alguma, se deve 
promover o egocentrismo das 
instituições, fechando-as ao 
mundo e à sua envolvente. Infe-
lizmente o relatório mostra que 
há uma tendência, por parte de 
quem manifestou a sua opinião, 
de querer afastar a sociedade 
das academias.

A máxima de que a pressa é 
inimiga da perfeição não pode-
ria ser mais apropriada. A equi-
pa que vier a tutelar o ensino 
superior e a ciência (exige-se 
que seja um ministério e não 
uma secretaria de Estado) terá 
em mãos um dossiê importante 
que deve ser amadurecido, para 
que as instituições não fiquem 
reféns de uma legislação que as 
condicione. Infelizmente, o en-
sino superior e a ciência ainda 
não foram abordados por ne-

nhum dos candidatos às próxi-
mas eleições legislativas. Seria 
importante explicarem que polí-
ticas querem seguir. A sociedade 
ficará grata. K

João Carrega _
carrega@rvj.pt
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‘É preciso reconstruir o edifício do jornalismo’
Pedro Coelho, presidente do 5.º Congresso dos Jornalistas

6 O jornalismo «bateu no fun-
do» e o Congresso de Lisboa foi um 
«toque a reunir». O presidente da 
comissão organizadora do evento, 
Pedro Coelho defende o financia-
mento público do setor e alerta que 
valores como a credibilidade e a 
confiança dos profissionais estão a 
ser colocados em causa «em nome 
da loucura das audiências»

Presidiu ao 5.º Congresso dos 
Jornalistas que durante 4 dias de 
janeiro juntou 800 profissionais no 
Cinema São Jorge, em Lisboa. Disse 
que este acontecimento não seria a 
salvação da profissão, mas estava 
confiante que haveria um antes e 
um depois. O que é que vai ter de 
mudar? 

Depois dos temas que foram 
discutidos no Congresso, a conclu-
são é que as coisas não vão poder 
ficar iguais. Batemos no fundo e a 
situação na Global Media limitou-se 
a dar uma expressividade plena à 
crise. O 5.º Congresso foi um toque 
a reunir. Dois meses antes não ti-
nha praticamente inscrições, em 
dezembro poucas inscrições tínha-
mos e a verdade é que o estado do 
jornalismo levou a que os profissio-
nais se mobilizassem e estivessem 
presentes, em massa, em busca de 
soluções. E, no fim de contas, che-
gámos à conclusão de que estamos 
sintonizados. No essencial, a classe 
mostrou uma grande unidade.

O financiamento do jornalismo 
é o busílis da questão?

Não é dele que depende, exclu-
siva e fundamentalmente, o futuro 
do jornalismo. O quadro de valores 
e a sua preservação é claramente o 
grande desafio. O problema é que 
como não temos um modelo de 
financiamento sólido para aguen-
tar o jornalismo, acabamos por 
comprometer o quadro de valores. 
Foi este o ponto essencial que fez 
despertar o Congresso. Tem de ha-
ver um financiamento público do 
jornalismo – esse caminho é ine-
vitável – sem, contudo, que esse 
financiamento implique contrapar-
tidas. Defendo o financiamento do 
jornalismo e dos jornalistas, neste 
último caso não com salários, mas 
com candidaturas a bolsas a proje-
tos distintivos, por exemplo.

O ex-ministro da Economia Ma-
nuel Caldeira Cabral defendeu, em 
artigo no «Público», a 19 de janei-
ro, o financiamento dos “media” 
pela consignação do IRS, tal como 
hoje o cidadão comum faz com as 
entidades do Terceiro Setor. Seria 
um mecanismo de apoio que evi-

taria o perigo da governamentali-
zação?

É um caminho. No Congresso 
surgiu também uma proposta no 
sentido de oferecer um “voucher” 
ao leitor para ele adquirir uma assi-
natura num órgão de comunicação 
social jornalístico. É importante que 
seguindo este rumo serem os jor-
nalistas a arranjarem soluções de 
financiamento e não as empresas 
de comunicação social pois, como é 
sabido, algumas têm objetivos vão 
muito para além do jornalismo. Este 
setor está longe de ser rentável – ou 
seja, quem investe, nesta fase e pela 
primeira vez, tem de o fazer com ou-
tros interesses – e por isso, quando 
um grupo de comunicação social ad-
quire um ou mais títulos é importan-
te verificar e esclarecer quem são as 
pessoas que estão à frente.

Os jornalistas não são notícia, 
costuma-se dizer, mas nos últimos 
meses têm sido. E pelos piores mo-
tivos. Esta profissão vive em esta-
do de emergência e a braços com 
problemas exógenos, mas também 

existem questões internas para re-
solver. Quais são as responsabilida-
des próprias a apontar?

Claro que sim. Nós somos dire-
tamente responsáveis pelo estado 
a que isto chegou. Há um deslaça-
mento que é real, deixámos de agir 
enquanto classe – e não me refiro 
ao sentido corporativo. Não pode-
mos ser cúmplices desta loucura 
que o mercado nos impõe e fazer 
coisas que até podem dar jeito ao 
patrão, mas são prejudiciais à pro-
fissão. Nem podemos no quotidiano 
profissional estar a torpedear o qua-
dro de valores do jornalismo. As re-
gras do mercado são incompatíveis 
com o jornalismo. Essa responsabi-
lidade é nossa.

Em 2017, aquando do 4.º Con-
gresso, havia 5746 jornalistas, em 
2024 temos 5310. Ou seja, 8 por 
cento de quebra. Este êxodo acele-
rado significa que há profissionais 
que, pura e simplesmente, desis-
tem do ofício?

Essas desistências acontecem, 
principalmente, em profissionais 

forto é difícil continuar por muito 
mais tempo. Depois acena-se com 
um emprego numa comunicação 
estratégica de uma empresa, a ga-
nhar muito mais, com horários fi-
xos e com fins de semana e torna-
se difícil hesitar na resposta.

Três moções apresentadas ao 
Congresso (que depois se fundiram 
numa só) apelavam à realização de 
uma paralisação geral. No final, os 
jornalistas aprovaram a greve geral 
por unanimidade, a primeira desde 
1982. O que é que espera que saia 
desta tomada de posição?

Como presidente do 5.º Congres-
so faço parte do grupo de trabalho 
que está a planificar a greve, visto 
que esta decisão é uma emanação 
que saiu do conclave. A data da gre-
ve será anunciada muito em breve e 
depois haverá tempo para o período 
de mobilização das redações para a 
paralisação (NDR: dia 14 de mar-
ço foi a data entretanto marcada). 
Devo confessar que não estou ab-
solutamente otimista relativamente 
ao sucesso da greve, mas creio que 
ela se tornou uma inevitabilidade. 
É mais um alerta que os jornalistas 
estão a lançar à sociedade.

Apesar do eco que a questão 
da Global Media teve na sociedade, 
pouco ou nada se tem falado deste 
tema durante os debates eleitorais 
televisivos. Está surpreendido?

Infelizmente, dos debates 
eleitorais ficam excluídos outros 
temas igualmente relevantes. So-
bre este em particular a questão 
essencial é que nunca fez parte, 
no passado, de qualquer programa 
eleitoral dos partidos. Agora já co-
meça a fazer. Por exemplo, pode-
se concordar mais ou menos, mas 
o programa do CHEGA apresenta 
um conjunto de ações dedicadas 
ao jornalismo. O 5.º Congresso teve 
ainda o condão de comprometer 
os políticos a mobilizarem-se para 
esta causa. Os políticos fogem um 
pouco do tema e também perce-
bem que a sociedade civil não está 
sintonizada com o jornalismo. Por 
culpa própria e também por culpa 
da ação política. Os jornalistas pre-
cisam de estar mais próximos da 
sociedade. Estou confiante que a 
greve será uma forma de aproxi-
mação. Mais um motivo para que 
a greve corra bem.

Muitos portugueses têm a rotina 
de se informarem nas redes sociais 
e é uma minoria a que compra jor-
nais ou tem uma assinatura digital 
de um órgão de comunicação social. 
Como inverter esta tendência 

CARA DA NOTÍCIA

Jornalista de investigação premiado

6 Pedro Coelho nasceu em 1966 em Montemor-o-Novo. Considera-se um «professor híbrido», por 
ser ao mesmo tempo grande repórter na SIC e docente na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, onde leciona e produz investigação científica no domínio das ciências da 
comunicação. Doutorou-se, em 2014, na FCSH, com uma tese subordinada ao tema: «A formação aca-
démica para o jornalismo do século XXI: sobre questões de prática e técnica Jornalismo e mercado - os 
novos desafios colocados à formação». Pelo trabalho desenvolvido como jornalista de investigação na SIC, 
estação onde está desde a fundação, foi distinguido com diversos prémios, entre os quais os «Gazeta», 
em duas ocasiões, e o prémio Mário Mesquita, atribuído pela Sociedade Portuguesa de Autores. A banca 
e os direitos humanos foram alguns dos temas que mereceram estas distinções. Presidiu à comissão 
organizadora do 5.º Congresso dos Jornalistas que se realizou em janeiro último, em Lisboa.  K

;

entre 5 a 10 anos de atividade. Eles 
não deixaram de gostar do que fa-
zem, mas após muita dedicação e 
entrega a uma profissão tão exigen-
te, o salário auferido não é compatí-
vel com ter uma vida. Não podemos 
aceitar que um jornalista com uma 
década de carreira ganhe o mesmo 
que quando entrou, sendo que esse 
valor está abaixo dos mil euros lí-
quidos. Sendo que 90 por cento ou 
mais têm licenciatura, alguns com 
mestrado, e outros com doutora-
mento. Não faz sentido ter salários 
tão baixos e a perspetiva de subir 
na carreira seja inexistente. Mas se-
guimos esta carreira porque gosta-
mos muito do que fazemos, mesmo 
com muito sacrifício pessoal. É a tal 
maldita paixão que eu falei na inter-
venção de abertura do Congresso.

Foi uma frase muito ouvida 
no Congresso: «O melhor ofício do 
mundo, mas o pior emprego do 
mundo». É a precariedade que aca-
ba por matar a paixão?

A paixão até se pode manter, 
mas com esse grau de descon-
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para a desvalorização dos conteú-
dos jornalísticos?

Voltamos às responsabilidades 
próprias dos profissionais: andamos 
a publicar conteúdos que replicam 
o que aparece nas redes sociais. E 
não são jornalismo, são comuni-
cações, por assim dizer, pelo facto 
de não terem verificação ou escru-
tínio jornalístico. E nós andamos a 
reboque. O jornalismo só se torna 
distintivo se conseguirmos cumprir 
o quadro de valores da profissão. 
Esse é o caminho que tem de ser 
seguido. Só se conseguirá partici-
par na reconstrução do jornalismo 
tornando-o distintivo de todas as 
outras formas de comunicação. 

A presidente do Clube dos Jorna-
listas, Maria Flor Pedroso, afirmou na 
sua intervenção que «a opinião é ou-
tro dos elefantes na sala quando fa-
lamos de jornalismo. Tudo está con-
taminado por opinião». Subscreve?

Concordo com isso. A palavra é 
barata. Esse modelo dos painéis de 
opinião foi inventado pela CNN, no fi-
nal dos anos 80, início dos anos 90, e 
foi replicado noutros canais do mes-
mo género. Então se for uma palavra 
entre opostos, é duplamente barata 
e dá audiências. E o que estamos 
a assistir nos canais de informação 
contínua é extraordinário: o debate 
após o debate tem mais tempo do 
que o debate principal. É uma forma 
de prolongamento do próprio deba-
te. E o maior problema é que alguns 
desses debates são protagonizados 
por jornalistas com carteira profissio-
nal e que na minha ótica não têm 
competência para fazer esse tipo de 
comentário. Um jornalista tem direito 
a ter opinião, mas ao fazer comen-
tários a quente e sem serem solida-
mente fundamentados, expõe-se a 
um grau de fragilidade que é exces-
sivo. É mais uma brecha, em nome 
da loucura das audiências.

O auge da crise do setor acon-
tecer quando se cumprem 50 anos 
do 25 de abril é ao mesmo tempo 
simbólico e angustiante?

Nos 50 anos do 25 de abril pre-
cisamos de reafirmar o jornalismo. 

Temos de deixar de fazer os dispara-
tes que andamos a fazer, desde logo 
a mistura entre entretenimento e 
informação e, volto a sublinhar, esta 
loucura pelas audiências, sobretudo 
nos canais de informação, com a es-
colha do político com o melhor de-
sempenho, o melhor debate, quem 
proferiu a melhor frase, etc. É uma 
disputa sem controle. Isto é o aves-
so do que o jornalismo é. Também 
por isto, o Congresso obrigou-nos a 
olhar mais para dentro de nós pró-
prios e identificarmos, sem rodeios, 
o que andamos a fazer mal.

A credibilidade e confiança, dois 
dos maiores penhores da profissão, 
estão em crise. É preciso resgatar (e 
rapidamente) esses valores?

São os pilares em que assenta 
o quadro de valores do profissio-
nal. A credibilidade de um jorna-
lista demora uma carreira inteira 
a ser construída e é o património 
mais relevante para um profis-
sional com voz, autonomia, e no 
fundo, que faça a diferença. O 
problema é quando o profissional 
se enleia num produto, que não 
sendo jornalístico, acaba por lhe 
manchar a credibilidade.  Ou seja, 
o que demora uma vida a construir, 

pode ser destruído num ápice. Para 
que isto não aconteça é fundamen-
tal não vacilar.

O Plano Nacional de Literacia 
Mediática foi aprovado pelo Conse-
lho de Ministros em outubro do ano 
passado com o «objetivo promover 
o combate à desinformação e à 
divulgação de conteúdos falsos», 
dirigindo-se a crianças e jovens em 
idade escolar.  Era fundamental que 
o próximo governo desse seguimen-
to a este plano?

É algo essencial nos dias de 
hoje. É fundamental que o governo 
que saia das eleições não desista 
do tema e torne a literacia mediáti-
ca transversal ao ensino obrigatório. 
Uma das resoluções do 4.º Congres-
so, em 2017, foi esse compromisso 
com a literacia, tendo sido criada 
uma associação para a literacia me-
diática e o jornalismo. E a literacia 
começou a despontar nas escolas 
através de jornalistas, de norte a 
sul do país, que participaram numa 
ação de formação para poderem ter 
competências para discutir com os 
professores do ensino básico e se-
cundário formas de levar a literacia 
às escolas. Portugal é, porventura, 
dos poucos países do mundo onde 

capilaridade de cursos nesta área, 
que para além das grandes cidades 
de Lisboa, Porto e Coimbra, abrange 
outras universidades e politécnicos, 
desde a UTAD, em Trás-os-Montes, 
até à Universidade do Algarve, pra-
ticamente ao longo de todo o eixo 
interior do país. Por outro lado, te-
mos de reconhecer que o mercado 
da comunicação social, tanto nacio-
nal como regional, não é pujante, 
longe disso, é frágil. Quando a crise 
é grande a nível nacional ela é mui-
to mais expressiva nos territórios 
de proximidade. Ainda assim seria 
interessante, aproveitando esta 
capilaridade, apostar no chamado 
jornalismo de proximidade que se 
pratica fora dos grandes centros. 

Do contacto e diálogo regular que 
mantém com os seus alunos, sente 
que esta nova geração ainda conser-
va a ideia romântica associada ao jor-
nalismo ou esse sentimento, devido 
ao contexto, tem vindo a diluir-se?

Não se perdeu o desejo pela 
profissão, mas os alunos, como pes-
soas informadas que são, sabem 
que o estado do jornalismo não é 
bom. A incerteza face à colocação 
no mercado e também os baixos or-
denados levam a que muitos optem 
por outros caminhos na formação 
académica. Na verdade, não se con-
segue cativar o suficiente porque há 
pouco para oferecer. Mas temos de 
fazer alguma coisa e rapidamente, 
caso contrário continuaremos a per-
der bons estudantes de jornalismo 
e futuros bons profissionais, como 
acontece na FCSH-UNL, que é a prin-
cipal referência das faculdades de 
comunicação e jornalismo em Por-
tugal. Comecei a dar aulas em 2006 
e na altura a vertente jornalismo 
era escolhida por cerca de 70 por 
cento dos alunos. Com o avançar 
dos anos, outras variantes foram 
ganhando terreno e nos últimos 5/6 
anos, a comunicação estratégica já 
se situa muitos furos acima do jor-
nalismo nas vertentes de formação 
preferidas pelos alunos. K

Nuno Dias da Silva _ 
Pedro Esteves e Reinaldo Rodrigues H

este tipo de literacia tem estado 
ausente dos currículos escolares. 
Por exemplo, nos Estados Unidos, 
é uma temática que integra os cur-
rículos escolares desde o básico. É 
fulcral ensinar a ver, ensinar a ler, 
no sentido da descodificação do 
mundo, para evitar cair nas arma-
dilhas do conhecimento. É algo es-
sencial nos dias de hoje. Para além 
disso esta disciplina deve constar 
de todos os cursos e planos de for-
mação de jornalismo. Os próprios 
jornalistas são agentes de literacia 
mediática, mas para que tal acon-
teça têm de estar sensibilizados e 
vocacionados para o tema.

Como professor, pensa que se 
deve repensar o modelo de ensino 
e a forma de acesso à profissão?

Estou muito envolvido na refor-
ma curricular do curso na univer-
sidade onde dou aulas (FCSH-UNL) 
– que foi implementada este ano – e 
a esta mudança presidiu a preocu-
pação de aproximar a academia do 
jornalismo. Fiz uma tese de douto-
ramento sobre ensino e formação 
académica em jornalismo e é uma 
das áreas que mais atenção me 
desperta. Não se pode separar as 
duas realidades. Pelo contrário.  A 
reformulação dos planos curricula-
res de jornalismo parece-me urgen-
te quando pensamos em reconstruir 
o edifício do jornalismo. uma coisa 
não funciona sem a outra. No Con-
gresso de 2017 conseguimos insta-
lar uma redação multiplataforma a 
fazer a cobertura do evento e em 
2024 repetimos a experiência, no-
vamente com alunos e professores 
de escolas de todo o país. Consegui-
mos criar um espírito de comunida-
de entre a academia e o jornalismo.  

Quando fez a sua tese de dou-
toramento em 2014 existiam 32 
cursos de comunicação social ou 
jornalismo no país. Consegue pre-
cisar quantos existem atualmente? 
O número de licenciados que saem 
todos os anos das faculdades é su-
ficiente ou é excessivo?

São 27 cursos. Quanto à segun-
da questão, gostaria de salientar a 

45 instituições à mesa
Rede Portuguesa de Pensamento Crítico 

6 A Rede Portuguesa de Pen-
samento Crítico no Ensino Superior 
(CrithinkNet) deu o primeiro passo 
a 19 de janeiro, em Coimbra, con-
tando com mais de 130 docentes de 
45 instituições públicas e privadas, 
com o objetivo de desenvolver com-
petências-chave que capacitem os 
estudantes para os desafios globais 
do século XXI.

“A Rede Portuguesa de Pensa-
mento Crítico no Ensino Superior 

promove um ensino superior mais 
ancorado numa reflexão funda-
mentada sobre contextos, valores e 
aprendizagens, os eixos fundamen-
tais de uma cidadania esclarecida 
e de uma ciência consequente. Foi 
por isso um gosto acolher, na Uni-
versidade de Coimbra, o lançamen-
to da Rede”, destacou a vice-Reitora 
para o Ensino e Atratividade da UC, 
Cristina Albuquerque.

Liderada pela Universidade de 

Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), 
a Rede quer promover o pensamen-
to crítico nas instituições de Ensino 
Superior porque o atual contexto 
de mudanças aceleradas exige es-
tudantes participativos, capazes de 
pensar e agir criticamente perante a 
realidade em que se inserem, seja a 
nível local, nacional ou global. Para 
tal, vai intensificar o trabalho de in-
vestigação que tem vindo a desen-
volver, promover atividades e recur-

sos, proporcionar formação regular 
aos membros da Rede e organizar 
eventos como o Dia Interinstitucio-
nal do Pensamento Crítico. 

“Para a UTAD e para todos os 

elementos da Rede, este dia é um 
marco importante para impulsionar 
a inovação pedagógica no sistema de 
Ensino Superior Português”, sublinha 
o reitor da UTAD, Emídio Gomes. K
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crónica salamanca

6 Hace algunas semanas, en el 
marco y sede del Centro de Estudios 
Brasileños de la Universidad de Sala-
manca,  se ha celebrado un más que 
interesante seminario de reflexión 
científica sobre “Políticas y gestión 
educativa. Diferencias, diversidad y 
equidad”. El seminario ha sido or-
ganizado por investigadores de la 
Facultad de Educación de la Univer-
sidad de Sao Paulo y por el Grupo de 
Investigación Reconocido “Memoria 
y proyecto de la educación. Helman-
tica Paideia”, de la Universidad de 
Salamanca. Se establecieron tres 
grandes mesas de diálogo Brasil-
España: políticas educativas frente 
al racismo y la xenofobia; políticas 
educativas frente a la violencia de 
género; políticas educativas hacia 
las personas con discapacidad. Los 
ponentes fueron miembros de am-
bas instituciones, especializados en 
cada una de las temáticas.

Se debatió, mucho y bien, sobre 
el estado de la cuestión de las ex-
periencias e investigaciones relacio-
nadas con el racismo, la emigración 
y la xenofobia, tanto en Brasil como 
en España, y las correspondien-
tes respuestas educativas que se 
ofrecen, principalmente desde las 
escuelas y desde el conjunto de sis-
tema educativo. Se constataron mu-
chas coincidencias en los plantea-
mientos socioeducativos de ambos 
paises, concretados en reflexiones 
teóricas y acciones transformadoras, 
aun reconociendo las diferencias tan 
enormes que existen entre Brasil y 
España en términos de comprensión 
y mitigación de esos conflictos que 
se manifiestan con frecuencia en 
pueblos y ciudades. Algo semejante 
podríamos afirmar sobre las políti-
cas implementadas contra la violen-
cia sexual y de género,  o sobre la 
adecuada atención a las personas 

con discapacidad implementadas 
desde el Estado Federal en Brasil y 
el Estado de las Autonomías en Es-
paña, o desde los municipios y la 
sociedad civil y su conjunto de redes 
y programas.

Se comentaron por parte de los 
participantes algunas de las muchas 
buenas prácticas educativas que ya 
se llevan a cabo, pero también se 
emitieron valoraciones y propues-
tas sobre las lagunas y debilidades 
que evidencian nuestras respectivas 
sociedades desde Europa y América 
Latina, desde Brasil y España, La res-
ponsabilidad educativa sobre estas 
temáticas es conjunta, de autorida-
des, de educadores y de ciudada-
nos.

La puesta en común también 
permitió concluir algunas tareas 
conjuntas que se van a ir concretan-
do con el intercambio de profesores 
y estudiantes, la celebración de se-
minarios y congresos de estudio, y 
el posible diseño y realización de 
proyectos de investigación relacio-
nados con los temas ya aludidos, de 
políticas educativas contra el racis-
mo y la xenofobia, las de la lucha 
contra la violencia de género, o las 
impulsadas para corregir las des-
igualdades que sufren las personas 
con discapacidades.

La actuación se ha de concretar, 
de acuerdo con las administraciones 
educativas responsables, dentro de 
los establecimientos escolares, de 
infantil, primaria y secundaria, pero 
también mediante otras iniciativas 
diferentes al sistema educativo re-
glado que van permeando la socie-
dad civil, así como intervenir en el 
creciente influjo cultural y de valores 
que ejercen los medios de comuni-
cación de masas y redes sociales.

Se asentía en que también es 
preciso implicar a fondo a las uni-

versidades, y los participantes en el 
seminario se formulaban la pregun-
ta sobre qué pueden y deben hacer 
las universidades ante tan crujientes 
temas que padecen las sociedades 
donde se asientan. 

Dentro de sus tres grandes 
funciones como institución, cada 
universidad, dentro de los márge-
nes que le concede la autonomía 
universitaria, ha de tomar iniciati-
vas docentes con sus profesores y 
estudiantes, en la línea que vienen 
desempeñando muchas universida-
des y con comisiones de igualdad de 
género, de seguimiento de posibles 
abusos racistas por parte de los ser-
vicios de atención social de la uni-
versidad, de correcta facilitación de 
medios, recursos, edificios para las 
personas con discapacidad.

Otra de las propuestas espe-
cíficas que afloró en el seminario 
citado fue la necesidad de intro-
ducir en los currícula de todas las 
carreras impartidas en una determi-
nada universidad una materia que 
facilite la formación transversal de 
un alumno en los campos que se 
propugnan (contra el racismo y la 
xenofobia, contra la violencia de 
género, a favor de una mayor igual-
dad y atención a las personas con 
discapacidad). Un ingeniero, médi-
co, profesor, abogado, empresario, 
experto en bellas artes, por ejem-
plo, debe recibir la mejor de las for-
maciones posibles en su campo de 
especialización. Pero en su ejercicio 
profesional inmediato va a tener 
que abordar diferentes asuntos re-
lacionados con las temáticas aludi-
das, con personas concretas, y por 
ello debe conocer, comprender y ser 
capaz de adoptar conductas técni-
cas profesionales adecuadas desde 
su campo de actuación particular, 
pero al mismo tiempo formación en 

valores y sensibilidad para respon-
der con una necesaria carga huma-
nística.

Esta es la razón de proponer, 
desde este seminario, a las autori-
dades universitarias la posibilidad 
de modificar planes de estudio para 
ir haciendo posible una formación 
más transversal propia de valores 
ciudadanos para los profesionales 
que egresan desde una universidad. 
Esto es especialmente recomenda-
ble para las universidades públicas, 
que deben ser tomadas en conside-
ración como servicio público. Tam-
bién, como sugerencia y recomen-
dación a otras particulares, algunas 
de las cuales se declaran en sus 
estatutos y documentos fundaciona-
les como de carácter social, incluso 
algunas con adjetivos religiosos.

Además, es compromiso de una 
universidad de nuestro tiempo fo-
mentar y llevar a efecto proyectos, 
centros e institutos de investigación 
en cada uno de estos campos refe-
ridos, como por fortuna ya se viene 
actuando en algunas universidades, 
y procurar la adecuada extensión 
y difusión de los resultados de la 
investigación, y la promoción de la 
cultura y de los valores ciudadanos 
allá donde sea posible.

Este programa de propuestas 
representa un reto ineludible para 
dar respuestas convincentes, y se 
impone una reconversión a fondo 
de la pedagogía universitaria, de la 
formación pedagógica de los docen-
tes e investigadores, los que están 
en activo y en los venideros. K

  José Maria Hernández Díaz _ 
Universidad de Salamanca

jmhd@usal.es
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La formacion transversal 
de nuestros estudiantes

Conferência científica em Leiria
Investigação, práticas e contextos em educação

6 Promover a colaboração 
e a partilha de experiências e 
conhecimentos entre profissio-
nais de diversas áreas ligadas à 
Educação, com interesses multi-
disciplinares, é o objetivo da XIII 
Conferência Internacional de In-
vestigação, Práticas e Contextos 
em Educação (IPCE 2024), cujo 
período para a submissão de ar-
tigos científicos e comunicações 

está a decorrer até ao dia 25 de 
fevereiro.

Numa organização da Escola 
Superior de Educação e Ciências 
Sociais (ESECS) do Politécnico de 
Leiria, a conferência destina-se a 
educadores, professores, inves-
tigadores, estudantes do ensino 
superior, órgãos de direção e de 
gestão de instituições e técnicos 
da área da educação.

Agendada para os dias 3 e 4 
de maio, a conferência IPCE visa 
contribuir para o avanço da teoria 
e da prática em Educação, atra-
vés da identificação e discussão 
de desafios e soluções para os 
mais diversos contextos educati-
vos, sendo acreditada pelo Con-
selho Científico Pedagógico da 
Formação Contínua como curso 
de formação de 13 horas, para 

progressão na carreira de educa-
dores e professores dos ensinos 
básico e secundário.

Educadores, professores, in-
vestigadores, estudantes do ensi-
no superior, órgãos de direção e 
de gestão de instituições e técni-
cos da área da educação interes-
sados em submeter artigos cien-
tíficos e relatórios, devem fazê-lo 
através do site do evento.  K
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‘Hub4Food’ cria inovação
6 Impulsionar a inovação, tornar a indústria alimentar na 

região do Atlântico mais competitiva e garantir a sua susten-
tabilidade a longo prazo é o propósito do ‘Hub4Food – Hub 
de Inovação Alimentar do Atlântico’, um projeto europeu pro-
movido em parceria com o Centro de Ciências do Mar e do 
Ambiente (MARE) do Politécnico de Leiria.

No âmbito do projeto será criado um hub de inovação, no 
qual grupos agrícolas, alimentares e de investigação trabalhem 
em conjunto para melhorar as ligações e as capacidades da in-
dústria alimentar, especialmente no fabrico de novos e melhores 
produtos alimentares, com destaque para os produtos do mar.

O projeto arrancou oficialmente no mês de janeiro e obje-
tiva não só a criação de um programa orientado pelas necessi-
dades do mercado, que irá testar e aprovar novas tecnologias 
na indústria alimentar, assim como a disponibilização de ser-
viços de apoio às empresas do setor alimentar, ajudando-as a 
ultrapassar desafios e a satisfazer as suas necessidades. 

A decorrer até final de 2026, o ‘Hub4Food’ representa um 
investimento de 3,08 milhões de euros, contando com um fi-
nanciamento de 2,31 milhões de euros de fundos europeus. É 
liderado pela Asociación Cluster Alimentario de Galícia (Espa-
nha) e, além do MARE – Politécnico de Leiria, tem parceiros de 
Espanha, França, Portugal e Irlanda. K

Estudantes-atletas com projeto
Politécnico de Leiria

6 O Instituto Politécni-
co de Leiria foi seleciona-
do para integrar um novo 
projeto-piloto do Governo, o 
UAARESuperior, cujo objetivo 
passa por facilitar a concilia-
ção entre a carreira despor-
tiva e o desempenho acadé-
mico dos estudantes-atletas 
de alto rendimento e de alta 
competição.

Numa reunião realizada 
no Politécnico de Leiria, no 
início de fevereiro, o secretá-
rio de Estado da Juventude e 
do Desporto, João Paulo Cor-
reia, lançou o desafio para a 
instituição se tornar parceira 
deste projeto de promoção 
do sucesso académico dos 
estudantes-atletas, que sur-
ge no âmbito do programa 
criado em 2016, no ensino 
básico e secundário, denomi-
nado Unidades de Apoio ao 
Alto Rendimento na Escola 
(UAARE), que atualmente en-
volve 25 escolas da rede pú-
blica e cerca de 1.300 alunos-
atletas de 55 modalidades 
desportivas.

O ‘UAARESuperior’, as-
sente numa articulação entre 
as instituições de ensino su-

perior e os diferentes inter-
venientes nos sistemas des-
portivos, tais como diretores, 
treinadores, interlocutores 
desportivos, médicos e psi-
cólogos, assume como pro-
pósito o desenvolvimento de 
mecanismos de apoio, formal 
e estrutural, de promoção da 
carreira dupla nas institui-
ções de ensino superior, que 
permitam aos estudantes-
atletas, matriculados num 
ciclo de estudos de ensino 
superior, a conciliação entre 
o sucesso desportivo e o su-
cesso académico. Visa ainda 
potenciar a diferenciação das 
instituições de ensino supe-
rior em função da sua aposta 
e investimento no desporto 
de alto rendimento.

“A prática desportiva é 
um dos eixos fundamentais 
da estratégia do Politécnico 
de Leiria, não só ao nível da 
formação, mas também da 
investigação e dos serviços 
relacionados com a atividade 
física. No caso do desporto 
universitário, tem sido apos-
ta da nossa instituição, e os 
resultados estão à vista. É 
nosso dever aceitar o desafio 

Publicidade

de integrar o projeto”, afir-
mou o presidente do Politéc-
nico de Leiria, Carlos Raba-
dão, durante a reunião, onde 
estiveram ainda presentes 
Victor Pardal, coordenador 
nacional das UAARE, e Ricar-
do Nora, presidente da Fede-
ração Académica do Despor-
to Universitário e membro 
do Conselho de Acompanha-
mento do projeto. K

parceria do MARE - IPLeiria
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50 anos de Abril no IPCA

IPCA lança site carreiras

Diferentes iniciativas

Estratégia

6 No ano em que comemora 
os 30 anos desde a sua fundação, 
o Politécnico do Cávado e do Ave 
(IPCA) celebra também os 50 anos 
da Revolução dos Cravos com várias 
iniciativas. Em nota enviada à nos-
sa redação, o IPCA explica que se 
associa, nas comemorações, ao Mu-
nicípio de Barcelos para promover 
a conferência: “O Papel da Mulher 
na Democracia”, que vai decorrer 
no próximo dia 15 de março, pelas 
21h15, no Campus do IPCA.

Desde o 25 de Abril de 1974 
houve avanços significativos na 
autodeterminação da mulher e no 
reconhecimento do seu papel na 
sociedade, mas há ainda desafios 
que persistem, nomeadamente a 
necessidade contínua de promover 
a igualdade de género e fortalecer 
o papel das mulheres no processo 
democrático.

Ainda no âmbito das comemo-
rações dos 50 anos da Revolução, 
foi inaugurada a exposição “Cultura 
na Comunidade Local. 25 de Abril na 

6 O Politécnico do Cavado e do 
Ave (IPCA) acaba de lançar o seu 
novo site carreiras.ipca.pt. Uma pla-
taforma que vem reforçar a estraté-
gia e o compromisso do Gabinete de 
Emprego, Empreendedorismo e Liga-
ção às Empresas (G3E) para apoiar 
os estudantes e Alumni na transição 
para o mercado de trabalho.

Neste novo site, para além de 
informações sobre iniciativas pro-
movidas pelo G3E, poderá ser con-
sultado um Guia de Apoio à Inser-
ção no Mercado de Trabalho. Este é 
um documento que compila 7 capí-
tulos com informações valiosas que 
ajudarão os futuros profissionais a 
ganhar destaque num mundo cada 
vez mais competitivo.

Inteligência Artificial 
no IPCA

IPCA junta alunos 
de 10 países

Inscrições até 29 de fevereiro

Mobilidade

6 O Politécnico do Cávado 
e do Ave (IPCA) tem abertas as 
candidaturas, até 29 de fevereiro, 
para a 2ª edição do curso de Inte-
ligência Artificial para Executivos, 
em parceria com a Microsoft.

O curso de formação executi-
va ‘Inteligência Artificial para Exe-
cutivos’ destina-se a participan-
tes que pretendam aprofundar 
as suas capacidades nas áreas de 
análise de dados e de Inteligência 
Artificial (IA), e desenvolver es-
tratégias capazes de transformar 
as suas organizações de forma a 
desenvolver vantagens competiti-
vas de base analítica.

6 O Politécnico do Cávado e do 
Ave está a acolher os primeiros estu-
dantes de mobilidade internacional. 
Oriundos de 10 países vão realizar 
estudos e estágio no 2º semestre 
deste ano. Os estudantes foram re-
cebidos pela Vice-Presidente para a 
Internacionalização, Comunicação 
e Cultura, Paula Tavares, e pelo Ga-
binete de Relações Internacionais, 
que dinamizou um programa diver-
sificado que contempla atividades 
de integração ao longo da semana.

O programa de orientação teve 
início com a sessão de boas-vindas, 
seguindo-se um Peddy Paper pelo 
Campus, durante a qual os estu-
dantes, organizados em pequenos 
grupos multiculturais foram desa-
fiados a descobrir algumas particu-
laridades da Instituição e a interagir 
com a Comunidade IPCA. A tarde foi 
reservada para a partilha de infor-
mação mais específica relacionada 
com o período de estudos e está-

Os participantes ficarão a par 
das atuais oportunidades geradas 
pelos desenvolvimentos tecnoló-
gicos disponíveis e suportados 
pelas tecnologias da Microsoft, 
bem como habilitados para cons-
truir estratégias efetivas e res-
ponsáveis de criação de novos 
produtos e serviços baseados em 
dados alavancados pelo potencial 
da IA.

A formação tem a duração de 
20 horas e decorrerá em cinco 
sessões de quatro horas cada, em 
regime pós-laboral. O curso é ele-
gível para efeitos da medida Che-
que-Formação + Digital do IEFP. K

gios, bem como a apresentação das 
coordenadoras de mobilidade das 
escolas e também da Erasmus Stu-
dent Network. Durante o intervalo, 
os estudantes puderam ainda pro-
var as tradicionais Natas, uma das 
mais conhecidas iguarias doces do 
nosso país.

O programa proporcionou ain-
da uma visita guiada à cidade de 
Barcelos, e a interação com os IPCA 
buddies (estudantes nacionais que 
apadrinham os estudantes interna-
cionais), e os membros da RUN-EU 
Student Advisory Board (SAB), para 
partilha de experiências, com o pro-
pósito de apoiar estes novos estu-
dantes do IPCA.

O Programa de Orientação é rea-
lizado todos os semestres para dar a 
conhecer o IPCA aos estudantes de 
mobilidade, fornecendo-lhes toda a 
informação relevante de forma a fa-
cilitar a sua estada e o processo de 
integração académica. K

vida de …”, uma mostra que resulta 
de um trabalho dos estudantes da 
licenciatura em Design Audiovisu-
al, da Escola Superior de Design do 
IPCA, no âmbito do Projeto 50+10. A 
exposição vai estar patente na Bi-
blioteca Municipal de Barcelos até 
24 de fevereiro.

É com este mote que os estu-
dantes da Licenciatura em Design 
Audiovisual vão à descoberta do 
concelho de Barcelos, identificando 
as instituições através do testemu-
nho das pessoas que as constituem. 
Como este ano se comemoram os 
50 anos da Revolução dos Cravos, 

Os estudantes e alumni encon-
trarão também notícias sobre vários 
projetos promovidos pelo G3E, in-
cluindo feiras de emprego, o IPCA 
Career Center, o desenvolvimento 
de soft skills, oportunidades de es-
tágio e muito mais.

De realçar também o Observa-
tório de Emprego e Competências, 
um projeto que tem como missão 
analisar as dinâmicas do mercado 
de trabalho, fornecendo insights 
cruciais para promover a emprega-
bilidade dos estudantes e alumni. 
Neste sentido, o G3E elaborou dois 
estudos que estarão brevemente 
disponíveis para consulta pública:

O estudo “Situação Profissional 
dos Diplomados IPCA”, que analisa 

os estudantes procuraram registar a 
experiência individual do que signi-
fica hoje e do que foi o 25 de Abril 
para alguém que é agente ativo na 
sociedade barcelense.

Da Proteção Civil à Indústria Lo-
cal, do Associativismo ao Património 
e à História, das festas tradicionais 
à riqueza natural do estuário do Rio 
Cávado, foram produzidos registos 
visuais que constituem um exercício 
de aprendizagem para estudantes e 
de reflexão para o público, repre-
sentando um início auspicioso para 
estes jovens estudantes na área do 
Design Audiovisual. K

a situação laboral e fatores críticos 
na obtenção de emprego pelos di-
plomados, seis meses após a gra-
duação.

O estudo “Necessidades de For-
mação e Competências”, que en-
volveu a participação de mais de 
200 empresas de vários setores de 
atividade, que identificaram e ca-
racterizaram as competências mais 
relevantes para o mercado de traba-
lho atual, permitindo assim ao IPCA 
definir estratégias coerentes em re-
lação à sua oferta formativa.

O site carreiras.ipca.pt é assim 
mais uma ferramenta disponível 
para que a Comunidade IPCA possa 
enfrentar com sucesso os desafios 
do mundo profissional. K
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Francisco Pinto Balsemão vence
Prémio Universidade de Coimbra

Prémio Nobel dos professores
com candidaturas abertas

Fundação Santander Portugal

Fundação Santander Portugal é parceiro institucional

6 O fundador e presidente do 
Grupo Impresa, que detém o Expres-
so e a SIC, entre outros meios de 
comunicação social, Francisco Pinto 
Balsemão, é o grande vencedor do 
Prémio Universidade de Coimbra de 
2024, que celebra agora 20 anos de 
existência. O premiado é conhecido 
pelo seu contributo decisivo para a 
democracia e para a liberdade de 
imprensa em Portugal.

O prémio, que conta com o apoio 
da Fundação Santander Portugal, é 
entregue oficialmente a 1 de março, 
durante a sessão solene comemora-
tiva do 734.º aniversário da Universi-
dade de Coimbra, confirmou ao Ensi-
no Magazine aquela fundação.

Francisco Pinto Balsemão sucede 
assim a Leonor Beleza, presidente da 
Fundação Champalimaud, e a Antó-
nio Guterres, secretário-geral das Na-
ções Unidas, vencedor em 2022.

6 As candidaturas espontâne-
as, ou recomendações, ao Global 
Teacher Prize Portugal estão abertas 
de 7 de fevereiro a 20 de março de 
2024, informou a organização. A ini-
ciativa, também referenciada como 
o prémio Nobel dos professores, 
volta a ter como parceiro institucio-
nal a Fundação Santander Portugal. 
O prémio de 30 mil euros é dirigido 
a todos os docentes que exerçam a 
profissão, desde o pré-escolar ao 12º 
ano, do ensino público, privado, co-
operativo ou especial. 

Todos os docentes podem can-
didatar-se através do formulário 
disponível no site www.globaltea-
cherprizeportugal.pt, onde também 
dispõem de toda a informação, as-
sim como o regulamento para a edi-
ção de 2024.

Este prémio é a edição nacional 
do prémio mundial Global Teacher 
Prize (GTP), também chamado de 
Nobel da Educação, uma iniciativa 
presente em mais de 120 países, 
com o objetivo de celebrar e reco-
nhecer o papel dos professores em 
todo o mundo.

Em nota enviada à nossa reda-
ção, a organização explica que tendo 
em conta o “reconhecimento do pa-

O Prémio Universidade de Coim-
bra, criado em 2004, é constituído 
por uma medalha e um diploma, 
com a atribuição de uma Bolsa de 
Investigação Santander no valor de 
15 mil euros para apoiar o desenvol-
vimento de um trabalho numa área 
a definir com o contributo do pre-
miado. Contempla anualmente uma 

pel central que os professores têm 
na formação de sociedades mais de-
senvolvidas, mais prósperas e jus-
tas, este prémio foca-se em três ob-
jetivos principais. Em primeiro lugar, 
pretende-se partilhar boas práticas 
de evolução e mudança mais adap-
tadas às novas necessidades. Em 
segundo lugar, promover um debate 
construtivo sobre o futuro da educa-
ção e os novos desafios. Finalmente, 
a intenção é sublinhar a importância 
do papel dos professores no desen-
volvimento da educação e do país”.

Com este enquadramento, o 
GLOBAL TEACHER PRIZE PORTUGAL 
está de volta ao nosso país para dis-
tinguir os professores que se desta-
cam na identificação e na resolução 

personalidade de nacionalidade por-
tuguesa de inequívoco valor na sua 
área profissional – nomeadamente 
da cultura, economia e gestão, ciên-
cia e inovação – que se distinguiu no 
apoio ao desenvolvimento das pes-
soas, das famílias, das empresas e 
das comunidades, fomentando um 
crescimento inclusivo e sustentável.

criativa e eficaz de diversas situa-
ções em contexto escolar. 

Citada na mesma nota, a presi-
dente da Fundação Santander Por-
tugal, Inês Oom de Sousa, “os pro-
fessores desempenham um papel 
absolutamente essencial para fazer 
funcionar o elevador social, através 
da Educação, permitindo que os jo-
vens e as crianças de hoje possam 
alcançar, como adultos, melhores 
condições de vida no futuro, com 
melhores empregos e melhores sa-
lários.” e acrescenta que: “a Educa-
ção é o alicerce de uma sociedade 
mais desenvolvida, justa, inclusiva 
e sustentável. Esta ambição – que a 
Fundação partilha – pressupõe uma 
ação constante e articulada entre 

Citado na nota enviada à nossa 
redação, o presidente executivo do 
Santander Portugal, Pedro Castro e 
Almeida refere que “Francisco Pinto 
Balsemão tem uma carreira notável 
a todos os títulos, como empresário, 
jornalista e dirigente político, com um 
contributo exemplar para a democra-
cia e a liberdade de imprensa, com 
a fundação do Expresso, ainda em 
1973, mas também na liderança da 
Impresa e da SIC. Continua a distin-
guir-se de forma inequívoca no apoio 
ao desenvolvimento das pessoas, 
das famílias, das empresas e das co-
munidades. Felicito os membros do 
júri pela decisão de lhe atribuírem o 
Prémio Universidade de Coimbra”.

Por sua vez, Amilcar Falcão, 
reitor da Universidade de Coimbra, 
considera que “raras figuras têm 
um currículo tão amplo com o nosso 
premiado na construção e consoli-

professores, pais e alunos. O Global 
Teacher Prize Portugal enquadra-se 
totalmente nesta nossa estratégia, 
uma vez que os professores têm de 
ser reconhecidos e valorizados, tan-
to em Portugal, como no Mundo”.

Na presidência executiva do 
GTPP mantém-se Afonso Mendonça 
Reis, em representação da organiza-
ção do Global Teacher Prize Portugal 
(GTPP), que conta, para esta missão, 
com uma equipa composta por Pe-
dro Carneiro, em representação da 
comunidade educativa – e Sofia Bar-
ciela, jornalista na área da Educação. 
O júri conta ainda com uma repre-
sentante dos alunos, cujo nome é 
divulgado em breve.

Apesar das candidaturas serem 
da responsabilidade dos professo-
res, toda a Comunidade – Pais, Alu-
nos etc. – é convidada a recomen-
dar os professores que considerem 
merecer a distinção: basta ir ao site 
do GTPP e entrar em “Quero reco-
mendar professores para o Global 
Teacher Prize Portugal”. O prazo das 
recomendações termina mais cedo. 
A revelação do vencedor acontece 
no evento final marcado para maio 
deste ano. Todo o processo e os re-
sultados são auditados pela PWC.

dação do regime democrático que 
celebra este ano o 50.º aniversário 
do 25 de abril de 1974. Dedicado à 
causa pública desde o ocaso da di-
tadura, o Dr. Pinto Balsemão tem de-
sempenhado um papel fundamen-
tal na promoção da liberdade de 
imprensa, condição essencial para 
uma sociedade democrática – e uma 
causa que importa destacar hoje em 
dia, quando a vemos ameaçada por 
uma grave crise em diversos media 
nacionais. Desde 1973, no Expresso 
– e décadas depois na SIC, a primei-
ra televisão privada em Portugal –, 
Francisco Pinto Balsemão deu Voz 
(tão adequadamente o tema da 
Semana Cultural da UC este ano) à 
sociedade portuguesa e a assuntos 
que outros prefeririam silenciar. É 
claramente merecido que integre a 
lista de notáveis que receberam este 
galardão desde 2004”. K

Várias personalidades e figuras 
públicas associaram-se ao proje-
to, entre elas Vhils, Ricardo Araújo 
Pereira, Nuno Markl, Fernanda Ser-
rano, Vasco Palmeirim, João Vieira 
Pinto, Laurinda Alves, Margarida 
Pinto Correia, Vera Fernandes e Pe-
dro Ribeiro.

O Global Teacher Prize Portugal 
apenas é possível através do apoio 
da Fundação Santander Portugal, e 
de parceiros como a TVI/CNN Por-
tugal, Rádio Comercial, Cision, GFK 
e PwC Portugal, permitindo assim 
investir na educação dos nossos 
jovens e impactando todos os qua-
drantes da sociedade, promovendo 
a qualidade de vida das famílias e 
ajudando a desenvolver uma socie-
dade mais próspera e sustentável.

Este prémio nacional conta ain-
da com uma parceria especial com 
o Plano Nacional das Artes, um pro-
jeto dos ministérios da Cultura e da 
Educação que tem como objetivo 
tornar as artes mais acessíveis aos 
cidadãos, em particular às crianças e 
aos jovens, através da comunidade 
educativa, promovendo a participa-
ção, fruição e criação cultural, numa 
lógica de inclusão e aprendizagem 
ao longo da vida. K

Francisco Pinto Balsemão recebe o prémio no dia 1 de março
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A lanterna das memó-
rias perdidas (Porto Edi-
tora), de Sanaka Hiiragi 
(n.1954), em que um psi-
copompo fotógrafo prepara 
o morto através da escolha 
de uma fotografia significa-
tiva que depois é inserida 
numa lanterna mágica. As 
três partes remetem para histórias pessoais 
do Japão actual e para certa mitologia e cren-
ças locais, num registo encantado e inspira-
dor, sobre a passagem para a morte, ou fim 
do ciclo de uma vida.

Geração Z (Casa das Le-
tras), de Ian Garner, com o 
subtítulo de “Entre a juven-
tude fascista da Rússia”, do 
historiador britânico, que 
entrevistou muita gente, é a 
denúncia do estado de coi-
sas do regime putinista, que 

congeminou um modo de coagir os jovens 
russos numa mescla de fascismo nacionalista 
e religioso, cujo mote tóxico é “guerra é paz”, 
ecoando Orwell. 

Terra Sangrenta (D. Qui-
xote), de Timothy Snyder é, 
nas palavras de Anthony 
Beevor, “o mais importante 
livro de História dos últi-
mos anos”, no qual o autor 
se debruça sobre os anos 
entre 1933 e 1945, e os regimes de Hitler 
e Estaline, durante os quais 14 milhões 
de pessoas foram assassinadas, numa gi-
gantesca orgia de violência e morte, nos 
territórios que incluem a Alemanha, URSS, 
Polónia, Países Bálticos, Bielorrússia, e 
Ucrânia. Fruto de uma pesquisa exaustiva 
em arquivos e testemunhos recolhidos, é-
nos apresentado um panorama de horror 
sem precedentes. K

José Guardado Moreira  _

Livros & Leituras
opinião

6 Poesias Completas 
(Assírio & Alvim), de S. João 
da Cruz (1542- 1591), em re-
edição, com tradução, pró-
logo e notas de José Bento, 
é dos maiores feitos da po-
ética espanhola, uma obra 
ímpar que une a inspiração 
espiritual ao verbo terreno, numa iluminação 
que perdura pelos séculos. “Penetrei onde 
não soube/e fiquei não o sabendo,/toda a ci-
ência transcendendo”.

O Avesso da Tapeçaria 
(Tinta-da-china), de Alberto 
Manguel (n. 1948, Buenos 
Aires) é uma saborosa e eru-
dita digressão sobre a arte da 
tradução de um leitor univer-
sal, que segue Borges, quan-

do este sugere que “uma tradução devia ser 
considerada um rascunho do original, escrito 
noutra língua”, que se lê como um antídoto 
contra o efeito Babel. 

Anna Karénina (Porto 
Editora), de Lev Tolstói, com 
tradução de José Saramago, 
um grande clássico da lite-
ratura universal, retratando 
as convenções da socieda-
de russa do século XIX, e ao 
amores infelizes da heroína, num dos finais 
mais trágicos do romance oitocentista.

A Metamorfose (Livros 
do Brasil), de Franz Kafka, 
“conforme a edição críti-
ca” da novela publicada 
em 1915, icónica e central 
na obra do autor, “parábola 
sobre a alienação” e os apa-
rentes absurdos da existên-

cia humana. “Penso que devíamos ler apenas 
os livros que nos mordem e nos picam”, es-
creveu Kafka numa carta a um amigo.

 História da Nação Portuguesa (Planeta), 
de Yves Léonard, historiador francês, especia-

lista em História do nosso 
país, faz neste livro uma 
síntese actualizada da His-
tória nacional, desde os 
míticos Lusitanos aos dias 
de hoje, percorrendo os epi-
sódios que constituem os 
factos em que se teceu uma 
identidade nacional e um idioma, com nove-
centos anos, em fronteiras que se expandiram 
pelo mundo em navegações e descobertas.

Nanban-Jin (Gradiva), de 
Luís Filipe Thomaz (n. 1942), 
com o subtítulo de “Os Por-
tugueses no Japão”, abor-
da a política dos caminhos 
na descoberta do Extremo 
Oriente e o papel dos portu-
gueses na abertura do Japão 

ao mundo, sendo um verdadeiro encontro de 
culturas até então desconhecidas uma da ou-
tra, num livro que é também uma descoberta 
e uma lição de história contra as teses revisio-
nistas que empestam por aí.

Istambul (Crítica), de 
Bettany Hughes (n. 1967, 
Londres), com o subtítulo 
“A história de três cidades”, 
ou seja, as três encarnações 
da mesma urbe, Bizâncio, 
Constantinopla e Istambul, 
lugar de ligação entre a Eu-
ropa e a Ásia, acompanha oito mil anos de 
história da capital de impérios, que acolheu 
povos e culturas diversas, fazendo dela um 
palimpsesto de várias camadas, num livro 
que é um guia para uma viagem esplêndida.  

O Fim do Mundo Clássico 
(Relógio d´Água), de Peter 
Brown, com o subtítulo “De 
Marco Aurélio a Maomé” des-
creve como o mundo mudou 
entre os anos de 150 a 750 
d.C. na bacia do Mediterrâ-

neo, desde a queda do impérios romanos e 

persa, dando origem às fundações da Europa, 
que teve em Bizâncio o seu esteio distante, 
manancial de cultura e civilização que perdu-
ra até hoje. Um estudo ilustrado e que muito 
contribui para a História de um período char-
neira e pouco conhecido, ou apreciado.

História da Índia (Book 
Builders), de John Keay (n. 
1941), viajante e historiador, 
é uma obra monumental 
que congrega nestas pági-
nas, revistas em 2022, cin-
co mil anos de História do 
subcontinente indiano, com 
as suas diversas regiões, épocas, impérios, 
culturas e cultos, numa imensa tapeçaria que 
o autor nos apresenta, desde a mítica Harapa 
aos dias de hoje.

A Livraria dos Gatos 
Pretos (Clube do Autor), de 
Piergiorgio Putixi, escritor da 
Sardenha, ilha onde decorre 
este policial à maneira anti-
ga, com um caso que vai dar 
trabalho ao livreiro e a dois 
gatos vadios, que inspiram o 

nome da livraria, local de reunião de pequeno 
grupo informal de discussão de policiais, que 
dará um contributo à polícia no caso do as-
sassino que está onde menos se espera, tudo 
num registo de homenagem aos grandes clás-
sicos do género.

Noite Feliz (ASA), de So-
phie Hannah, é um misté-
rio de Hercule Poirot, nesta 
nova encarnação, pela mão 
da autora inglesa a quem os 
herdeiros de Agatha Christie 
atribuíram o encargo de dar 
nova vida ao célebre detec-
tive que, na companhia do amigo polícia, vai 
desvendar as estranhas mortes ocorridas nas 
vésperas do Natal de 1931, numa remota lo-
calidade de Norfolk. Dedução e experiência a 
rodos nesta história bem cozinhada.

Isabel Alçada e Ana Maria Magalhães
gente e livros

7 «Embora com dúvidas passaram o 
resto da viagem a espiá-los. Era óbvio 
que o pobre rapaz tinha qualquer pro-
blema, e que o impediam de comunicar, 
pois nem à casa de banho o deixaram ir 
sozinho».

In Uma Aventura nas Ilhas de Cabo Verde

Isabel Alçada e Ana Maria Magalhães 
são duas das escritoras portuguesas com 
mais sucesso na escrita juvenil. A cole-
ção «Uma Aventura» tem mais de cin-
quenta títulos, e teve já adaptações à 
televisão e cinema.

Isabel Alçada é nome literário e profis-
sional de Maria Isabel Girão de Melo Veiga 

cação no XVIII Governo Constitucional.
Segundo os dados disponibilizados 

na wikipédia, frequentou o Lycée Fran-
çais Charles Lepierre e licenciou-se em 
Filosofia, pela Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, em 1974. Depois 
de ter sido colega de Ana Maria Maga-
lhães, na Escola EB 2/3 Fernando Pessoa, 
forma com esta, uma dupla na escrita ju-
venil, inaugurada com Uma aventura...na 
cidade, em 1982. A coleção «Uma Aven-
tura» revelar-se-ia um sucesso entre as 
camadas jovens. A 17 de janeiro de 2006 
foi agraciada como Grande-Oficial da Or-
dem do Infante D. Henrique.

Ana Maria Magalhães é o nome literá-
rio de Ana Maria Bastos de Oliveira Mar-

tinho, a qual nasceu em Lisboa a 14 de 
abril de 1946.

Iniciou a atividade docente como pro-
fessora de História de Portugal em 1969, 
em Moçambique. Estreou-se como escri-
tora de livros infanto-juvenis em 1982. 
Entre 1989 e 1991 desempenhou funções 
de coordenadora da reforma curricular do 
2ºciclo. Nos dois anos seguintes dedicou-
se a um estudo sobre os jovens e a lei-
tura no âmbito do Instituto de Inovação 
Educacional. Em 1994 aceitou o convite 
da Expo 98 para dirigir o Jornal do Gil. 
Em 1997 foi destacada para o gabinete do 
Ministro da Educação a fim de estabelecer 
a ligação pedagógica entre o Pavilhão de 
Portugal da Expo 98 e as escolas. K

Vilar. Nasceu em Lisboa a 29 de maio de 
1950, é professora e foi ministra da Edu-
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Creme leve de shiitakes 
com lascas de queijo velho 
e mousse de alecrim
3Receita para 4 pessoas
Ingredientes
200g de Cogumelos shiitake 
(Lentinula edodes ) 
3 C. de Sopa de Manteiga 
15g de Alho seco (3 dentes de alho)
75g de Cebola (1 cebola média)
200g de Batatas (4 batatas médias) 
1 l de Leite Meio Gordo
100ml de Natas

3 Gotas de Óleo Essencial 

de Alecrim AROMAS DO VALADO

50g de Queijo Velho 

de Idanha-a-Nova

Q.b. de Sal Marinho

Q.b. de Pimenta Preta  de Moinho

4 Pés de Cebolinho

Preparação
Refogar na manteiga o alho e 

a cebola. Adicionar os cogumelos 
shiitakes e as batatas cortadas, dei-
xando refogar 2 minutos. Comple-
tar com o leite, temperar com sal, 
pimenta e deixar cozinhar por 25 
minutos. Triturar, passar pelo pas-
sador fino e corrigir os temperos.

Mousse de Alecrim
Aquecer em metade das natas 

a metade do queijo velho. Depois 
do queijo derretido, adicionar o 
óleo essencial de alecrim, tritu-
rar e passar pelo passador fino. 

Prazeres da boa mesa

pela objetiva de j. vasco

QUEREMOS CASA!

6 A eleição de 10 de março deste ano será a 3ª de 4 a decorrer no primeiro semestre (com o risco de se re-
petir ainda este ano, caso não surja uma solução governativa estável). Este período decorre com forte agitação 
social numa altura em que a democracia, por todo o mundo, mostra perigosas fragilidades. Educação, polícias, 
agricultores, imigração, justiça e habitação são fortes exemplos do mau estar dos cidadãos.

No passado dia 27, em Lisboa, decorreu uma marcha pelo direito a vivermos numa casa. A manifestação 
saiu da Alameda Afonso Henriques e foi até ao Martim Moniz; mesmo ao lado, na Rua do Bem formoso, vivem 
mais de sete dezenas de nacionalidades, muitos deles alugando não uma casa, nem um quarto, apenas aquilo 
que atualmente se designa por cama quente. Este tipo de espaço é alugado ao dia, ou parte dele, tem-se direi-
to a um colchão que, no final, fica imediatamente livre para o seguinte utilizador. Todos merecemos melhor! K

Terapia génica com novo centro
Universidade de Coimbra investe 38 milhões

6 A Universidade de Coimbra 
vai criar um centro de investigação 
e inovação em terapia génica para 
o desenvolvimento e produção de 
terapêuticas para doenças graves e 
sem tratamento, tais como doenças 
raras. O GeneT: Centro de Excelên-
cia em Terapia Génica em Portugal 
vai ser financiado, ao longo de seis 
anos, com 38 milhões de euros, pro-
venientes de financiamentos euro-
peus e nacionais.

Este é o primeiro centro de in-
vestigação e inovação na área da 
terapia génica do país que vai de-
dicar-se às doenças graves e sem 
tratamento, sobretudo doenças ra-
ras, com condições para a realiza-
ção de ensaios clínicos e produção 

de medicamentos. Pretende ser um 
farol de excelência em investigação 
e desenvolvimento nesta área tão 
promissora, tirando partido de um 
ecossistema privilegiado que reúne 

academia, clínica e indústria.
“O GeneT vai revolucionar o tra-

tamento e a progressão de doen-
ças graves e ainda sem tratamen-
to, uma vez que a terapia génica 
permite tratamentos curativos, em 
muitos casos após uma única ad-
ministração. Estamos perante um 
projeto único, que vai juntar a in-
vestigação, a realização de ensaios 
clínicos e a produção de medica-
mentos, contribuindo, assim, para 
potenciar a resposta que a ciência 
portuguesa pode dar nesta área tão 
fundamental para o futuro do ser 
humano”, avançou Luís Pereira de 
Almeida, coordenador d o GeneT, 
na apresentação do centro, a 2 de 
fevereiro. K

Publicidade

(Novas Terapias)
Ordem dos Psicólogos
(Céd. Prof. Nº 11479)

Av. Maria da Conceição, 49 r/c B 2775-605 Carcavelos
Telf.: 966 576 123 (chamada para a rede móvel nacional) 

E-Mail: psicologia@rvj.pt (chamada para a rede fixa nacional)

Bater as restantes natas até fica-
rem presas. Misturar e corrigir os 
temperos.

Colocar na loiça a servir, a sopa 
de cogumelos. Aplicar a mousse e 
algumas lascas de queijo, cortadas 
com um descascador de legumes.
Guarnecer com cebolinho. K

Receita criada no âmbito da investigação da utilização 
de óleos essenciais na cozinha, do livro “Geoaromas, A 
Inovação na Gastronomia – Receitas”, IPCB, Edição RVJ 
Editores;

Apoio: Alunos das aulas práticas de cozinha (IPCB/
ESGIN); Sérgio Rodrigues e alunos de fotografia (IPCB/

ESART); Helena Vinagre (Aromas do Valado).

Chef Mário Rui Ramos  _
Chef Executivo 

Rita Ruivo
Psicóloga Clínica



Realizador português nos óscares 
Bocas do galinheiro

7 Há bastante tempo que não 
fazíamos uma antevisão dos no-
meados para os Óscar. Acontece 
que este anos estamos perante 
uma mão cheia de grandes filmes, 
o que nem sempre acontece, ape-
sar de haver todos os anos quem 
ache que a lista deveria ser dife-
rente. Como soi dizer-se, “gostos 
não se discutem” ou, “cada cabeça 
sua sentença”. Os dados estão lan-
çados, decididamente estou virado 
para os provérbios e para as máxi-
mas, adiante.

Para começar destaco desde 
logo a presença do português Jo-
aquim dos Santos, na equipa de 
realização de um dos candida-
tos a melhor filme de animação, 
Homem-Aranha: Através do Ara-
nhaverso (Spider-Man: Across the 
Spider-Verse), juntamente com 
Kemp Powers e Justin K. Thomp-
son. Joaquim dos Santos, nascido 
em  Lisboa a 22 de Junho de 1977, 
está radicado nos Estados Unidos 
desde miúdo, para lá foi com os 
pais, estando ligado à animação 
há mais de duas décadas. Da sua 
filmografia constam filmes e séries 
como Liga da Justiça Sem Limites 
(2004), Avatar: O Último Airbender 
(2005), The Legend of Korra (2012),  
DC Showcase Original Shorts Collec-
tion (2010), Superman e Shazam: 
O Regresso de Black Adam (2010) 
ou  Voltron: Legendary Defender 
(2016), estando em produção Spi-
der-Man: Beyond the Spider-Verse 

(2024), da mesma equipa e reali-
zação. A concorrência para melhor 
Filme de Animação é grande, des-
de logo de O Rapaz e a Garça, de 
Hayao Miyakazi, mas também Ele-
mental, Nimona ou Robot Dreams. 
Dia 10 de Março se saberá.

Mas este 10 de Junho vai ter 
que se lhe diga. Por cá temos elei-
ções legislativas e aqui os(as) pro-
tagonistas são outros(as). Não se 
pode dizer que haja por ali bons 
intérpretes: as prestações têm sido 
vulgares, estariam mais fadados 
para secundários. Seguramente o 
casting para os principais papéis 
não foi de grande nível, daí os por-
tugueses terem de se contentar, ou 
não, com as nomeações para este 
acto. 

Mas voltando ao que nos trou-
xe aqui, ou como diria o outro, aqui 

chegados, vamos ao que interes-
sa, ou seja, cinema. Podemos até 
começar com as nomeados para 
melhores actrizes e actores. Nestes 
últimos, Cilian Murphy, pela sua 
interpretação em Oppenheimer, 
aparece como imbatível, o mesmo 
se podendo dizer de Lily Gladsto-
ne, nas mulheres, em Assassinos 
da Lua das Flores, preparando-se 
assim para repetirem os resultados 
dos Globos de Ouro e do Sindicato 
dos Actores, os SAG Awards, apesar 
da concorrência de Paul Giamatti e 
Emma Stone, respecticamente em 
Os Excluídos e Pobres Criaturas, 
apesar de não se poder subestimar 
a veterana Annette Bening, em 
Nyad ou Sandra Hüller em Anato-
mia de uma Queda de que gostei 
muito, dela e do filme.

Nos secundários dois nomes 

Lanthimos e, Martin Scorsese e o 
seu Assassinos da Lua das Flores e, 
claro, Christopher Nolan e o papa 
prémios Oppenheimer, podem sair 
com a estatueta, uma vez que 
quase todos já arrebataram pré-
mios noutros certames. Por mim 
escolheria Pobres Criaturas, do 
grego Yorgos Lanthimos, um reali-
zador que desde Canino, de 2009, 
na altura nomeado para melhor fil-
me estrangeiro, não deixa de me 
surpreender com as suas criações 
distópicas. Com um fado interpre-
tado por Carminho na banda sono-
ra, uma das nomeadas na catego-
ria, da autoria de Jerskin Fendrix, 
mesmo que vença, o galardão não 
abarca a fadista portuguesa, uma 
vez que há o Óscar de melhor can-
ção com outros protagonistas, sen-
do que Billie Eilish com What Was 
I Made For? de Barbie, é a favorita.

Desta curta resenha, uma coi-
sa é certa: apesar do favoritismo 
de alguns filmes e protagonistas, 
a lista é distinta, pelo que, tendo 
em conta exemplos recentes e a 
tradição da Academia de em nal-
guns anos querer marcar posição, 
remando contra a corrente, tudo 
pode acontecer. Quanto à votação 
caseira, sabemos que todos que-
rem maioria absoluta. Vá-se lá sa-
ber para quê!

Até à próxima, e bons filmes!  K

Luís Dinis da Rosa _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico  

Novas Histórias do Tempo da Velha Escola 
(MDXVI)

Cartas

7 Esmoriz, 21 de fevereiro de 2044

Como vos disse, o textinho que 
escrevera sobre autonomia, há 
meio século, mantinha atualidade. 
Por que seria?

Uma das causas da “atualida-
de” desse textinho era a pérfida 
ação de “doutores em educação” 
saídos das catacumbas da pedago-
gia do século XIX, venerando Gag-
né, Skinner e quejandos. A ação de 
áulicos universitários afetados pelo 
teoricismo – a doença infantil da 
pedagogia – conferiam ao textinho 
atualidade e contribuíam para pere-
nizar a tragédia instrucionista. 

Espero que não vos canse re-
gressarmos à leitura daquilo que 
redigi sobre o conceito de autono-
mia e a sua expressão praxeológi-
ca. É de prática que vos falo, não 
de teorização de teorias teorizadas. 
Faço-o porque os Gagnés dos idos 
de sesenta tinham todo o direito de 

“duvidar” da possibilidade de as-
sunção de uma autonomia respon-
sável, mas poderíamos admitir que 
a aprendizagem poderia ser reduzi-
da a uma resposta a estímulos ex-
ternos ao sujeito de aprendizagem? 

Só porque escasseava a caução 
das práticas (ditas) alternativas, 
teóricos como Gagné “raramente 
duvidavam”. Mas o discurso teó-
rico instrucionista poderia cair em 
contradição, se confrontado com 
algumas inelutáveis práticas parti-
cipadas pelo vosso avô. Humilde-
mente, contrapus o argumento de 
uma práxis dos anos setenta, num 
textinho intitulado “Uma utopia rea-
lizável?” Ei-lo:

“As propostas de Gagné, como 
as de tantos outros teóricos militan-
tes, orientam a aprendizagem para 
o domínio da criação de situações 
de ensino em que ao professor cabe 
apresentar estímulos, dirigir a aten-
ção do aluno, fornecer modelos, 

orientar “a direção do pensamen-
to”, e ao aluno um papel passivo. 

A tecnologia educativa proje-
ta-se em artefactos que visam a 
“função geral de fornecer imputs à 
pessoa que aprende”, afirma Gag-
né. Não declino o importante pa-
pel da repetição, da memória e do 
esforço, mas uma criança aprendiz 
poderá ser metaforicamente com-
parado a um rato aprendiz que, 
por tentativas, constrói o seu mapa 
cognitivo?” 

Netos queridos, como vos dis-
se na cartinha anterior, nos idos de 
vinte, a farsa instrucionista estava 
bem montada e generosamente 
financiada por empresas e funda-
ções. Alastrava a praga das start-up 
educacionais consideradas inova-
doras – que de inovadoras nada 
tinham – lideradas por titulares de 
cursos de administração de empre-
sas e por técnicos de Marketing, 
que apenas visavam lucro, explo-

rando a ignorância e a ingenuidade 
pedagógica.

Consultei a lista de palestrantes 
de “lives” promovidas por abútricas 
empresas. A curiosidade me levou à 
consulta do currículum vitae de im-
provisados e falsos “especialistas” 
em educação. Eram especialistas 
em Administração, Gestão de Em-
presas, Design de Produto, Publi-
cidade e Propaganda, Informática, 
Direito, Finanças, Varejo e Serviços, 
Ciências do Consumo Aplicadas, 
Educação Executiva… 

No distante 2024, os “híbridos” 
seduziam a administração educa-
cional e secretarias de educação 
compravam “gato por lebre”. Numa 
economia de mercado, o direito 
à educação estava transformado 
numa mercadoria. 

A escolha das condições para a 
aprendizagem determinava, deci-
sivamente, o tipo de modificações 
que se operavam. Nos idos de vinte, 

alunos transformados em “monstri-
nhos de tela”, consumiam currículo 
prescrito, como cobaias de labora-
tórios “alternativos”, ou “ratinhos 
de laboratório” de aprendizes de 
feiticeiro. Burocratas usurpavam 
espaços de reflexão e prática, onde 
deveria prevalecer o bom senso e 
uma ciência prudente.

Iríamos esperar mais um século 
pela erradicação da escola da sala 
de aula? K

José Pacheco _
Professor, fundador do projeto 
educativo da Escola da Ponte 

teimam em repetir-se, Da’Vine Joy 
Randolph em Os Excluídos e Robert 
Downey Jr., em Oppenheimer, se 
bem que nesta categoria nomes 
como Jodie Foster em Nyad, Robert 
De Niro em Assassinos da Lua das 
Flores, Ryan Gosling ou America 
Ferrera em Barbie, não se podem 
excluir da corrida.

No que ao melhor filme diz 
respeito, Oppenheimer, de Chris-
topher Nolan continua a arrebatar 
todos os galardões, escusado será 
dizer que sair de Los Angeles sem 
a estatueta dourado seria uma das 
maiores surpresas da cerimónia. 
De qualquer forma estaremos pe-
rante um ano excepcional, quer 
nos filmes nomeados, quer na rea-
lização. Justine Triet, por Anatomia 
de uma Queda, Jonathan Glazer, 
com A Zona de Interesse, Yorgos 

IMDB H
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As ESCOLHAs DE VALTER LEMOS

3 Habitualmente analisamos 
nesta coluna motos e automóveis 
das gamas mais acessíveis, con-
siderando as possibilidades finan-
ceiras da maioria dos portugueses, 
designadamente os mais jovens. 
Claro que, nos automóveis, as cada 
vez mais procuradas versões elétri-
cas elevaram significativamente os 
preços face às anteriores versões 
de combustível fóssil, sendo, aliás, 
essa uma das razões que obsta a 
uma mais rápida expansão dos elé-
tricos. A outra é a autonomia mais 
limitada. Na verdade, quase ne-
nhum elétrico do mercado permite 
fazer, por exemplo, uma viagem de 
ida e volta de Castelo Branco a Lis-
boa, sem ter de parar pelo menos 
meia hora para carregar a bateria. 
E os que o possam conseguir têm 
preços verdadeiramente pornográ-
ficos para a bolsa da esmagadora 
maioria das pessoas.

Para obviar a este problema 
diversas marcas produzem uns 
veículos “mistos” que utilizam mo-
tor elétrico e motor de combustão, 
que designam genericamente por 
híbridos. Alguns desses híbridos 
permitem carregamento das ba-

Mazda MX 30 R-EV – Um híbrido inovador

escola secundária sá da bandeira

6 Teve lugar na Escola Secun-
dária Sá da Bandeira, em Santa-
rém, no dia 23 de janeiro, o inicio 
do XXVI Encontro Internacional 
dos Jovens Cientistas das Esco-
las Associadas da UNESCO, sob o 
tema “A Paz: um compromisso, 
uma conquista”.

Coorganizado pela Comissão 
Nacional da UNESCO, o Encontro 
que se prolongará até ao dia 26 
de janeiro, conta com a partici-
pação de 15 escolas de 8 países 
e com perto de uma centena de 
participantes: alunos e professo-
res de Angola, Andorra, Alema-
nha, Brasil, Espanha, Itália e Por-
tugal e USA:

Alemanha - Naturwlssenscha 
Flishes, Technikum Dr. Kunlete - 
NTK-Landau

Andorra - Escola Andorrana de 
Santa Coloma - EASC

Angola - Liceu 397 Eiffel do 
Dande - Bengo - LED, Luanda

Brasil - Colégio Guilherme Du-
mont Villares - CGDV, S. Paulo

Espanha - Instituto de Edu-
cação Secundária Luís Seoane - 
IESLS-Pontevedra

Espanha - Colégio Eduardo 
Pondal - CEP, Madrid

Espanha - Colegio Los Abetos - 
CLA, Madrid

USA - Newton South High Scho-
ol - Newton, NSHS

USA - Hudson High School - 
Hudnos, HHS

Itália - International School of 
Turim - ST, Turim

Portugal - Escola Secundária 
com 3º Ciclo Dr. Bernardino Ma-
chado, Figueira da Foz

Portugal - Agrupamento de Es-
colas de ALcochete

Portugal - Escola Secundária 

Jovens cientistas em congresso

Maria Lamas, Torres Novas
Portugal - escola Secundária 

Sá da Bandeira, Santarém
Portugal - Conservatório de 

Música de Santarém.
Na sessão de abertura, parti-

ciparam, a representante da CNU 
que presidiu à mesa, o Delegado 
Regional de Educação de Lisboa e 
Vale do Tejo, o Vereador da Edu-
cação  da Câmara Municipal de 
Santarém, a Chefe de Divisão de 
Educação e Juventude da Câmara 
Municipal de Santarém, a Direto-
ra do Agrupamento de Escolas Sá 
da Bandeira e a Coordenadorado 

projeto UNESCO na escola.
Nesta sessão de abertura, par-

ticiparam ainda, o representante 
da Fundação Dr Mário Soares e Ma-
ria Barroso, que cedeu a exposição 
“Willi Brandt: uma vida de luta pela 
liberdade, pela paz e pela reconci-
liação entre as nações”.

O programa inclui não apenas 
as apresentações e os debates 
dos participantes das escolas, 
mas também uma palestra sobre 
o tema, uma visita a Sintra - Palá-
cio da Pena e à Fundação Oriente. 
Também terão lugar sessões cultu-
rais Dinâmica UBUNTU e concertos 
oferecidos pelo Conservatório de 
Música de Santarém e os “8DÁl-
deia”.

Este primeiro dia do Encontro 
serviu igualmente para recordar a 
celebração do dia 24 de janeiro - 
Dia Internacional da Educação.

A sessão terminou com a lei-
tura de uma mensagem enviada 
pelo Cardeal José Tolentino de 
Mendonça. K

Fátima Claudino _
Comissão Nacional da UNESCO

de carregamento e tem autonomia 
de cerca de 800 Km, com o depósito 
cheio.

A Mazda habituou-nos a pro-
dutos de qualidade e inovadores e 
este MX 30 R-EV insere-se nessa li-
nha, constituindo uma interessante 
solução para o problema da auto-
nomia dos automóveis elétricos. O 
preço de cerca de 41 mil euros, ape-
sar de elevado como o de todos os 
elétricos, é bastante competitivo no 
respetivo segmento. A versão exclu-
sivamente elétrica custa menos cer-
ca de 15 mil euros, o que é muito 
significativo, mas a autonomia é só 
de 200 Km…K

Valter Lemos _
Professor Coordenador do IPCB

Ex Secretário de Estado 
da Educação e do Emprego

terias usando a rede elétrica, os 
chamados plug-in ou PHEV, outros 
não o permitem, sendo o motor de 
combustão responsável pelo carre-
gamento das baterias. Temos ainda 
os modelos em que os dois tipos 
de motor têm função motriz, al-
ternadamente e/ou em conjunto e 
aqueles em que só o motor elétrico 
tem essa função, servindo o motor 
de combustão somente para carre-
gar as baterias. Alguns destes ainda 
permitem também adicionalmente 
o carregamento na rede (plug-in), 
juntando assim todas as possibili-
dades de obtenção de energia.

Neste último caso situa-se o Ma-
zda MX 30, cuja primeira versão era 

somente elétrica, tendo agora uma 
versão híbrida plug-in designada 
por R-EV.

O MX 30 é um carro com ape-
lo estético inegável, na atual linha 
skyactiv dos modelos da marca, 
com claras ligações ao CX 30, o bo-
nito e muito equilibrado SUV médio 
da Mazda. Mas o MX 30 contém di-
versas inovações que vale a pena 
notar. Desde logo, as portas de trás 
não abrem no sentido habitual, mas 
em sentido contrário, o que permite 
a não existência de pilar central me-
lhorando significativamente o aces-
so ao habitáculo. 

A outra característica especial 
do MX 30 é o seu motor de com-

bustão. Este não tem a arquitetura 
de todos os que equipam os outros 
automóveis. Trata-se de um motor 
com um cilindro de trajetória cir-
cular, neste caso com 830 cc e 75 
cv, designado por Wankel, nome do 
respetivo criador. Este tipo de mo-
tor tem já bastantes anos, tendo 
sido já usado há algumas décadas 
em alguns carros, designadamente 
da marca NSU, entretanto desapa-
recida. A Mazda possui os direitos 
deste motor e passou a usá-lo em 
alguns casos, designadamente nos 
desportivos RX 7 e RX 8 produzi-
do até 2012. Reaparece agora, não 
como unidade motriz, mas como 
motor para carregamento das bate-
rias do MX 30. Assim este é movido 
pelo motor elétrico de 170 cv e as 
baterias que o alimentam são car-
regadas pelo motor de combustão. 
No entanto, estas baterias de 17,8 
Kwh também podem ser carregadas 
a partir da rede elétrica. Quando 
completamente carregadas permi-
tem percorrer cerca de 85 Km em 
modo totalmente elétrico, o que é o 
melhor valor do segmento. A partir 
daí entra em funcionamento o mo-
tor Wankel para produzir a energia 
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Arquitetura [MI]
Artes Plásticas e Multimédia
Design
Música
Teatro

Ciências da Educação
Economia
Educação Básica
Estudos de Filosofia e 
  de Cultura Contemporânea
Gestão
História e Arqueologia
Línguas e Literaturas
Património Cultural
Psicologia
Relações Internacionais
Sociologia
Turismo

Agronomia
Biologia
Biologia e Geologia
Biologia Humana
Bioquímica
Biotecnologia
Ciência e Tecnologia Animal
Ecologia e Ambiente
Engenharia de Energias Renováveis
Engenharia e Gestão Industrial
Engenharia Informática
Engenharia Mecatrónica
Enologia
Física e Química
Geografia
Inteligência Artificial e Ciência 
  de Dados
Matemática
Matemática Aplicada 
  à Economia e à Gestão
Medicina Veterinária [MI]

Enfermagem

Ciências Biomédicas e da Saúde
Ciências do Desporto
Ciências Farmacêuticas [MI]
Reabilitação Psicomotora

AQUI
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O Meu Amigo 
é Ninja 2 
(DOB.)

Beiras Air 
Show

Mario vs. 
Donkey Kong



O jovem nadador Diogo Ribeiro conquistou duas me-
dalhas de ouro nos Campeonatos do Mundo de Nata-
ção que se realizaram no Qatar este mês de fevereiro. 
Com 19 anos de idade, o atleta do Benfica conquistou 
o ouro nos 50 e 100 metros mariposa. No regresso a 
Lisboa prometeu mais trabalho, já a pensar nos Jogos 
Olímpicos. 
 “Sempre foi um sonho chegar lá [aos Jogos Olímpicos], 
agora pode é ser cada vez mais um objetivo e é isso 
que está a começar a ser. Não são só estas medalhas 
que vão ditar o futuro. Tenho de continuar a trabalhar 
e a ser humilde. Sempre que ganho medalhas, con-
tinuo a trabalhar, eu quero sempre mais. Enquanto 
não chegar a medalha olímpica, eu não vou parar de 
trabalhar”, disse à chegada ao Aeroporto Humberto 
Delgado, em Lisboa.
Diogo Ribeiro sagrou-se campeão mundial nas verten-
tes de 50 e 100 metros mariposa, nos Mundiais aquá-
ticos que decorreram em Doha, no Qatar, depois de já 
ter sido vice-campeão do mundo nos 50 metros mari-
posa na última edição, em Fukuoka, no Japão.
“Se há um ano, quando ganhei a medalha de prata em 
Fukuoka, me dissessem que ia ser duas vezes cam-
peão do mundo na próxima edição, eu diria que estava 
a sonhar. É incrível. Ter 19 anos e saber que ainda 
posso melhorar só me deixa mais felicidade e garra 
para trabalhar mais e atingir melhores coisas”, disse.
Com as duas medalhas de ouro ao peito e uma bandei-
ra de Portugal nas costas, Diogo Ribeiro considera que 
ainda não tem noção do feito histórico que alcançou, 
dedicando os triunfos maioritariamente ao seu pai, fa-
lecido quando tinha apenas quatro anos, e com quem 
fala bastante, o que lhe dá força para se ‘transformar’ 
e vencer nas provas.
“Continua tudo a mesma coisa. Gosto que cada vez 
mais digam que sou um ídolo e que as pessoas me ve-

Diogo Ribeiro, o jovem de 
‘Ouro’ da natação portuguesa

Pulicidade

Aos 19 anos, Diogo Ribeiro sagrou-se campeão do mundo de natação em 50 e 100 metros 
mariposa. No Qatar bateu recordes e tornou-se no primeiro português a alcançar tal feito. 
No regresso a Portugal reclama por mais apoios para os atletas e para a modalidade.

Campeão do mundo 
no Qatar reclama 
por mais apoios 
para os atletas

jam a nadar. Não me cabe na cabeça o que sou e que 
tenho medalhas de ouro num campeonato do mundo. 
Para mim, é como se fosse um ouro no regional. Re-
almente ainda não compreendi o que isto quer dizer 
mesmo”, frisou, entre sorrisos.
Diogo Ribeiro revelou ainda uma peripécia com a me-
dalha de 50 metros mariposa, que encontrou partida. 
“Dormi com a medalha debaixo do travesseiro e no 
dia seguinte esqueci-me dela lá. Quando, na noite se-
guinte, me fui deitar a medalha estava lá, mas parti-
da, eventualmente porque as empregadas de limpeza 
a deixaram cair, mas consegui trocá-la e receber ou-
tra, que a emoldurarei”disse, apelando ainda a mais 
apoios governamentais e patrocínios para promover a 
natação.
“Não há muitos apoios. Antes ainda era pior, desde o 
ano passado que já se vêem ligeiras mudanças, mas 
acho que é preciso investir mais nesta modalidade, 
que é a mais vista nos Jogos Olímpicos. É uma tristeza 
não receber ajuda pela medalha dos 50 metros mari-
posa por não ser uma prova olímpica, mas estamos 
a falar de um Campeonato do Mundo. O prémio dos 
100 metros mariposa vai ser o primeiro prémio gover-
namental que vou receber. Isso deixa-me triste, mas 
continuo a lutar e a ser quem sou”, realçou.
O treinador Alberto Silva apontou “uma carreira muito 
grande pela frente”, mas com a preocupação de “sem-
pre cobrar mais e ter um bom ambiente”, uma vez 
que precisará de sacrificar algumas coisas para poder 
continuar a estar na elite da natação mundial.
“Já sabemos que talento ele tem, mas, num momento, 
só o talento não vai chegar. Vai doer, será um sacri-
fício, vai ter de fazer coisas que não gosta, mas no 
fim do dia, tem de chegar a casa cansado, mas feliz e 
motivado para voltar no dia seguinte. Se ele fizer isso, 
com o talento que tem, vai ter uma carreira longa na 
elite”, assumiu Alberto Silva.
Aos 19 anos, Diogo Ribeiro é o maior ‘fenómeno’ da 

história das piscinas portuguesas, ficando ‘apenas’ a 
faltar uma final olímpica, que só Alexandre Yokochi 
conseguiu, mas tendo já presença garantida em Pa-
ris2024, a que chegará com esperança de medalha. 
Mas competir a um nível tão elevado exige muito 
trabalho, dedicação e sacrifício. A história de Diogo 
Ribeiro tem muito de tudo isso, mas também de de-
terminação, foco e resiliência. Aos quatro anos perdeu 
o pai (em sua memória tatuou a estrela de David no 
ombro direito). Há três anos atrás sofreu um acidente 
grave de moto, que o deixou com hematomas em todo 
o corpo, queimaduras nas pernas, o ombro direito des-
locado e um pé fraturado. Perdeu ainda um dedo indi-
cador, que viria a ser reconstruído.
Diogo Ribeiro é ainda recordista mundial júnior dos 50 
metros mariposa, o nadador soma ainda três ‘ouros’ 
em Mundiais júnior, um bronze em Europeus sénior, 
nos 50 mariposa em Roma2022, e títulos em Jogos do 
Mediterrâneo e outras provas, além de quatro recor-
des nacionais. i

EM com Lusa

Foto:  Federação Portuguesa de Natação

 



O Meu Amigo é Ninja 2 
(DOB.)
Nesta nova aventura vamos seguir o Alex e o Ninja 
numa caça frenética ao vilão que conhecemos no 
primeiro filme, já que Filipe Silva Paes está pres-
tes a conseguir escapar da prisão na Tailândia. Alex 
consegue convencer a família a ir de férias para a 
Tailândia e, uma vez lá, ele e o Ninja estão numa 
corrida contra o tempo para apanhar Silva Paes. Os 
dois amigos vão envolver-se numa missão perigosa 
que porá várias vezes em causa a sua amizade. i

Título Original: Checkered Ninja 2; Animação, Aventura; Data de 
Estreia: 29/02/2024; Realização: Thorbjørn Christoffersen, Anders 

Matthesen; País: Dinamarca, EUA; Idioma: Português

Fonte: Castello Lopes

Mario vs. Donkey Kong
O Donkey Kong estava desejoso de ter o novo 
Mini-Mario, mas infelizmente para ele está esgo-
tado! Então decidiu irromper pela fábrica e rou-
bar todos os brinquedos e cabe agora ao Mario ir 
atrás dele para recuperá-los!
À tua espera estão cenários repletos de quebra-
cabeças! Avança por cada nível recorrendo à cha-
ve para abrir a porta atrás da qual se esconde 
um Mini-Mario. Examina o ambiente que te rodeia 
com atenção, recorre à tua perspicácia para de-
terminares o melhor trajeto e emprega as tuas 
habilidades com plataformas para superares obs-
táculos e recuperares cada um dos brinquedos 
roubados. i

Fonte: Nintendo

Cooler Master MasterHub
O Cooler Master MasterHub é um painel de con-
trolo de transmissões modular e altamente perso-
nalizável, permitindo que os utilizadores troquem 
módulos para ajustar o layout e a funcionalidade 
de acordo com as suas necessidades. 
A gama de módulos disponíveis inclui desde um 
teclado Lebdev de 15 teclas até um fader de 5 pó-
los, passando por botões rotativos, rolos de bate-
ria e até mesmo um ecrã tátil em forma de puck.
O Cooler Master MasterHub é uma peça de tec-
nologia que se adapta ao estilo de vida de cada 
jogador. A modularidade e a capacidade de per-
sonalização oferecidas prometem elevar a expe-
riência de transmissão para novos patamares. i

Fonte: PC Diga

	Afro Fado 		
Slow J

	

	Wall of Eyes 		
Smile

	Do.mar 		
Van Zee

 1989 		
Taylor Swift

 	Utopia 		
Travis Scott

	AM 			
Artic Monkeys

	American Dream 	
21 Savage

	Guts 		
Olivia Rodrigo

	The Dark Side of The 
Moon – Pink Floyd

	Cara de Espelho 	  
Cara de Espelho

		  Fonte: Associação 
Fonográfica Portuguesa

 	Stick Season 	
Noah Kahan

 	Murder on the 
dancefloor – Sophie 
Ellis-Bextor

	Beautiful Things  
Benson Boone

	Lose Control 	
Teddy Swims

 Praise Jan in the 
Moonlight – YG Marley

 	Prada – Casso/Raye/D-
block Europe

	Cruel summer 	
Taylor Swift

 	Greedy 		
Tate Mcrae

	Texas Hold’em  
Beyonce

	Yes And 		
Ariana Grande

Fonte: APC Chart

Se gostas de aeronáutica e de aviões, toma nota: 
a primeira edição do festival aéreo Beiras Air Show 
tem data marcada para os dias 10, 11 e 12 de 
maio, no Aeródromo de Castelo Branco, numa or-
ganização conjunta da Câmara albicastrense e do 
Núcleo de Estudantes de Engenharia Aeronáutica 
da Universidade da Beira Interior (AEROUBI).
Amândio Nunes, diretor do Aeródromo albicastren-
se adianta que a iniciativa “vai contar com alguns 
dos melhores pilotos de acrobacia da atualidade, 
casos do português Luís Garção e do espanhol Ca-
milo Benito”. 
Uma das caras conhecidas dos portugueses, João 
Paulo Rodrigues, ator e apresentador, também 
“vai marcar presença no evento, mas como pi-
loto”. Esta é uma das novidades de um evento 
que como Festival Aéreo de Castelo Branco ganhou 

muitos adeptos e que agora como Beiras Air Show 
pretende unir territórios e debater o tema “despor-
to na aeronáutica”, através de um seminário que 
decorrerá na cidade albicastrense durante o dia 10 
de maio. “Este colóquio surge como prolongamen-
to do Encontro Nacional de Aeronáutica que nessa 
semana, de segunda a quinta-feira, decorre na Uni-
versidade da Beira Interior”, refere Amândio Nunes.
O diretor do Aeródromo adianta que o programa 
do Beiras Air Show está a ser fechado entre a au-
tarquia e o AEROUBI. “O objetivo passa por envol-
ver a participação de diferentes organismos. Está 
confirmada a presença da Força Aérea Portuguesa 
que fará baptismos de voo no seu avião C-295. 
Para além disso, estamos a procurar ter connosco 
o exército com um grupo de paraquedistas, e pre-
tendemos ainda ter atividades de paratrike (para-
pente com motor)”, acrescenta.
O aeromodelismo também fará parte do programa. 
“Queremos que o Beiras Air Show seja reconhecido 
pelo desporto na aviação e aeronáutica. No fim de 
semana anterior ao evento, decorrerá, no Aeródro-
mo de Castelo Branco o Festival Nacional de Aero-
modelismo, que assinalará o aniversário da Fede-
ração Portuguesa de Aeromodelismo e que reunirá 
muitos participantes nacionais e espanhóis. É uma 
iniciativa que também está integrada no Beiras Air 
Show e que certamente vai trazer muitas pessoas 
à cidade”, adianta Amândio Nunes.
O diretor do Aeródromo fala também na possibili-
dade de ter atividades de balonismo ao longo dos 
dias do Beiras Air Show, a que se juntará uma feira 
com 30 expositores de empresas e entidades liga-
das ao setor aeronáutico.
A entrada para o festival é gratuita. i

Castelo Branco e UBI
lançam Beiras Air Show 

Pulicidade
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Publicidade

“Políticas educativas em confronto”
é apresentado em Lisboa

Bolsas Ensino Magazine
premeiam alunos de
universidades e politécnicos

Novo livro

6 O livro “Políticas educativas 
em confronto - Uma década de tes-
temunhos sobre o Sistema Educa-
tivo em Portugal” é apresentado, 
no próximo dia 23 de março, em 
Lisboa, na Futurália, pelas 16h00. 
A obra, coordenada por João Ruivo 
e João Carrega, surge na sequên-
cia dos livros “Políticas e Políticos 
da Educação” e “Políticas Educa-
tivas em Portugal”, já esgotados, 
os quais reuniram uma seleção de 
entrevistas efetuadas a diferentes 
atores do sistema educativo e cul-
tural entre 1997 e o início de 2014, e 
publicadas no Ensino Magazine. 

Com edição da RVJ Editores, o 
livro retrata o caminho percorrido 
nos 10 anos que medeiam estas 
obras e de como as políticas edu-
cativas alteraram o panorama do 
ensino em Portugal.

6 Desde que foi fundado, 
em 1998, o Ensino Magazine já 
atribuiu, perto de duas centenas 
de bolsas de mérito académicas, 
monetárias, aos melhores alunos 
das instituições parceiras da nos-
sa publicação.

Este apoio que prestamos aos 
melhores alunos das instituições 
nossas parceiras, vai ao encontro 
daquilo que é componente social 
da nossa publicação, premiando 
o mérito académico e valorizan-
do os estudantes e a sua quali-
ficação.

A atribuição destas bolsas, 
como refere o diretor da publica-
ção, João Carrega, “vai ao encon-
tro da vertente social da nossa 
publicação, a qual procura tam-
bém apoiar os melhores alunos 
das universidades e politécnicos 
nossos parceiros. É um investi-
mento de largos milhares de eu-

As 64 entrevistas selecionadas, 
efetuadas pelos jornalistas Nuno 
Dias da Silva e João Carrega, apre-
sentam ameaças e oportunidades, 
indicam caminhos, e discutem o es-
tado da arte de um setor fundamen-
tal para o desenvolvimento do país.

Durante este período, o Ensino 
Magazine assinalou os seus 25 anos 
e continuou a acompanhar a situação 
da educação em Portugal, tendo re-
alizado um conjunto significativo de 
entrevistas a responsáveis políticos e 
especialistas, alguns dos quais terão 
passado à oposição (e vice-versa), 
pelo que o confronto da alteração de 
opiniões, entretanto manifestadas, 
constitui um novo e interessante es-
pólio de análise crítica.

Esta obra, que surge numa altura 
em que se assinala o 50.º aniversá-
rio do 25 de Abril, em conjunto com 
as suas antecessoras, completa uma 
triologia dedicada ao ensino e à edu-
cação, que percorre o último quarto 
de século e que constitui um patri-
mónio importante, agora registado 
para memória e estudos futuros.

Fica o convite. K

ros, mas que fazemos com muito 
gosto, na certeza de estarmos a 
reconhecer o esforço dos alunos”.

Ao longo dos anos já foram 
premiados os melhores alunos 
da Universidade da Beira Interior, 
Universidade de Évora, CESPU - 
Universidade, Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco, Instituto 
Politécnico de Leiria, Instituto 
Politécnico da Guarda, Instituto 
Politécnico de Portalegre, Institu-
to Politécnico de Setúbal, Institu-
to Politécnico de Coimbra, Insti-
tuto Politécnico de Beja, Instituto 
Politécnico de Tomar e Instituto 
Politécnico de Santarém. Este 
ano iremos também atribuir uma 
Bolsa de Mérito a um dos me-
lhores alunos do Politécnico de 
Lisboa, a qual se junta a todas 
as outras.

Aos alunos e às academias, os 
nossos parabéns! K
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Da Expo 98 ao Ensino Magazine,
uma história com 26 anos

Aniversário 

6 Parece que foi ontem. Passaram já 26 
anos desde que o número zero do Ensino 
Magazine foi publicado. Neste percurso, que 
começou precisamente no ano em que a EXPO 
98 trouxe o Mundo a Portugal, procurámos le-
var os mundos das academias às diferentes 
instituições e à sociedade, de uma forma obje-
tiva e clara. Desde a segunda semana de feve-
reiro de 1998 que acompanhamos o pulsar da 
educação em Portugal com o rigor que o tema 
exige, procurando ser sempre um instrumento 
de aproximação entre as academias, as suas 
comunidades, o país e mundo da lusofonia. 

A génese do Ensino Magazine mantém-se 
inalterada. Com a nossa sede situada a meio 
caminho entre Lisboa e Madrid, mantemo-
nos fiéis a um conjunto de princípios que nos 
norteiam e que passam sobretudo pelo rigor 
noticioso, pela isenção e independência, mas 
também pela intervenção, quando necessária, 
em defesa de uma melhor qualificação e rede 
de ensino.

Somos hoje a principal publicação edita-
da em Portugal, dedicada ao ensino, cultura e 
juventude, cuja edição impressa é distribuída 
não só no nosso país, como na zona raiana de 
Espanha, nos Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa e em Macau. Esta dimensão, inter-
nacional, traz a toda a equipa, composta por 
profissionais de primeira água, uma responsa-
bilidade acrescida, mas também uma vontade 
imensa de fazer sempre mais e melhor.

Este caminho permitiu-nos fazer muitos 
retratos do ensino, da educação e da cultura, 
auscultámos políticos, músicos, artistas, des-
portistas, professores, investigadores, estudan-
tes... Estivemos na linha da frente na discussão 
da implementação da Declaração de Bolonha, 
e o que isso mudou no ensino superior euro-
peu! Assistimos e explicámos o nascimento de 
novas faculdades e escolas, vivenciámos as di-
ficuldades das instituições em tempos de crise 
económica, mas também confirmámos o seu 
crescimento e os momentos mais difíceis. 

Testemunhámos a importância da rede de 
ensino superior em Portugal, fundamental na 
qualificação dos portugueses, mas também no 
modo como o país pode dar resposta a situ-
ações graves, como aconteceu na pandemia 
de Covid-19. Anunciámos as primeiras univer-
sidades europeias e aquilo que elas podem 

A resiliência e otimismo fazem parte da 
nossa história. À vertente informativa, que 
faz do Ensino Magazine uma das publicações 
mais requisitadas por estudantes que querem 
escolher o seu futuro, junta-se o espaço refle-
xivo e opinativo, onde participam colaborado-
res de excelência, muitos fora da sua zona de 
conforto, o que enriquece os conteúdos e as 
perspetivas apresentadas. 

Edição a edição publicamos entrevistas de 
fundo com diferentes atores da vida pública 
portuguesa e da comunidade lusófona. Entre-
vistas que deram já lugar a dois livros “Políticos 
e Políticas da Educação” e “Políticas Educativas 
em Portugal”, os quais contam a história da 
educação no nosso país, entre 1998 e 2013. No 
dia 23 de março, na Futurália, em Lisboa, será 
lançado o livro “Políticas Educativas em Con-
fronto”, coordenado por João Ruivo e João Car-
rega, e que reúne uma seleção de entrevistas 
(efetuadas pelos jornalistas Nuno Dias da Silva 
e João Carrega) publicadas no Ensino Magazine, 
entre fevereiro de 2014 e fevereiro de 2024.

Este é o mundo Ensino Magazine, um 
mundo sem tabus nem fronteiras, que vai ao 
encontro dos anseios dos nossos leitores. Aos 
da nossa edição impressa, que cada vez são 
mais e que nos levaram a aumentar a tiragem, 
e aos do nosso portal.

Não queria deixar de destacar o papel de 
todos os nossos colaboradores, parceiros ins-
titucionais e comerciais, fundamentais para 
o trilhar deste caminho. Aos nossos leitores 
mantemos o mesmo compromisso de sempre, 
de informar sem fronteiras, nem tabus.

Uma palavra para a RVJ Editores e a sua 
ousadia em aceitar o desafio lançado por João 
Ruivo para se criar a primeira publicação do 
género em Portugal.

Somos daqueles que gostamos de bons 
desafios. E assim, com pouco mais de 20 anos 
de idade, eu, o Vitor Tomé e o Rui Rodrigues, 
lançámos, com o João Ruivo, o Ensino Maga-
zine, desafiando ainda o saudoso Vitor Serra, 
administrador do Reconquista, a ser nosso 
parceiro, a que se associou o entusiasmo e o 
apoio do seu então diretor, Alfredo Serra Maga-
lhães, e do seu sub-diretor, José Júlio Cruz. K

João Carrega _
carrega@rvj.pt
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Felicita o Ensino Magazine 
pelo seu 26º aniversário

representar no desenvolvimento de projetos 
efetivos e de sinergias entre instituições de 
diferentes países. 

Informamos de uma forma positiva e cons-
trutiva para um público muito heterogéneo, 
que vai desde os 12 aos mais de 90 anos, fruto 
dos diferentes conteúdos apresentados e das 
plataformas utilizadas. 

Fomos das primeiras publicações a apre-
sentar um portal na internet e quisemos que 
os nossos leitores fizessem parte desse pro-
jeto, através da implementação de concursos 
internacionais de fotografia, de criação de pá-
ginas de internet e de vídeos, mas também 
com a criação de um repositório científico com 
artigos de livre acesso.
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Futurália espera por nós!
Ensino Magazine 

7 O Ensino Magazine 
volta a marcar presença 
na Futurália, uma das 
maiores feiras de aces-
so ao ensino superior do 
País. No Parque das Na-
ções, em Lisboa, de 20 a 
23 de março todos os ca-
minhos vão dar à FIL.

No âmbito dos seus 26 
anos, o Ensino Magazine 
irá desenvolver diferentes 
atividades, entre as quais 
a roda da sorte onde to-
dos os participantes ga-
nham prémios. Iremos 
também distribuir gratui-
tamente as suas edições 
dedicadas ao certame.

Uma das novidades 
deste ano é o sorteio de 
vouchers entre os nos-
sos leitores para corridas 
de kart. Através de uma 
parceria com a Escuderia 
Castelo Branco, proporcio-
namos momentos de di-
versão num dos mais mo-
dernos kartódromos do 
país, em Castelo Branco, 
que teve como padrinho 
o antigo piloto português 
de fórmula 1, Pedro Lamy.

Como tem sido habi-
tual, o Ensino Magazine 
associa-se à Futurália com 
a promoção de atividades 
culturais. Este ano iremos 
apresentar o livro “Políti-
cas Educativas em Con-
fronto”, coordenado por 
João Ruivo e João Carrega, 
e com entrevistas efetua-
das por Nuno Dias da Silva 
e João Carrega (ver peça 
na página II).

Promovida pela Fun-
dação AIP, esta 15ª edição 
do evento regressa uma 
vez mais com o mote 
“Ninguém fica para trás. 
Educação para todos.”, 
reforçando o compromis-
so com a promoção da 
sustentabilidade na edu-
cação e na aprendizagem 
ao longo da vida. 

“Desde 2023, que a 
Futurália tem vindo a re-
forçar mais intensamente 
a necessidade da forma-
ção ao longo da vida, 
alinhando-se com o Ano 
Europeu das Competên-
cias”, explica Maria João 
Arruda, gestora da Futu-
rália, citada na nota en-
viada à nossa redação. 

“O objetivo é sensi-
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20 a 22 de março, e das 
11h00 às 19h00, no dia 
23 de março (sábado). O 
Espaço Emprego e Empre-
gabilidade funciona nos 
dias 22 e 23 de março, 
acompanhando os horá-
rios da feira. 

No ano passado, a Fu-
turália reuniu um total de 
380 entidades das áreas 
da educação, formação, 
empregabilidade e juven-
tude, contou com a re-
presentação de 15 países 
e recebeu mais de 65 mil 
visitantes oriundos dos 
mais diversos pontos do 
país, ao longo dos quatro 
dias em que esteve pre-
sente na FIL. Recorde-se 
que o Ensino Magazine é 
parceiro da Futurália há 
20 anos. K

bilizar jovens e adultos 
para a importância da 
aquisição de competên-
cias como um fator cru-
cial para o sucesso pro-
fissional, num contexto 
de rápidas mudanças 
sociais e económicas, im-
pulsionadas pelas novas 
tecnologias e inovações 
constantes”, afirma a 
gestora do evento. 

A Futurália 2024 cen-
tra-se assim, na educa-
ção e na capacitação. 
Relativamente à oferta 
educativa, o evento re-
úne uma grande diver-
sidade de propostas for-
mativas para estudantes, 
jovens licenciados e adul-
tos, contando ainda com 
uma série de iniciativas, 
como talks e workshops, 

a decorrer ao longo do 
certame.

 A destacar também o 
Espaço Emprego e Empre-
gabilidade que vai reunir 
recrutadores e emprega-
dores de diversas áreas e 
contar com várias ações 
de capacitação e de de-
senvolvimento pessoal, 
‘o objetivo é capacitar 
pessoas de todas as ida-
des para enfrentar os 
desafios do mercado de 
trabalho moderno através 
de diversas atividades e 
programas, e promover a 
consciencialização sobre 
a necessidade de adqui-
rir competências digitais, 
linguísticas, sociais e 
emocionais, entre outras’, 
reforça Maria João Arruda.  
Entidades que promovem 

experiências profissionais 
internacionais, também 
vão marcar presença no 
Espaço Emprego e Empre-
gabilidade da Futurália. 

Integram a oferta 
educativa Instituições de 
Ensino Superior, Ensino 
Secundário, Ensino Pós-
Secundário, Educação e 
Formação de Adultos, Es-
colas Profissionais, Esco-
las Tecnológicas, Centros 
/ Empresas de Formação 
e Study Abroad – univer-
sidades estrangeiras e 
entidades que apresen-
tam diversas oportunida-
des de bolsas de estudo 
e estágios profissionais 
no estrangeiro. A Futurá-
lia inclui ainda o Espaço 
Juventude; uma área com 
uma vertente mais lúdi-

ca onde cabem ofertas e 
iniciativas ligadas ao des-
porto e ao voluntariado, 
e ainda o Palco Futurá-
lia que é mais uma vez 
uma iniciativa destinada 
aos jovens, com música 
e outros eventos ligados 
às artes, que prometem o 
espaço exterior da feira.

Por último, a 15ª edi-
ção da Futurália contará 
novamente com a Sala 
do Professor; uma área 
exclusiva para os profes-
sores que acompanham 
os alunos em visita de 
estudo, onde será pos-
sível conviver e fazer 
networking com outros 
profissionais do sector da 
educação.

A Futurália funciona 
das 10h00 às 18h00, de 
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Inteligência Artificial na Qualifica
Ensino Magazine marca presença no evento

6 O Ensino Magazine volta a marcar pre-
sença na Qualifica, um dos maiores certa-
mes de acesso ao ensino superior, realizados 
no nosso país. A presença da nossa publi-
cação será concretizada com um expositor 
onde serão realizadas diversas atividades, 
com o sorteio prémios e vouchers para cor-
ridas num dos mais modernos kartódromos 
do país, em Castelo Branco, através de uma 
parceria com a Escuderia Castelo Branco. Se-
rão também entregues a todos os visitantes 
exemplares das edições de janeiro e feverei-
ro do Ensino Magazine, de forma gratuita.

O evento decorre entre 6 a 9 de março 
na Exponor. O ponto de partida desta edição 
é a Inteligência Artificial “Estamos na era da 
inteligência artificial e isso é incontornável. 
Tem e terá cada vez mais impacto na educa-
ção, no mercado de trabalho e nos restantes 
aspetos da vida. Crianças e jovens vão cres-
cer com esta realidade que para eles será a 
nova normalidade. Como é que se faz para 
integrar de forma orgânica com o lado hu-
mano? Como é que integramos de forma a 
não perdermos a humanidade, o sentido crí-
tico e curiosidade, a empatia com os outros, 
entre outros”, questiona a Qualifica.

O evento, além de ser uma exposição 
para a educação, pretende instigar ao senti-
do crítico dos jovens e dos profissionais de 

ensino, rumo a um grande objetivo: abraçar 
o progresso sem perder a humanidade.

Alicerçada ao mote “In the era of artifi-
cial intelligence, be human”, o certame vai 
abordar o impacto crescente da IA na edu-
cação, no mercado de trabalho, bem como 
na vida quotidiana. É feito um convite para 
a reflexão sobre como as crianças e os jo-
vens, imersos desde cedo no ambiente 
tecnológico, podem preservar e fortalecer 
os atributos exclusivamente humanos.

Citada em nota enviada à nossa reda-
ção, Amélia Estevão, diretora de Marketing 
da Exponor, diz que a Qualifica vai “explorar 
o cruzamento entre o futuro e a essência 
humana, criando um epicentro de formação 

para os mais novos. Pretendemos que seja 
mais do que uma feira expositiva, trans-
formando-se num espaço onde os jovens 
podem explorar as inovações tecnológicas, 
mas também compreender que é impera-
tivo nutrir aquilo que nos torna intrinseca-
mente humanos - o pensamento crítico, a 
curiosidade incessante e a empatia”.

De modo a tornar a visita uma experi-
ência enriquecedora para todos os jovens, 
familiares, educadores e professores, a 
Qualifica vai apresentar um espaço que se 
divide em seis áreas expositivas. O tema 
central, que é a Inteligência Artificial, esta-
rá representado por toda a feira. De modo 
a não desmerecer a dimensão humana, 
uma das estreias será ainda o “Espaço 
Educar para Incluir”, que vai dedicar-se 
a organizações que desenvolvem ofertas 
educativas, contribuindo para um futuro 
digital mais inclusivo.

O “Espaço Ensino” é um dos maiores 
destaques, ano após ano, uma vez que 

apresenta a vasta oferta formativa aos seus 
visitantes, de norte a sul do país, entre es-
colas e centros profissionais, Cursos Supe-
riores, Mestrados e Pós-Graduações. Já “Stu-
dy Abroad” vai destacar opções educativas, 
de formação e estágios além-fronteiras.

De modo a não comprometer a diver-
são durante a visita, a feira vai apresentar 
ainda o “Espaço Animação”, no qual vão 
ser desenvolvidas atividades lúdicas e de 
animação para promover o talento. Bele-
za, moda, dança e gaming vão ser apenas 
algumas das áreas representadas nesta 
área. Por último, o “Espaço Didática” vai 
ter em exposição alguns materiais e equi-
pamentos, tais como livros, material esco-
lar e software educativo.

Qualquer pessoa pode visitar a 15ª edi-
ção da Qualifica, adquirindo os bilhetes no 
check-in do evento, pelo valor de quatro 
euros. Quanto às visitas de estudo, estas 
são gratuitas e as inscrições podem ser fei-
tas no site oficial qualifica.exponor.pt. K
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Felicitamos o Ensino Magazine 

pelo seu 26º Aniversário

cadernodoseculo@gmail.com
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II Corrida dos Reitores e Presidentes
para acelerar e conviver

Ensino Magazine e Escuderia Castelo Branco

7 O Ensino Magazine 
vai promover a segunda 
edição da corrida de kart 
dos reitores e dos presi-
dentes. Esta iniciativa faz 
parte do programa do 26.º 
aniversário da nossa publi-
cação e decorrerá no kartó-
dromo de Castelo Branco, 
um dos mais recentes do 
país, inaugurado há cerca 
de três anos e que teve 
como embaixador o piloto 
português, Pedro Lamy.

João Carrega, diretor do 
Ensino Magazine, explica 
que a “esta segunda corri-
da dos reitores e dos presi-
dentes é acima de tudo um 
momento de convívio entre 
os responsáveis pelas ins-
tituições de ensino supe-
rior portuguesas e também 
dos países em que a nossa 
publicação é distribuída, 
para além dos responsá-
veis educativos do nosso 
país”.

Aquele responsável 
adianta que “sabemos o 
quão intenso é liderar as 
instituições de ensino su-
perior, pelo que esta ini-

ciativa procura possibilitar 
a todos um justo momento 
de descontração”. 

À semelhança da edição 
do ano passado, o evento 
inclui corridas de kart e 

A I Corrida dos Reitores e Presidentes juntou várias dezenas de participantes

Publicidade

almoço convívio, de cariz 
informal, que decorrerá no 
kartódromo municipal albi-
castrense. 

A Corrida será apresen-
tada oficialmente durante 

o mês de março, altura em 
que será divulgada a data 
definitiva do evento, que 
será promovido em articula-
ção com a Escuderia Castelo 
Branco, uma das principais 

Publicidade

coletividades promotoras do 
desporto motorizado, que é 
responsável pela gestão do 
kartódromo municipal.

Na primeira edição, re-
alizada em setembro de 

2023 estiveram presentes 
responsáveis de diferen-
tes universidades e poli-
técnicos e de associações 
académicas do ensino su-
perior. K



 ///  FEVEREIRO 2024VIII

Feliz 26º Aniversário
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IPG com projetos de excelência
Joaquim Brigas, presidente do Politécnico da Guarda, em entrevista

6 O Politécnico da Guarda assinalou, no 
passado dia 22 de janeiro, o seu Dia. Joaquim 
Brigas, presidente da instituição, aproveitou 
a ocasião para ser critico a algumas medidas 
que, na sua opinião, prejudicam o ensino su-
perior no interior do país. Ao Ensino Magazine 
concretiza essas questões, destaca a importân-
cia da sua instituição no desenvolvimento da 
região e apresenta alguns projetos inovadores 
que o IPG tem em curso. Em respostas envia-
das por email, fala ainda da oferta formativa e 
da candidatura para a construção de uma nova 
residência de estudantes.

Na sua intervenção no Dia do Politécnico da 
Guarda, foi muito critico para com a nova regra 
este ano implementada no acesso ao ensino 

superior e que limita a vinda de alunos estran-
geiros. Quer concretizar?

É muito simples: o ensino superior, para 
além de formar jovens e de qualificar adultos, 
tem também funções de promoção e de qua-
lificação dos territórios em que está implanta-
do. Essas funções são tanto mais importantes, 
quanto mais periféricas e de baixa densidade 
forem as regiões. 

Instituições como o Politécnico da Guar-
da tornaram-se nas últimas décadas, não só 
símbolos identitários das respetivas cidades e 
territórios, como também, as suas principais 
fontes de atração de jovens, de fixação de 
população qualificada e de ligação ao tecido 
empresarial, às instituições sociais e aos pro-
dutores de cultura.

Assim, para além da sua missão de formar 
alunos para a região e para todo o país e a de 
produzir conhecimento e ciência que promo-
vam a inovação social e económica na sua área 
de influência, o Politécnico da Guarda tem sido 
igualmente o principal motor de renovação de-
mográfica e de fixação de população qualifica-
da na região. Desde 2019 temos aumentado o 
número de alunos, quer nacionais quer estran-
geiros, pois se há em Portugal uma região que 
necessita de jovens é precisamente esta, o ter-
ritório de montanha, interior e transfronteiriço 
do distrito da Guarda. 

No contexto de inverno demográfico que 
se vive em Portugal e da diminuição global 
de população jovem candidata ao ensino su-
perior que se verifica todos os anos, limitar a 

chegada de jovens estrangeiro a politécnicos 
do Interior é expô-los a uma concorrência des-
leal com as instituições do Porto e de Lisboa. E 
é condenar o Interior à desertificação.

Em que medida essa nova regra prejudi-
cou o Politécnico da Guarda?

Temos cursos que não têm tantos alu-
nos quanto podiam e deviam ter. Quadros 
que são precisos para o nosso país e para a 
Lusofonia. É uma coisa que não faz sentido 
nenhum, porque não há melhor política de 
coesão nacional e de desenvolvimento do 
Interior do que o ensino superior. Os alunos 
estrangeiros, não só animam as cidades da 
Guarda e de Seia em que o Politécnico da 
Guarda está implantado, como são mo ;
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O projeto “UNITA – Receitas para a Inter-
nacionalização” terá a duração de três anos e 
será cofinanciado em 400 mil euros pela União 
Europeia. Serão criados novos cursos, com 
inovações que irão aumentar a disponibilida-
de de serviços educativos digitais como cur-
sos online, videoconferências, webinars, etc. 

Recentemente o IPG criou um observatório 
para combater o abandono escolar. Já está em 
funcionamento? Que mais valias traz à insti-
tuição e aos seus alunos?

É uma estrutura transversal e interdisci-
plinar que reforçou a prioridade que o Poli-
técnico da Guarda tem dado à boa integração 
dos alunos e à deteção precoce daqueles que 
necessitam de apoio. No início do ano letivo, 
mobilizámos os Serviços de Ação Social para 
que não houvesse uma única aluna ou aluno 
a deixar de estudar no IPG por razões eco-
nómicas. Agora temos em funcionamento um 
instrumento permanente para acompanhar 
os estudantes ao longo do seu percurso aca-
démico, ajudando-os a resolver e a ultrapas-
sar dificuldades, para que possam aproveitar 
todo o potencial que este Politécnico e os 
seus cursos têm para lhes oferecer.

Está a funcionar bem e tem sido uma for-
ma de detetar problemas e de prevenir poten-
ciais casos de abandono, com os estudantes 
que nos contactaram a serem encaminhados 
e apoiados. Até agora, os casos detetados têm 
passado mais por necessidades de aumentar 
rendimentos, o que implica ajudar a encontrar 
opções de trabalho para os estudantes, apoiá-
los na preparação dos seus currículos e, ao 
mesmo tempo, apoiá-los psicologicamente ao 
longo deste processo.

 Os contactos iniciais têm sido feitos so-
bretudo por e-mail e pessoalmente, mas esta-
mos a incentivar os alunos a interagirem cada 
vez mais com as nossas equipas através da 
plataforma “Sempre Contigo”, que criámos 
para o efeito. K
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radores potenciais e bem qualificados 
para se fixarem nesta região.

O Politécnico da Guarda está a preparar 
uma candidatura para uma nova residência 
de estudantes. É uma prioridade?

É uma prioridade absoluta. Está compro-
vado que o principal obstáculo à concretiza-
ção das matrículas das estudantes que são 
colocados na Guarda é não terem habitação 
adequada a preços acessíveis. A falta de uma 
residência estudantil de grande capacidade 
impede, todos os anos, a matrícula de 100 
a 150 alunos.

Qual a capacidade dessa nova estrutura e 
para quando poderá ser lançada a concurso?

A nossa candidatura é para uma residên-
cia no campus da Guarda, com capacidade 
para 120 alunos. Se não nos colocarem os 
obstáculos incompreensíveis que foram pos-
tos à primeira candidatura, esperamos lançar 
o concurso este ano.

No seu discurso, também no dia do IPG, 
foi muito crítico ao modo como a candidatura 
do Politécnico da Guarda foi excluída no pri-
meiro aviso do PRR. Consegue compreender o 
porquê dessa exclusão?

É um caso claríssimo de como, neste 
país, as coisas ainda funcionam numa lógica 
de “filhos” e de “enteados”. A empresa que 
nos preparou o projeto que candidatámos viu 
projetos exatamente iguais de outras institui-
ções serem aprovados. É incompreensível. E, 
sobretudo, é escandaloso.

O Politécnico da Guarda tem em curso um 
projeto de reposicionamento de medicamen-
tos para tratar o cancro. Em que medida este 
projeto é diferenciador?

É um projeto europeu de reposiciona-
mento de medicamentos para o tratamento 
de cancros no valor de 1,8 milhões de euros, 
que o Politécnico da Guarda lidera. Envolve 
também a Universidade da Corunha, a Uni-
versidade de Santiago de Compostela, o Cen-
tre National de la Recherche Scientifique de 

Paris e empresas e institutos públicos portu-
gueses e dos países que referi. A reutilização 
de fármacos já existentes para combater o 
cancro irá impulsionar a atividade da indús-
tria biofarmacêutica.

Há outros projetos que gostaria de des-
tacar?

Um projeto muito interessante visa de-
senhar um curso para incentivar estudantes 
do sexo feminino, que frequentam o ensino 
superior nas áreas da Ciência, Tecnologia, En-
genharia, Artes e Matemática, a tornarem-se 
mais empreendedoras e a lançarem startups 
em diversas áreas de negócio. É liderado 
pelo IPG e envolve universidades da Polónia, 
Itália, Espanha e Grécia, a Fundação Educa-
cional “Perspetivas”, da Polónia e a consul-
tora portuguesa Inova +, presente em cinco 
países europeus. 

Outro projeto europeu coordenado pelo 
IPG é o do livro branco digital “Cuidador: o 
seu papel na promoção do envelhecimento 
saudável”, o qual tem como objetivo fornecer 
informações valiosas e práticas sobre a imple-
mentação de intervenções para um envelhe-
cimento saudável, centradas na deteção, no 
retardamento e na gestão de declínios físicos 
e cognitivos significativos. Para além do IPG, 
este projeto integra um Centro de Inovação 
Português, um Centro de cirúrgico de Espanha 
e as universidades de Hungria e da Chéquia.

Ainda nesta área, o IPG lidera mais um 
projeto europeu para combater a exclusão 
digital, aumentar a literacia digital em saúde 
e promover o envelhecimento saudável em 
pessoas com mais de 50 anos: o “LiterAge-
4All”, o projeto terá a duração de dois anos 
e meio e será cofinanciado em 250 mil euros 
pela União Europeia, no âmbito do programa 
Erasmus +. Para além do IPG, integram este 
projeto a Sociedade Portuguesa de Literacia 
em Saúde, a Unidade de Tecnologias da Saú-
de e da Bioengenharia do Centro de Cirurgia 
Minimamente Invasiva Jesús Uson, em Cáce-
res, a Fundação para as Oportunidades Digi-
tais de Berlim e a Universidade de Tecnologia 
da Silésia, na Polónia. 

São três exemplos de projetos europeus li-
derados pelo Politécnico da Guarda. Há mais…

Ao nível da oferta formativa, que novos 
cursos poderão abrir no IPG?

A este nível, estamos a preparar novas 
formações nas áreas da Educação, do Turis-
mo, das Engenharias, do Empreendedorismo 
e na Proteção de Pessoas e Bens. Por outro 
lado, no âmbito da UNITA, está a ser elaborada 
uma proposta Licenciatura para promover a 
línguas românicas nas áreas da administração 
e da comunicação. 

No que respeita aos doutoramentos está 
alguma proposta a ser desenvolvida?

Em cima da mesa estão, para já, matérias 
como logística, TIC entre outras, mas, nesta 
fase, não gostaria de adiantar muito mais.

Recentemente o IPG anunciou um mestra-
do de dupla titulação, no âmbito da UNITA, 
com uma universidade romena. Para quando 
o arranque?

A universidade de Timisoara já tem a fun-
cionar o Mestrado em Sistemas de Informa-
ção Geográfica. O Politécnico da Guarda está 
a agora a preparar o seu, cuja candidatura 
será entregue, até final de março, à A3ES, a 
Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior em Portugal. A nossa expectativa é 
que esta Agência aprove o mestrado a tempo 
de a primeira edição poder ser aberta no final 
de 2024. Quanto ao mestrado de dupla titu-
lação com a Roménia, é previsível que possa 
iniciar-se em 2025.

Essa é uma das primeiras iniciativas que 
o IPG desenvolve com a UNITA. Há outras em 
perspetiva? Quais?

Estamos a reorganizar os nossos currícu-
los e dar formação específica aos docentes 
para trazer para os nossos cursos alunos es-
trangeiros das universidades de França, Espa-
nha, Roménia e Itália que integram a UNITA, 
uma aliança que une instituições que têm em 
comum a localização em zonas transfronteiri-
ças e de montanha.
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IPGuarda assinala aniversário

Estudantes melhoraram no IPG

Presidente da assembleia da república presente

Competências emocionais no pós-CovidIPG internacionaliza

Dia do Pensamento
a 13 de março

Cursos para atrair estrangeiros

ESTG

6 O Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG) vai reorganizar os 
seus currículos e dar formação 
específica aos docentes para 
trazer alunos estrangeiros para 
os seus cursos, nomeadamente 
de universidades de França, Es-
panha, Roménia e Itália que in-
tegram a Rede de Universidades 
Europeias UNITA. Serão criados 
novos cursos, com inovações que 
irão aumentar a disponibilidade 
de serviços educativos digitais 
como cursos online, videoconfe-
rências, webinars, entre outros.

O projeto ‘UNITA – Receitas 
para a Internacionalização’ terá 
a duração de três anos e será 
cofinanciado em 400 mil euros 
pela União Europeia. Para além 
da adaptação dos conteúdos 
dos cursos e curricula das licen-
ciaturas, “irá ajudar a melho-
rar a formação dos docentes e 
prestar apoio aos diretores dos 
cursos de licenciatura que de-
sejem melhorar a internaciona-

6 O Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG) organiza no dia 13 
de março a quinta edição do Dia 
do Pensamento com a discussão 
sobre Inteligência Artificial, ansie-
dade ambiental nos jovens, lite-
racia digital e desinformação.

O IPG refere, em comunicado, 
enviado à agência Lusa, que o 
encontro consiste “num concur-
so de ideias em que os alunos 
vão ser chamados a resolver pro-
blemas reais, quer em contexto 
quotidiano, quer em contextos do 
mercado de trabalho”.

Nesta edição, “os alunos vão 

6 O presidente da Assembleia 
da República, Augusto Santos Silva, 
considerou que “o ensino politéc-
nico traz conhecimento, talento, ju-
ventude, proximidade e valorização 
do território”, realçando que estas 
instituições de ensino superior “são 
a força motriz em várias cidades mé-
dias do país, aquilo que fez mexer, 
que preserva recursos e que capta 
pessoas”. Aquele responsável falava, 
no passado dia 22, no Dia do Politéc-
nico da Guarda (IPG), durante uma 
sessão em que o Ensino Magazine, 
através do seu diretor, João Carrega, 
atribuiu uma bolsa monetária a um 
dos melhores alunos da instituição.

Durante a sessão Joaquim Bri-
gas, presidente do IPG, lamentou 
os obstáculos levantados à cons-
trução de uma nova residência es-
tudantil do IPG. Protestou também 
contra as limitações levantadas 
pelo Governo cessante às matrícu-
las de novos alunos estrangeiros, 
as quais, antes do presente ano le-

6 Os estudantes do Institu-
to Politécnico da Guarda (IPG) 
que se envolveram em 2023 num 
projeto para promover a saúde 
mental na comunidade acadé-
mica no período pós-Covid-19, 
“aumentaram a sua capacidade 
de autorregulação emocional e 
de experimentar sentimentos de 
compaixão e preocupação pelo 
outro em relação ao período da 
pandemia” através da sua parti-
cipação na iniciativa. Em sentido 
inverso, “diminuíram os seus ní-
veis de ansiedade, apreensão e 
desconforto em contextos inter-
pessoais de tensão”.

Estes são os resultados do 
projeto ‘Desejar-Comunicar-Agir 
(D-C-A)’, que contou com o apoio 
da Ordem dos Psicólogos Portu-
gueses (OPP), o patrocínio da 
Presidência da República e o fi-

tivo, podiam ir até 30% do número 
total de vagas.

Na sua intervenção o presiden-
te do IPG realçou que “o papel do 
ensino superior funciona como es-
tímulo para o equilíbrio, para a sus-
tentabilidade, para a moderação, 
para o consenso e para o compro-
misso” na sociedade portuguesa. 
Neste sentido, Joaquim Brigas des-
tacou “o exemplo do Politécnico da 
Guarda num programa europeu, o 
‘NEWAVES’, que consiste numa par-

nanciamento, de 32 mil euros, da 
Fundação Luso-Americana para o 
Desenvolvimento (FLAD).

Ao longo do projeto, os 208 
estudantes que participaram 
responderam a questionários so-
bre comportamentos de saúde e 
competências socio-emocionais. 
Inspirado nos cinco F da Guarda, 
a experiência foi desenvolvida 
pelo Gabinete de Apoio Psicológi-
co (GAP) do Politécnico da Guar-
da, e incluiu atividades agrupa-
das em cinco eixos: Saúde Farta, 
Literacia em Saúde Fiel, Atividade 
Lúdica e Desportiva Fria, Cidada-
nia Forte e Arte Formosa.

As respostas ao questionário 
de saúde permitiram concluir que 
a maioria dos alunos participan-
tes no projeto se sente atualmen-
te “feliz com a sua vida e consigo 
próprio” e “não sofre de ansie-

lização dos seus currícula”. 
Para além do Politécnico da 

Guarda, e sob a coordenação da 
Universidade Savoie Mont Blanc 
de Chambery (França), participam 
no projeto a Universidade Pública 
de Navarra (em Pamplona, Espa-
nha), a Universidade Transilvânia 
de Brasov (Roménia) e a Uni-
versidade de Estudos de Brescia 
(Itália). Outras universidades da 
UNITA deverão depois juntar-se a 
este grupo inicial.

Segundo Manuel Salgado, 
vice-presidente do IPG, “inter-
nacionalizar os programas de li-
cenciatura e de mestrado é uma 
prioridade”. Para o coordenador 
no IPG dos programas Erasmus+, 
“é também prioritário desenhar 
mecanismos de apoio económico 
adicionais à mobilidade dos alu-
nos da Ação Social Escolar, por 
forma a que as suas limitações 
económicas não os impeçam de 
frequentar uma parte dos seus 
cursos no estrangeiro”. K

discutir e encontrar soluções 
para quatro cenários: desafios 
e oportunidades da inteligência 
artificial na educação; avaliação 
dos riscos da ansiedade ambien-
tal a que os jovens estão expos-
tos; o impacto da literacia na uti-
lização de ferramentas digitais; e 
a desinformação”.

O Dia do Pensamento Crítico vai 
juntar professores, especialistas 
e alunos de todas as escolas do 
Politécnico, no auditório da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão do 
Politécnico da Guarda, no dia 13 de 
março, a partir das 08h30. K

ceria entre instituições de ensino 
superior e os média – em particular 
rádios – para promover competên-
cias digitais em territórios de baixa 
densidade populacional e combater 
a desinformação”.

O presidente do IPG sublinhou 
que, “se há uma boa relação preço-
qualidade na utilização do dinheiro 
público neste país, é cada euro que 
o Orçamento de Estado transfere 
para o IPG, pois nenhuma outra 
instituição cumpriria com tão baixo 
custo e eficiência a missão de qua-
lificar esta população e contribuir 
para a valorização deste território”.

Aludindo ao cinquentenário do 
25 de abril, que este ano se come-
mora, Joaquim Brigas afirmou que 
“o papel da rede de ensino superior 
na transformação de Portugal des-
de o 25 de Abril tem sido notável!” 
Concluiu afirmando que, “na região 
da Guarda, o IPG bem se pode orgu-
lhar do seu trabalho e do seu contri-
buto para isso”. K

dade nem de solidão”. A maior 
parte dos inquiridos declarou re-
ceber apoio dos amigos, sentir-se 
satisfeito com a sua capacidade 
de trabalho e não ter dificuldades 
de concentração. Os estudantes 
consideram que, após a entrada 
no ensino superior, mantiveram 
na sua vida académica o mes-
mo estilo de vida saudável que 
tinham antes – ou até o melho-
raram. 

Relativamente à capacidade 
de empatia, os jovens estudan-
tes passaram a percecionar-se 
como tendo mais facilidade de 
ver o ponto de vista dos outros, 
de se preocuparem mais com as 
necessidades dos outros, e de 
um modo especialmente signi-
ficativo, sentirem muito menos 
desconforto em contextos intera-
cionais tensos”. K
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